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. os· Set:eniífttnÓs , ·.Ae Pot~~ti-rtimosj?rjncipes . 

1;). JOS'EJ;>H·t 'R:E.Y FIDELISSIMO 
. DE PORTUGAL, . E . DOS ALGARVES, 

JDRGE III. R,EY .DAG,RA~l BR.E1'ANHA, 
. : de 'Imma oa'rte · ' : ·'- · 
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D.C:ARLOS'lii. REY CATHOL.ICO 

:. : ' . ., . DE H E s, p , A~ H A' '. '· .. ; '; 
~..J-.l' ' I d , • . • .. _, .. . , . - . ., a qv t r a, par te : , ; . l) 

ASSIGNADO EM 'p AP .'Iz··A DEZ DE FEVEREIRO 
de mil feteêentos fefiknra e tres ': ., ,. . ' ~ . . .,, 

!C ,Q ,M · OS P L E N O S P Ó D E R E .S , ~ R A T I F .I C.A Ç Q E N S 
· 49s quatro Mo11arcas Comrata11tes ; l.j~iÍt(ltJdo-Je os Aélos que· Je .tJII.Oa-
' l.raõ tiO dia 9 de Março de mefmo a1Ú10 ,' em ·que ·as ditEIS Ratiji.caqoêiis 
fi · · foraõ trocada-s 11a mefma. Corte de ·P srii. • • 
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~a OfficiQa }ie ~ M.'J S; U)~: L. l_t' Q D.R I G. U E S, 
1mx)reffor do Eminentiffimo Gardial"Patriàrca. , 

.I , ==~~-- - -
M. DCC. LXIII. 

Com Privilegio Real. 
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D.JOSEP.H· 
POR GRAC,A DE BEOS REY DE. POR TQGAL, 
~ dos Alga;ves ·, d.áquem ,· e dálem 1\:lar_,, eni. Afri-_ 
ca Senhor de Guiné·, ·e da Conq.üifim , Navegaçaó,. 
Commercio de Ethiopia Arabia, Perlia, e da In-
dia , ~c. Por quanto , havençio-fe affignado em Pa-· 
riz no dia dez do prefente mez de Fevereiro lmm-
Tr:atado Definitivo de Paz:; e os Artigos feparados; ' 
delle , entre os Sereniffimos ~ e Potentiffimo5 . Priri---
cipes D. Car1ós UI. Rey' Catholito de Hefpanha , 

. Luiz --XV~ Rey Chriftianiffimo. de Franç~ ,.e Jor-· 
· ge III. · Rey da Gram: Bretanha : · Por quanto e!Jt -
razaõ de me haver fido cortununicado o fobredito 
'I~ratado de. Paz , e .o~- Artigo~ feparados . dell~ f?n"' . 
v1dando-fe-me para · aoceder a elles ; authorrze1 a 

.J Martinho de. Me!Jo Ae -~a~ro, d? N.ft:;u Çof!(e!h~>?-~'f _ 
e Meu Embaixador, e MmiJ):ro Pl'en1potenc1ano ntt · 
,re(erida, Cort~ de Pavi~ ,. nümind0,.Q; com todos.o~, 
Plenos poderes · neceíf~rios ·para ac<Sedier , fe umr , \\ 
e a!fociar · a~ . fobredi~? . Tr~taào, .? co~o eff~B:iva- · 
me? te accedeo , f e u~10, · e aífoc(ou pe!~ AB:q" nef-
ta mcorporado : E por quanto O' refendo Aéto de 
Acçeffaõ , Úniaõ, 'e 4,ffotiaÇi~· :foi · ace,it'Ó ~rn \fór-
:rha .Pel? Marque~ de· G~im:àlpi :Embnix~dor ~xtra~ 
ordmano, e P1empote:nctano de Sua dtta M,rgefta:--
de Catholica ,/~m Nome·· de EIRey feu Amo , 'por 
9lltro ~éh:J affigpadó em Pa-dz ~o 'dito dia çle~ de .. 
Fev~reiro- , _ cujd, T~~fad9, e Aêtps de · Aece~a?, ' 

. , . ·. Umao., .. 
. ..., - ' . 

' "I I 
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D.CARLOS 
POR 'LA GRACIA DE DIOS REY DE CASTILLA, 
deLeon, de Aragon , -de las Dos-~icilias, de Je-
1'ttfalen, de Nava1'ra , de ·Grq_1zada, . tf.e To fedo, cfe 
Valencia, deGalicia, de -Mal/orca ·,. -tle--seviDa , de 
Cerdena, de· Cordovçt , de Corceg'!, de 'Aftt'(cia; de 
f.fae~J, de los Algarvc.r, de A!geztra; de Gtbraltaf;, 
tle las Isla.t de. Canarias , de. las Indias Orienta-

. les, .y Occiden~ales, lslas_;· y Ti~rra:fir.me del ;tlar 
Oceano; .Archt7Duqüe de . .Aujlr~a ., D-uqf!.~ de Bor-
gona , :' de .Br(lbante.., y Jtlilam·; ·c6nde!'de ·.Abfpurg, '\ 
de F/andes, Tiro! ,y Bar..celond, Senor 1dé Vizcaya, 
y Molina ;· &c .. Por quanto en c.onflguef1:CÍt!.. de. los. 
Preliminares . de. Paz entre -mt .Corona , · y la de 
Francia .de .U'Iza.parte, la de Portugal, :'Yla de In-
glaterra de otra, firmados c11 el Real Sitio de Fon·-
tainehleau el dia tres de Noviemhre de/ ano paJ:ad.o. 

'' ·de mil .feteciéntos feftnta y ·dos por el MarqueS ,,tf.e 
Grimald~ co1z mis Pintos poderes; por e! Duq_ue'de-
Bedford. co1z los del .Rey B1·itmzico; por. e! Dtiqtte 
de Pt·asli~~~con los ilel R~ Clwifiianij]imo,. .à que: 
con -(os del Rey .Fidelijfimo ft ·accédió . e! dia vin'te v-
dos deJ.riziftno_ mes por Don' Mãrti?i de .iYlel/(J y Crif-
tro ; y cuyas RatijicaCimtes fl cangetwon · d~{pttes : 
en eJ ti:"mpo , yforma debida ; han:'4rabqjado .fuc-
ceffipamente ejlos miJmos Ple1tipote-Jzciari<ú al ajt!F 
te de'un· Tratádo de Paz definitivo , -j' logrado fe-
lizmen!e conclttirle ·, firmando/e lo~ ' de' ·E:fpagiía '· 

. Frmzcta, y Inglaterra, ao.cediendo. e! de ·Portugal, 
J' admitipndo cada qual ~de .~os otro.r. Tres SJ" 4tcé · 

A u · · fion , 



(4)> 
"L[n.iaó ,,.e,.Aífociaçaó , . e de Ac~itaçaó ·delles faõ de··· 
teor feguiri!e. . i. ,. . · , , . · 

• ···~, 'I,: ~ j "; '-'; "' ~" ·.. ' , : • 

EM' NOME i) A B.AN'FISSB\1A~· E i'NDIVJDU1t 
Trindade, Padre, · Filho ~, e Efpiri~o Santo • 

.Amen. 

·s· :E:ja riotorio ~todos aquelles ,_ a-.. quem pertenée , 
ou póde pertenGer. Os _Em}.Ja.ixadores , e Pleni-
potenciarios. de Sua M::-tgefi:ade Cathoiica ·' de 

Sua Mageftade Chriftianiffima , e de Sua M agefta-
de Britannica; . tendo concluído·, e affignado _etn . 
Pariz em dez de Fevereiro de:fte arino hum Trata...: 
do Definitivp de .Paz , e. Artigos . feparados ., do~~ ·· 
quaes o teor -he o feguinte. · · . , .; \'. _ · , 
' . _,. \ . . . .... : ' . : . ';\ - .· -
EM NOME DA SANI'ISSIMA, E INDIVIDUA 

Trindade , Padre , ·1 Filho , · e Efp.i:rito Santo. · ~ 
··Amen. ·t 

' •• • 1' r.' .: .'> -.. ' \~ : 

F .qi :fervido o -~~do Poderofo de d~rratp.aro E~. 
p1nt9 de · Umao 1

r e de Concordta fobre dS! 
Príncipes., cujas defunioens tinhaõ levado à pretm:..\ 
baçaõ a todas as quatrO) partes do· Mun~~ ; e de lhes ~ 
infp.irar , o defig!lio -de laz.~_rem fuccedt:he\ as dôç~1ras 
da paz as ,caJatmda.des '\]e h'uma 'longa i .e, fangqmo-.· 
l~nta Guerra ;: que; depoís-:de fe hav.et;·ate-ado. dmtre. 
França, e Ing~a,terr~ ,.~ur~~1te, o ~einado dâ~eren\1ft-: . 
mo , e .Potenttff~~no P:tmppe Jorge Segunclb, pela gt'fl;-< 
çª d~ Deos R~r d~l Graru Br~tanha ~ de glõ_ri-o(a 'rne~ · 
:mona ; f e contmuou . no Re·tnado· do Sere.\>ldTirno '1'1 e~ _ 
.Potent~111o ~rincipeJ~rge Terceiro f eu fuccef\~(~ 'e_· 
fe tem ~~1~1pmcad.o nos fyus prog~-e~o~, a Hefpanha,e a: 

. ,;t!:,;,·· : . · Portu-
• ·.~!/';:-

. -;-... 
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jion, el ·tenor de la qual acc~fion , j dé.Ja ààmijion 
de mi citado Plenipoten.ciario es eljiguiente: ~ 

' . ·AU NOM DE . L.A TRES S.AINTE ' 
& Indivijibile 'Irinité, Pere, Fils; & Saint 

Efprit . .Ainfy foit-i/. .· j 

·s· """ Oit notoire a t~us céux qu'il appqrtiendrá , ott 
· peut appartentr Les Ambaffddeurs, & Ple-

"!ipqtenti~ires ~e.Sa #qjéflé-Catholiqu~ _, fle Sf! . 
Ma.;rtfle, · Tres. Chrettenne ·, . & de Sa Ma;efle Brt-. 
tamzique; ayant conclu &jigné a Paris le dix de.· 
Fevrier de_ cette année, u11 Tratté Dejinitif. de P àix; · 
& des Articles ftparés , des qúels la teneur s,'en-
fuit: ' · 

) ' . . .AU NOM -DE L:A'IRliS SAIN.'JE ) 
& Indivijibile Trinité,Pere, Fils, .& Saint 

. Efprit. Ain.[y foi~"'il. · · · · 
) 

I. L a.piú auto~tt Puiffant de répandre i' EjjJ1"it: 
d'~mion & çle concorde fitr les Princis ; donf · 

. · les divijions avoient portée's /e trouble dans les . 
fjUatre Parties du Monde ; &v de leurs in./J?ire1· /e• 
deffii1zde fairé ·fitcceder les douceurs de la Paix :aux· · · 
malbeurs d'une longue, & fanglmzte Guerre ,_ tjui: 
apreJ· s'etre elevée entre la Frmzce, & 1' .Angleterre ,. 
pendmzt /e Regne du SereniJ]im~ & tréS Puijfant 
Prince Ge<Jrge Deux par . ta grace de Di eu· RO_y de-
la grande Bretagne, de g!orieuft mémoire.; a 'etl 
continué~fous !é Rêgne dú Sere1tijjimé, & trés Puif- · 
fant Prince George Trots Son Succdfeur , & s,ifl.. · 
C01!J1!1Uniquée-dans f!s progrés, a I' Bjpagne, & azt; 

· :Portu-: 



(6) 
. Portug~.l. Confequentemente.· o Sercniífuno, e Po- . 
· tenfiffimo . Prillcipe Cárlos .. Terceiro pela _ graça de. 
Deos Rey de Hefpanha , e das Judias ; o Sereniffi-
ll1.ó , e Potentiffitl)O . Principe . Luiz Dedmo _quinto 
pela~ gr:a.ça çle .D.eos Rey Chriftianiffimo de França , 
e de Navarrà; .o. S~reniflittto ·, . e Potentiffimo Prin-
cipe Jorge Terceiro 'pela grà'ça de Deos Rey da ' 
G-raril · Bre.ta:nha; de F rat)çà , e_, de . Irlanda , Duque 
de Brm~fwiçk~ e de Lul)ebonrg, Ardú-Thefourei-; 
ro " e Eleitor do S~ato Iroperio. Romano· ; depois 
de haver,em eftabelt!~ido os f!.mdamentos . dá Paz· nos 
·Preliminares .. affigriados ·em tres de Novembro .pr.o-: 
*im6 . P·~íf~do em ·Fon~aineblea:u: E o Sereniffimo,. 
e .Pot~nt.iíUtno ~Príncipe D. Jofepl~ · Primeiro pel~· 
graça de Deos Rey- de Portugal, e dos Alg~r.ve.s, . 
. depois de ter accedido a elles : fe deliberaraõ a 
concluir ·, .. fem d,il~çai1> . efta grande , . e importante 
Obrq!. Pa;ra o effe~to d~lla n.ornearaõ, ~ co~frituiraõ os 
Altos"Contratai'}tes pqr feus_ Embaixadores Extraor-
dinarios, ç Minifrros fiénipotericiarios refpeétivos : . 
A, fab~r, Sua Sacra ,M~ge~ade E)Rey CathoLico ~- ~o· 
. Illuil:nffimo , e Excellenttffin,l_O Senhor D.] eromm0 
GrimaJdi IVfarquez de )G'rim~ldi, Gf!valleiro·da.s o~1 
dens ·de EtRey Chrilli~niflimo, Gçntil·b~me~, da C a-~\· . 
ma,ra .cie· Sua Magefta41:! Cathqlica, com .~xerci~ió, e· 
í;'eu Embaixador ExtraÇ)tdinarip j.unt0 çle ~P~ ~agef-: 
~a de. '~hr!ftianifiima : Su~ Sacra . .M3gefr.~d_e . E'~ey 
Chnfhamffuno, ao Ill9ftriffimo, e ExseHen ·tfiunqSe-
ohor, Cefat Gabt:ie! de, ~hoifeul, Duque de. Pr~sl.it~ ,_· 
Par de França, CavalJj!lro das fuas Ordens , ~enen~e 
General ~~ feus Exerci tos"~ da l?ro.vincia de J?r~ta~hà, 
Confelh~1ro em todo~ 9s feus Çon:fel~os, e Mo.uty.o, e 
Secretano de Eil:ado,dás fuas Immedutt~sQrde11~, e d:~, 

· · ' ' · ' fua, 
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{ 7-' ) 
Portugal.E1i confequence, fe S~reniflime& ú·éJ' Fú{P 
fant Prince Char/es Trois , p_ar la grace ~e Die!f 
R .. oy d' E.fpagne, & des Indes· ; /e Serenijfime & 
trés Puif!ant Prtnce Louis Qyhzze , -par -la grace 
de Di eu Roy · tréi Chritien, de France, & de Na'-
varre; (e Serenif!ime, &· tréi Pui/Jant Pr_inceGeor-
ge Trois , par la grace de Di eu R'!.Y de la Grande 
Bretagne, de Frm1ce, d' Ir/ande, Duc de Brttns-
wick & de Lunebour·g ; .Archi-Trejbrier , & Ele~ 
éieur du Saint Empire Romain ; ap're.r avoir posé 
/esfondements de la Paix d-à11S_/es_ Prelimi1zaire, 

-Jigné.r /e ·trfJijietlle _No'l)embre dernier ., à Fontainé'-. 
_ bleau: Et -le. Serenijfime i7' trés PuijJànt Princé 

Dom Yofoph Premier par la grace de Di eu , Roy ·de 
Portugal, -& des. Algarvú , aptés y avoír a c cede: 
Ont reJo lU . de confommer fons 4elay ce grá'tldé: (;1: 

· important ouvrage :· A cet e.ffet, lef .Hautçs -Pflr:. 
ties Co-11traé1antls -ont twmm~, -& crf1iflittté 1leUJ 

· .Ambajfade~rs Bxtraorljinaires ~ & Jlrliniflr-éJ' Piei 
7!ÍfJ~te1itiaires re_fP~éiifi: Sç-c."!o_ir, Sa Sacré~ Ma- · 

,.Jefle /e Rpy Cathô!tque ; /e tres 1/lujlre & tres Ex-
cel(.ent Seignett:r Dom :J.eróme-Grimal{li, .i}_Iarqt{Í! 
de Gfimaldi , C/Jev"alier tlés Ordlres · du R 1&y :trl~ _ 

. Chr~tie11 , Oentilhomf?ie de hz- Chambre de Sa ·Maje.f 
té Catholique m;ec exercite; & Són Amóoffàdeúr 
Extrn-o'rdinaire aupré-s de' Sa JlffpjefléTrés Chrétién~ 
Jte : _Sa Saérée MajejM /e Roy Tre.JI Chretien, !e ~réJ 
_llluf!r~ ,_ & trés excrl!en~. Seig,~e':'r C~far ~~a!Jri~J 
de C'hoi.feul Dup de Prasltn, P ~ti' de Franee ~ Che-J. 
vali'er dé jes· OJrdres , Liitttenttnt' GeJ!errif dé' .fe"J 
:Ârmée.r, & de· hi Provinte. de Hret'agné, Cfm{eil~ 
ler. en -tous- fls- con.feil.r, & . Mirtijlre & Secfetaire 

-d' Etat; &·de SeJ Comman·def!Ú!nJ' & Fintmt-es :· Sà 
' . . 'sacrée 



( ~ ): 
· fua1~_eatFãzen,d~: Sua Saera ~:'íagcfl:ad<= Eit:tey .. da 
-Gram l3ret~mhà, . ao Illuftri1funo, e Excelleritiffimo 
.Senhqr J oaê , Duque e Conde d,e Bedford, M,rquei· 
.d_e.Tavifi:ock, &c. Seu Miniftro d~Efrado' ", Tenen-
te General ·de feus Exerci tos • Guarda· do f eu Sello 

· .priv.ado; Cava:Ileiro ,da nÍui Í10br~- Ordem daJarre-
. ~eira, e Eni~aixaqor Ex:traonFilario, e Miniftro Pk-
.nipotençi_ario , jt.mto de Sua_ Mageftade Chriftianif:. 
.iim?: .Sua -Sacra Magelbde EJRey-Fiddi.Himo ao_ll-
'luftriffimo ·, e. Excellentiffimp ·SenhoJ; Marti1.1I)o ·de · 
-Mello· e Caílro:, -Cavalleiro profeifo - d~ -Ordem de 
. C~rifto ,- do Confelho ·de Sua Magefbde ~Fi(~~liíli-:­
:ma·, e fe.u Embáixa:dor;· e-Minifrro · .Plenipotenciâ"7 . 
. rio junto .de Sua J\1agefi:_ade Chriftianiffima :. _ .. _ 
: . Os· quaes; depóÍS - d~ r~ ··havete~ aeyidat~1eri-: 
.te communiçad0 os felis pleiios poçlere~ ; '. em ·boa 
Jórma, ctijqS copia~ ·fe .achatáÓ tranfçr~tas ·no_ fin} 
do ·p~efent~. Trata~p de Paz-1 convi~rao - nos ·Arti:.. 
_gos , . de que Q teo:r .he· o fegumte; . · · . 

. . . .\ 

A ·Ft-· r r G _.o· 1. _ . 
1 

. _ 
• .· r ' ~ \\ .H· Averá ~um~ PlazJ3hrifHía; ~U~iverfal ,. e., P~r; 
: · · pet\la , :tanto por . Mar; c<;>mo \-P0r 'J."e1~ra; ~ 
h4ma ·amifade ·-fincéra, e ·conftante _fe\á re~~b~le~i · 
pa; · entr~ Sua~ Ma~e~<itd~s Cathohca ~ Chmíbamf~ 
fu~a, -Bntanmca, e Fideh!fima; e entKe fe~ ·H~r-. 
de1ros, e Succeíf9re~1; , Remos·, e Eftados, Pr:ovm-
cias , Paizes ,- Subdito~, e V aífallos ; dê ·qval~u~r, 
qualidad7 .'- ·e condiç~1tÓ que fejaó ·, f em ex~~pçaO:, ~e 
lugar, nem· d:, peff9~~; de fort~ que _os Altos\Çcm": 
tratantes ·porao: a m~,wr attenÇ,a~ , e~1 manteK e~tre. · 

· fi;; e os feus dt~?S E,~íbdos , _ e _ §11b4,1t9s ~fta amdtfa .. · 
e, 



c 9 y·'. 
Sacréi Majejié !e .R.~ tle ia Grande J~retogne; · ife 
tré.r lltuflre ris' trés iExe:ellent Sé.gneur :Jean D.ur;~ 
& Co.mte :tle.Bedfard; .lvlarquis de firavifl.çck, :r/:t'v . 
.SfJn Minijire .d~ .Etat , .Lieutenant General de fe:r 
-.llrr.m·ée:r, Garde 1/e Son Sceau privé, · Chev-ali.er .du 
·trés nobJe Or.dre-de la Jarr.etier.e , .& .Ambajfadeur 
Extraordinadre, & Jlilinifire Ptenipotentiaire pris 
-de Sa_ Jtlqjejfé Trés Chrétienne .: .Sa Sacrée Ma}eflé 
.Je R:oy Trés Ft.déle , .!e trés 1lluflre , ;& tr.és Excel'-
lent Seig.neztr ittltwtin :de .Jvfet/o:& Cajiro , Chevd+-
.Jier Profér de 1' Ordre ·de 'Chrift, .du Gonf.eil .de Sa 
·Majeflé 'rr.érr Fitli!.le ,, & fon Am!Pa.Jflzdeur, ·t/7' . .2Y1i;-
·niflre Ple1tÍJ!ffte1Jtiaire -.auprérr de Sa Maj'ejté T.rês 
CbretienTz-e :: · · ·· · · ·. 

Les .fjf;teJl:r .auprés s'etr.e .dzíement ,•coninzuniqut 
·les .J.eu'l~â P Jejns-pouvoi1~s en homu f.qyme , & ilon!J: 
lef copie~ font transftrites à la jin tju prefmt frrfti-
te de P atx , font couvenus des Arttcles , (/qnt la te .. 
neur s' enjitit . . ·· - · · -. 

.A .R ~x_ I C .L E I. -

I. · Ly mira.;ztne Raix Cbr-itie$z,ne ,. Utdverfetle-; .~ 
perpetuei te, ·tant par tller, qtte par Ter-r-e ; .r/7 'P1te 

.a;rúti:e jince.re , & :cfmjtant e fir:a; r.etab liie .e1it1'e . .leur.:r 
Jltlajijlés. .CatholiqtfJ/Ie > Tres E'hréttenne ., Britmtique, 
& Três Flid,éfe, & ;e1Jt1f':l!· .fê'tlr'.f Heritier s .&. .Sut.ci:f 
.feulrs) R:oytJ'tm~ew, (7' E'/iat.r, 'Provi?tées,·-l?.nyw, .8ujetj, 
-& :rajfaux ele qttc.Jque; qrualité' .i!J' cvnditi01t qu'ifs· 
.foient- , fans . ·ex~er;fJtio.1z · de li ettx , . 11i .de per fonner; 
·en .forte que .le'!-Hautes· P tWties Cmtt>ttztlafJPQS: ap ... 

· porte:r~nt la pltà grande ~attentio;t a mairtténit en-
··~r,e pites .. , :~. 1/e~tr--:r .d:itJ' E'Mts.;·rO" Sttjeu t ceu,e .am!, 
-.. - '-! . B -. t1e . . 

\ 



a e,· e co.rrefpondenç:ia reciproca; . fein pérmittiretn 
daqui em diante que, de huma, ·nem de .. outra 
-parte; f e commetta qualquer forte de ho:ftilidades , 
·por Mar, ou por Terra, por qualquer-·cauf.'l, e de~ . 
·baixo de qualquet· pretexto que po.ífa· fer ;. e.fe evi:-
·tará cuidadofanwnte · tudo aquillo , que puder àlte:.. 
rar ·; para o ·futuro, a uniaõ venturofamente refi:~ 
belecid~: Empenhando-fe pelo contrario em procu-:- • 
-rare1i1 feciprocamente , em toda a occafiaó, tudo 
-aquilló -que puder contribuir para a fua gloria ' 
-vantagens, e intereífes recíprocos , fem darem al.,. 
-gum · foccorro·, ou protecçaó , direél:a , ou indire-:-
~él:amente , aos que intentarem caufar qualquer pre:-
juizo a-. algum dos ditos Altos Contratantes : E ha~ 
'vet:á. hulh efquecimento geral de tudo o que fe haja 
feito , ou commettido ,. antes , ou ·depois do prlii':' 
-cipio da guerra , q~e agora acaba. _ 

A .I} T I G O II. _. 

.. Q Tratado . ~e 'f e:ftphalia de ~il.. feifcentos' qua-
renta e mto : os de Madttd , entre as Ço-

·roas de Hefpanha ; e da Gram Bretanha d,e mil fê~f­
··çentos fe.ífenta e fet·,e, e de mil feifcc:;ntos ~ fetentà : 
·Os . Tratad?s de P~z d_e N~mega de· '?·nil f~ifcento~ 
fetenta e mto, · e de mll · fe1fcentos fet:,enta \e nove.; 
.de Ryfwik de mil feifcentos noventa, ~ fete; os de 
.Paz, e de Cómmerq:io de Ut_recht de,iníl fete~ento~ 
e·_ treze; o de Bad~ , de mil fetecentos e .. quator-

. ze; o Tratado da ';friple Alliança . de Haya d~ ,mil 
.fetecentos dez~ete ; o da Qyad~uple Alli~dça dé ' 
~ L.ondres de ·mil fet~;centos e dezotto ; o Tratado de 
Pa'z ~ de. Viem1a d~_ mil f~t.eceutos trint~ e. oito ; q 
__ ; .. . " · .. Tra:-



tié' ii' . correfpá1ldmice reciproque ;- faits -permettfl 
doreftzavant que, de part ni . d'aut.re on commette 
aztcmze .forte d,hoflilités, par Mer-., ott par Terre, 
pour qilelq.ue cau.fe , & · .fotts que/que prétexte que; 
ce pui/Je etre; & on evitera Joigneufement tout ce 
qui pourroit altérer ., a l'avenir, l'union heureu.fe.-. 
ment retablie: S'attachant att co1ztraire a ft pro-
curer reciproquement , en toute occajion , tout ce 
. qui pourroit cotJtribuer a /eur Gloire, !Jzterets , : 
& avantages mutuels {ans donner aucu1J séeours,·: 
oi't proteélion · direéiement , ou indiref/:eme.nt , . â; 
ceux qui voudroient porter qttelque prtjúdjce- a l'u-.. : 
ne , ou a l'autre des dtttes Haute.r Parties Conr: 
traéiante.r: J/ y àura ttn oubli général. de· tout ce,: 
qui a ptí etre fait, ou commis, avant oi't depuiJ' , 
/e Commencement de la Guerre, que vient de jinir, .. : 

A .R TI C L E . li. · .. : . ~ 

,,•- . . ~ 

L Es Trait~s de W eflpbalie de :nit jix · cents qur:z .. :; 
rante hutt ; ceux de lYL'drtd , entre les .Cou,. .. ; 

ronnes d' ·E.fpagne, & de la Grpnde ·Bre~agne .. d.e:: 
mil jix cent .foixant .{ept, & de mil jix çent' foi:--, 
xante dix :· Le.r 'Iraités de Paix .de Nimegue; de:• 
mil fix cent .foixaizte dix ,_huit ,- & de 1niljix ce11t .. 
foixant dix neuf; de RJ'SWick de' miljix cent qua,., 
tre vingt . dix flpt ; cettJ:-' de P aix &. de Coni ... 
merce rl' Utrecht :çle n!il Jept .cent treize ; celuii 
de Bade de mil.fejJt ce;zt quatorze ; le. Traitl -d.e: 
la_ Triple Alliaf!Ce de lcz, .. ~~q,. de mil Jept cent 
dtx .fept ·; celut de la Q~iadruple Allimzce de 
Lo11dre.r de mil · fept ant dix /Juit ; le Trai te de 
P qjx d~ Vie11ne de mil fejJt cent trente huit ; le 
·· · '. B ii Tr·ai# 
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Trafudo Definitivo de Ai:x-la Chapel1e (le 1nil fete..: : . 
centos quarenta e oito ; e o de Madrid entre as. 
Coroas de Hdpanha, e Ela Gram Bretanha de mil fe-
tecentos. e cim:oenta : Como · tambem os Tratados 
entre· as Coroa·s de Hefpanha .; e de Portugal , de; 
rreze! de Fevereiro de mil feifcentos feffenta e oito; . 
de íeis de Fevereiro de rnil fetecentos e quinze. ; e: 
de doze de Fevere~ro de mil fetecentos e feffenta e 
hum ; e o de onze de. Abril de mil fetecentos e tre• 
ze ; entre França, e Portugal , com 2s garantias da· 
Gram Bretanha ; íerv:em de Baze ;. e de fundarnen-
t"O á Paz;., e: ao. prefente: Tratado:. E pal':!l: eílre· effei--
t'6 fe-haó todos· por renovados , e coflfirmados . na~ 
melhor fórma ;. aíiim como• todos os Tratm,l~s. em 
geraf, que fubfl:ftiaO. entre os Altos Cotatratamtes.,, 
antes . da_ Gtaetra , como fe· todos eUes: foífem aqui 

_infertos palavra _por ralavra; de forte que devei-áõ 
fer obfervados. exaél:~pnente . para. o futuro em todo 
o f eu · vigor,~ e religiofamente executados por , to-
das as Partes , -em todos. os pontos-, que · fe 1\aõ 
achaô deroga~s pel9 prefente , 'fratado , • n~Ó;, 0,qf- · 
tante tudo aqmUo qt.le poifa· havett: fido.· eihpulado· em contrari(i) , : por ~gmna das. Altas, Partes. Cm1'"' 
tratantes : · E. todas. qs ditas Pante.s d.cldaràó,, · que 
naô permittiráô que. fique fubfi:ftind~) ' ~~gum,\ Privi- \ 
legio, graça., ou franguezfl que· fejaõ; cd,ntradas. ao~ 
Tratados. acima confiljmados ; exceptnadQ f0trtente . 
o que tem ii~o acord~1Ldo , e eftipulàdo pelo·. pr~fen,.., 
te Tratado. ' . \ '' 

. '\ \\ ,'. 
\I 

AR-
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Traité Definitif d' Aix-la Chapelle de milfept cent 
quarante huit; ."& celui dêc l.ftladr.id.. entre /es Cou-
ronnes d' EfPagne, & de !.a Grande Bretagne de 
mil Jept cent tinquttnte: Au/fl biét.Jque !e:s''Traité.r: 
entre /es Couro.nnes de l' Efpagne· f (!fr:.df4 Po.r.tugal, 
dtt treize Fevrier mil'jix cent Joixante hui j du' 
Six Fevrier mil: .fePt cent quinzrl; & dt~ douze F e.! 
vrier mil ftpt 'cent Joixante uu;. ri:r eelu.i · dit anze. · 
Avri l mii ftpt e.ent treize , entre la Fr.aiice 'f &. le 1 

Portugal, avec. Jes Garanties .de la· Grand:é Brc ... . 
tag11'e·; SeriJ'en't de Baje & de fo11dement a la P aix, 
(7:" au pr-ifent Traité : .Et pottr. cet ejfot ils~font: · 
taus renourzJ:e!fi:s ;· &-'' . crm:fit.més, dans ltt' meil/euret 
formrt;. ahtfy tjttrl tous le.s:, 'Ir'ttité,s en g#ztfr.al .,: qui: 
ji:th.ft.floient. e1:ztre: le:r· HatttBs P.arties Contr.ailan-. 
tes· ,-· a~Vant la Guet"'f!'t' ; lu-': camn:w· s 7i:fs êtoient in.;;. 
je1·é.r icy flíÔt~mó.t ;. enforte qtt'il:.r devram étre ob-: 
fer'7iJés eX"tttfitent.e1.tt a J.' avenir.dáns toute, feur t.e·neur,;. 
&t,··réligieufement· exe'cutis de p.at.t & d'·atit.r.e·; tJq;n.t· 
tous.· !ut.rs póints, ,·. attx queiJs· i:! 'Q>'ejlp:al derogé par; 
le preftnt Traité,. non-e.bji~Pnt tout a e qui pottrr;oit . 
avóir itij!ipu,l'é au co,ntraire', par aucune'de.r Hau~\ 
f.e".f Partiu C(Jnfraêlantes· : . Et toutes - le:r. ditte.f' . 
PartieJ:- détlaren:t q;t/ Ell'es ne·permetbro.n't pa:rq.u'iJ 
fabf!fle·. att·tu1r Priv.i:fé$e , . grace , ott i~duJgen'ce ,. 
contrat1.·es. aux Trmtes cy' deffiu -co.njirmes, a J' ex-
-ception de ce qui aura été acordé , & flipuli par 
Je preftnt Traité. · · 

.4R-
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ARTIGO III. 

·T· · _ Odos . os Prizioneiros feitos de huma, e outra ~ 
, . parte, · affitn por Terra, como por Mar, e .os ,_ 

refens tirados -por força, ou dados pendente a guer-
ra ,_ e. até h.oje., feraó re.itituidos, gratuitamente den~ . 
·tro de f eis · f emanas , ao mais tarde, a contar do dia 
da troca· da Ratificaçaõ do prefente Tratado : pagan-
do cada Coroa · refpefrivamente os avanços, que 
para._a -~ubfiftenci~, e manutençaó dos feus Prizionei-
tos fe tiverem fe1to pela faz.enda do Sober~no do 
Paiz., em que os ditos. Prizioneiros fe acharem de., 
tid~s . , conforme os feus recibos , e as relaç,oens , e . 

' outros titulos authenticos que forem apreferrtados de 
humà, e de .outra parte : Se daraó reciprocas fegu-
Fánças ·_pára · o paganiento das dividas, que os mef-
mos PriZioneiros .hoqverem contrahido nos Efl:ados 

• onde fe acharem deti<,los até á .fua inteira. liberdade: .. 
E . todos os Navios , 'tanto de guerra como merÇan-. 
tes i que_ 'tivere111 fidp tomados depois d~ expiraç.ao 
dos t~rmos, em que fe conveio ·para ·a fufpeniàõ das 
hofrilidades , por ·Már1

, feraó· igualmente reftituido~;: 
de boa fé; com toda:~,) as fuas Equipagens, cargas: \ e fe' procederá á exe~uçaó defre Artigo, imf11:~diata-. 
:mente depois da ~roca das Ratificaçoens defl:~ Tr~- , 
·tado. ..· . . . . · · ·,·,\ · · · ·, 

A R ~r I G o IV.. 1 , I . • \ 

SUa Mageftade Chrifi:ianiffima renuncía toq~s ~s 
pertençoens , que tem formado outras vezes, ou 

póde formar iobte a ~~ ova Efcocia , . ou Acadia,, em 
todas as fuaspartcs; g~rantindo-a toda inteiramente, e 

' ·. ,_ - com 



\ 

ARTICLE Ilt• 

·T· . Ous les PrifonnierÚ fait.r·. de part &. d'att~ ­
. tre . :i tant par Terre, que par Mer '· & les. 
·otages enlevés, ou· donnés pendattt la Guerre &. 
jufqu'a cljour ·, ftront rejtitués , Jans rançon ; · 
.dans · Six flmaines . au plus tard , ·, à compter ' du 
)our de l' Echange de la Ratijication 4u prifent 
.Traité: Chaque Cour01111e Soldant refpeliiveff!ent 
les ·avances , qui au'ront . été faites pour.la Jubjif-
tence & l' entretien de Ses Prifonniers , par le-
Souverain du P ays ou ils auront été detenuS' con.;. 
formeme·Jtt au:x;reçus ' ' & ctâts conflatés' & au~rés 
titres authentiques qui flront fourni.r de part ·& · 
·d' autre: & il ftrá-domzé reciproquement des Sât-
re"tés pour ]e payement de s dettes , que les Prifon~ 
niers auroient. plt contra éter dans .Jes Etats àu ils 

· _auroient été detemís jusqu' à- leur. entiére ·liberté z 
Et tou.s !es Vaijfemtx, tant de ·Guer.re que Mar::.. 
·chands qui auroient été pris depuis l' expiratio'l! des 
Termes, con'Venús pour la Ce/Jàtion des hoflilité.r 
par . Mer, flront pareillement renditS de bonnefoy, 
.avec. tous leur.r Equippges , & Cargaifons: Et 
·(Jn procedera a r exe_cution de cet .Arttcle immedia-
.tement aprés . r Echange des Ratifications --de ce 
Traité. · · · . · 
. . .A R T I C L E IV; 

·s·A' .Majeflé Trés Chrétiemie renonce a toutes ler 
·\.. · pretentions qzt'; Elle q.formées autrefois, ou pu 
former ala Nouvelle Ec-tO:!fe ,. ou l' ./lcadie, en tou-
.tes. ft.r .partje_s; ~. la. ,garant~t tottt lntiére .. , & 
- ·· ~" 

... _ . ~_.. 
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cotn todas as fuas dependencias à ElRey da Gram 
Bretanha. l1é ·tnais ~-. Sua '.Màgeftade.Chrifrianiffima 

. cede, e fica· garantindo ti Sua dita Mageftade Bri-
~niiica o Cattadlá com todo b feu inteiro Domínio, , 
e ·ç<>nl tocla:s ":i!S ,fuas ,dependencias : Cotno tambem a 
I:tha.de Cabo,Bteton, ·~todas ·as··outras Hha'S, ·e Cor ... 
tas ·qo Golfo, e, Rio de.$. Lo'Ítrenço : . .E;gerdmentetu.-
rlo. quãnt(l) ·depende ·d0s ditos P.aizes., Terras, >Ilhas, 
·e G~ítas·, .cma o Dominio, poffe., e fob.era:r.lia, e 
to:clos: os~•dir~itos :adquiridos :p'Or T.raól~os ou de ou-:-
trç,.•qugkjumr ~9'do; porque ·aflim •como ElRey Chrif-
t{arriffimÇ>; ·e :a 'Cotoa ·de. Fr.-ança ·tiveraõ até agor~ 
estfobiedim~ ~>;a,izes .. , Uhars. ~ Terras-, Lugares, eCo.C. -
tas .. ;. 1C :feu~ JMrt'>itanteS ; :1da ~:;mefin~ í6rtJe cOS cede ·tt 
tf.~nsfet~· im.teiliamep.te :no: ·dito Rey ,. ·~ :na Coroa da 
6túam1 ·Bretanha :._ E ~fro:. na .fótma, e itnaneita, tTiais 
ttniP.~tt ·Ç, fet:rr 1:efrricç~0. ·, ·e fe:tn :ql!le' lhe :fiqae· liJJerda+ 
de ·-palià :tedamar, (,iebaixo :de ·;qualquer .pretexto, 

' contrà ,;eib. <Ceifa·6~, . e, garantia ,, -~em de perturbar -a 
· 6iai'líl Br~tanha llas ' :mifes .acÍ'lna ·declar-adas . . Da fua 

pàr~e 'S.Iilà ·.Mageitad:e .Bdtannioa\COttvé'tt:l etn aco!lt~ar 
·:ros ha,ll>:itmtres clo. ·qanadá ·a. ~iherdacle -da Religiaõ 
.C:rt:t[leli~~ :· .Rin · c~nfe-qu~ncia d:arã :as' :Orde11~- m~i~ 
'exaél:as;_) ~ ·a,s. :till.ars~~:ffeétrvas , para. ·que os ,feus :rn~·~ 
-vos· -Y:tlfallôs ·Gatho~icos R:o1nutros, potfaõ p -0feifàr\ 

!t~::~~·~~~~~-~~~ti~:~~:T~:: -~~ ~!;s,~~-~~:.~~ 
Bretanha : Suà \Mag~ftadé BPitanríi~a convém além 
d~,o em que os habirant.e~ FFa,nc~zt:s. , .o~ o~trç>s que 
teJ~1Y!:áÓ ~·~~io·.Viaífà1tlo~ . ;~e . EtKey ·Chrifttatnlli'I~o\ n~ 
!Carmd{h., fe ip&ffaiQ; ·têtm;rnr COJill roda 'à.fegu:dtnça, : e 
-.Jibend:ad~ pant:ohde ·rpelhor lhes p~t;ece~ -; ·e. pb~letiÍ'Q 
~cudet '0SJleus .. :W:ens·, CD11l t _atlto .qu~ .f~J~:!a· Y:a:ff'~J:gs 
·. . ·. · · de 



. . .. 

ifrvec toittes fes dependimces · att Roy de lá Grande 
-Bretogne :· De p~us Sa lr~ajeflé T:_és ,Chr~tienn_e 
· céde , & garanttt a Sa dttte .lltltijefle Brttanm-
·qtte, en toute proprieté, 1e Gemada avec toutes fe.r 
·âépendances: .Ainfy que r Lrle du Cap:-Breto~, &: 
toutes !es ·âutres J;sles , & Cofles dans le Golphe 

··& Fleuve Saint Laurent: Et ghzéralement tout a 
qui dépend des dits.Pays, .Terr..e.s, lsles, ~&. C~j; 
teJ· , avec la Soztveraineté proprieté , pôj[ejjion, ·· & 
tous droítJ· acquis par Tr..aité , . . ot't. atttrement, que 
le Roy Trés Chrétien ·; & la Couromte de France 
-ont eut jufqu' a prefent, Jur les dítJ- Pays ,- Is/es, 
-Terres:, Lieu:i:', Cofles; ·& ]eurs :hàbttt{ns ;· ahif.y 
-']tte le Roy Tré.[ Chrétienne céde &. tranfporte ,lç 
tout att dit Roy' , & à la Couronne de. la Gran-
-de ;Bretagne, & céla de la maniere; & de la for-
'me la pltts afl!ple, fans rejiric'1ion, (7-' fans. qtt'.il 
foit libre de reve1iir fous aucun preteJgte , contre 
.cecte Cejjio11. , & garanti e, ny de trouble.r la Gran-;- · 
·de Breta/f.n,e dans ~es .po!fojJions_ Jus me"!tiomzées·. 
Defon cóte Sa MaJefle Brttanmque convtent d' ac-:-

·.corder.. aux babitans du Canada la _liberté de la 
:Religio;z Cotho!ique, En conftquence E!le donnera 
1es. Ordru les plus pré eis ,, & les pltts ejfec1ifs, pgur 
~ que fts nouveaux fidets Catholiques Romait1[-., 
puif!ent p'rofiffer le citlte de. leur. Reltgion , ftlmt. 
-le Rit de l' Eglift Romaine, en tmzt que le per:-
mettent les Loix de la Grande Bretagne: Sa lJfaJeflé 

··Brit.annique. convient en outre qzie las habít,ans Fran:-
·çois p~'t autres qui auroient été fidets du Rqy Tréj· 
c Chretten en Cana da , pourront Je retirer en totite 
flureté, &: Iiberté .oi't bien lfur Jemblercí, &pottrront 
.1)t1tdre l~urs bien)" , pQurv/t que ce. foit à d.es fujet! ; c . ~ 
' . 

.. 
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,Je Sua Mageftade Britannica; e- tranfportar affim 
feus -effeitos, como fuas pe.ífoas, fem ·ferem coní-
t rangidos na fua Emigraçaó, debaixo de qualquer 
·pretêxto que poílà fer , exceptuando os cafos de 
'dividas, ou de proceifos Crimínaes : O termo li.mi· 
'tado para efta Emigraçaó fe reduzirá ao efpaço de 
dezoito mezes , · a contar d9 dia da troca das Ratifi-
·caçoens do prefente Tratado . . · 

' . 
·AR,TI -GO . V. 

O S V affallos de França terao a Eherdade da,Pef.. 
·- ca, e da fécca em huma parte das Coftas da 
·Ilha da Terra-Nova, affim como f e acha efpecificada 
pelo Artigo. XV. do IT'ratado de Utrecht; cujo. Ar-
tigo fe renova, e confirma pelo prefente Tr21tadô(a 
excepçaô do que ref_i,eita affim á Ilha dé Cabo Bre~ 
-ton , como as outras Ilhas, e Coftas na Embocadura~ 
e no Golfo de S. Lou,renço : ) E ~ua Mageftade 'Bri~ 
-tannica confente em ·.peixar aos ;y a.ífallos de ElRey 
-Chriftianiffimo, a libr rdade de peícarem no Golfo "de 
S . Lourenço , com qmdiçaô que os ditos V afiàlld~· 
de França naó exerci~em a dita Pefca··fenaó na dif.-
tancia de tres legoas ·,de todas as Coftas ~erte~centes 
á Gram · Bretanha , ou fejao as do continente , o~ 
f ejaó as das . Ilhas. fituadas no dito Golfo\de S. Lou-
renfo. Peló que pertçnce á Pefca ·nas Coftas da Hha 
·de Caho Breton ' fór:~ do dito Golfo' nao I ferá per-
mittido aos V aífallos de ElRey Chriftianiílimo ~?Ce'r:­
~i~ar a dita Pefca, fen;ao na diftancia de quinze\legoas 
·das Coftas da Ilha de Cabo Breton. E a Pefca nas Co.C. 
·.tas da Nova Eftocia, ~?uAçadiC~,-e e~n.qualquer outt:a 

' parte, 



( I9 ) . 
J!é Sa _Májeflé Britannique , & ·tranfpo~·ter le;tr;· 
ejfi:u , ainji que letw.r. performes , .fans etre gette,r 
dans leur emigration , Jous que/que prete.:>qte que 
ce pui/Je étre hors celui , de detteJ· , ou de procés 
criminels. Le terme limitté pour . ·cette emigration 
ferá fixé a I' ~fpace de dixhuit mois, à compter du 
jour de I' Echmzge des Ratijicatio11s du prefeht 
Traité. · . · . . 

A _RTIC.LE r. 
T Es fujets de -la France azwo7tt 'la liberté de 
~ Ja.Eêche -& de la fecherie .. :fur unepartie deir 
Cofles de I' Isle de T .erre Neuve, ,. telle:. qtt'elle .efl 
Jpecifiée par 1' Article XiT. du Trai( é d, Utrecht, !e 
qitel Article efl ~·enouvelle, & c01ijirmé par te pre-
ftnt 'Iraité ( a I' exception de ce qui regarde I' IJ·-
-/e du Cap-Breton, ainji' .que te:r ·autrês Isles ,'. & 

. -Cofles dans I' IBmbouébure, & ·dmts !e Golphe Sain_t 
-Lam:ent:) Bt Sa Jvlqjejié Britanni9ue con.fent de 
.Jaijfer ·. aux fujets du Roy Trés Chrétien la liberté 
-de pêcher dans /e Golphe Saint _ Laurent , à con-
·ditio'l?-- -que }es fldets de France n'exercent la ditte 

- Péche .qu·'a. la diflance de trois lieues de toutes les 
Cofles appartenantes a la Grande , Bretagne , foit-
vcelles du Conti-nent , foit celles des Isles jituées 
·danr le dit Golphe Saint Laurent: Et pour ce qui 
,concerne la Pêche .fur les CojieJ·. :de !" lsle du Cap .. 
-Breton · hors du dit Golphe , il ne fera pas pe~ 
-m!s: aux fujets du Roy Trés Chrét-ien d ' exercer la 
dttte Pêche qu' à la dijla1tce dequinir>c lieües desCo.f-
.tes l' Islr: du Cap,..Breton : Et la Pêche }u1· k s_,Çofles 
de la Nouvelle Ecq.ífe , ou ·Acadie & par iout_ 

C ü ailleur s , 



.... .,_, · 

_ {lO .} 
~p~rt.e:, fóra-. do·dito . ~olfo ,: ficará no niefino pé dos 
rr: ratados antecedentes. . . , · -

VI. 

·E LRey da- Gra~n Bretanha céde as Ilhas de s .. P~­
·. . drO) e de Mtquellon com -todo o feu domm1o 
a Sua lvlageftade Chrifrianiffima , para ferv irem de 
abrigo aos Pefcadores Francezes: E fua dita Magef-
tade Chriftianiffima f e. obriga a naõ fortificar as ditas 
Ilhas ; a naõ conftruir nellas mais que os Edificios 

. civís, que forem proprios para a cominodidade da 
·Pefca; e a naõ lhes pôr tnais que· hunia Guarda de 
cincoenta h<?mens para a :policia . 

. ARTIGO VIL 

'A· Fim de reftabelecer -. a Paz fobre fundamentos 
· · . folid<;>s, . e dur.;yeis; e de apartar para .fet~P.r.e 
todo o mot1V<i> de dtf])~' pelo. que toca aos LtqJL-
tes dos Ter.ritorios Bri'tanniCos, e ~~rancezes no Conti-
··nente da America ; f e Fonveio . em. que , para· o. fut~ 
'to? os ~onfins . entre 1~s Efrados de Sua ~~g.~ftade\ 
·B'ntanmca, e os de ~ma .Mageil:àde .Chn:fttamffima \ 
·naqq.ella parte do Mundo , feraõ irrevÓgave~mente 
·determinados por hm~na linha tirada pelo rn~[o . do . 
Rio MiJTif.ftpi , Aefd~ o feu nafcimento 'até o'}Rio 
-de Iberville ; e . dell1~ . por . h uma linh'a tirada pelo 
-meio defte Rio, e · d~>s Lagos Maúrepas ;\·'e . Pont-
~ éhartrain, até o M~r; e .a dl:e fim ElRey C~rif­
·tia.niffimo céde com ~:odo . o Dominio, e fica, ga~an,­
·tindo , a Sua ~age~ade : Britannica o -R! o , 1 e .. . o 
· Potto .. d~ .lllobtle, e tudo. o qu~ polfue ,_ou ~ev~a 
, ·_ .. · . . _ -... . . poífmr 
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ailleur s · , ÍJors · du dit "Golphe , reflerá fur Je p1ed1 

de.r Traitês antérieurs. · · · 

ARTICLE JTI. 

.L. E Roy de la Grande Bretagne céde les Isles 
. de Saint Pierre , & de Miquellon en toute 
proprieté , a Sa Majeflé Trés Chrétienne· , pour 
fervir d' abri aux Pêcheurs François : . Et Sa dit- / 
te' Majejié Trés Chrétienne s'oblige à 11e 'poi1itfor-
tifier les dittes lsles; a n'y établir que des Ba-
timents · Civils, pour ·la commodité de la Pêche·; & 
à n'y entréténir qu'une Garde de cinquante hom-
mes pour la police. / · . · 

A R T · I C L E · JTII. 

A Fin de réflabl,ir laPaix Jurdesfo7tdémensfoli" 
des , & durables , & ecarte~ pour jamais 

tout .fujet de difpute.- , par r-apor-t du.x limites des · 
Territoir s Britanniques, & Françbis , .fur /e con-
tinent de l' Amerique; i! ejl convenu , qu' a l' avenir 
ler confins entre· les Etáts de Sa Majefié ·Britmi-
'IJique, & ceux di Sa Majeflé Três Chrétienne en 
cette partie du · Monde, Jcront irrevocablementji-. 
xés p_ar une :lig11e tirJe au · m~lieu dzt F/eu'T!e.l\fif-
fiffipt , depurs fa naijfà11ce , ;u.fqu' a J,l Rtprere d' 
lberville , & 'de ld par tme !ig11e tirée att milieu 
de cetie Riviere , & des lacs Maurepas · , Pont=-
chartrain, jusqu' a la Mer : & à cette .fin le Roy· 
Trés Chrétint céde en toute propriété, & garantit 
aSa Afqjejlé Britannique la Rf.viere ; éJ' te Part 
de la 1\·1obile. , & tout ce qu,i! po.f!ede 01'-t à dtl 

. . pofl~-
-'.· 
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~póf(uir no ~ado efquerdodo Rio JJ;J~ffij]ipi, a excep .. 
çaó da Cidade da Nova Or{~mzs., . e da Ilha., em que 
ella eftá fituada, que ficarao a França : Bem enten-
dido que a N ivegaçaó do·· ,Rio Jlll~(ft!Jipi ferá igual-
mente livre, tanto aos V aílallos da Gram Bretanl'k'l , 
·c:ó!uo -aos·.-de Françà, em-toda a füa largura, ·e tocEt 
"a fua extenfuõ, defde o feu uafcimento até o l\1ar; 
·e ·efpe~ütlménte · .efta parte ,. qu~·. eil:á ent1·e a f obre~ 
·ditalfhà.da .NovaOrleans, e a .. margem'direita det:; 
-te Rio ; ·somo tambem a entrada, e a fàhida 'pela 
f~a- embocadura. Além difto foi eftipulado que os 
<NavÍQS pertencentes· aos V affallos de huma, . ou de 
ótl1It:a .NaçaçJ, . naÔ' .. podedó . fer detidos , . vifitados ; 
nem obrigados ao pagamento de algun:~direito., qual-:-
quer que elle feja. As eftipulaço~ns infertas no Arti-
go IV. a f~võr dos haqitantes ·_dô Canadá , teraó lu-
gar da meft:p.a forte a favor dos habitMtes dos Pai~ zes cedld<is por eite 1\rtígo. . . . 

'A R T I G O VIII. 
1\ 

I : 
I • 
\. 

- I 

E LRey da Gram ~r~tanha reftituirá a França as 
· _ llha~ de Guadal~upr! ,_ Maria-Galante da De~ 
flja_da ,. da A'Iaryinica,, ~de Belle-Isle; 'e as E,raças 
deftas Ilh~s ferao entregues no mefino eftado eni. que 
eftavaõ quando _a Çoúquifta foi feita pelas Armas 
Britannicas; bem entendido que os V affallos de Suá 
1\'l;tgeftade Britanníéa , que fé · tiverem eftabélecido, 
'(>U aquelles que tivererp. de GOncluir quaefquet·nego7 
cios de Cmmnercio na~ ditas Ilhas, e outro~ Lugares 
reitituidos a França p~:lo prefente Tratado, ter'aõ a 
li~erdade de vender ~~ fuas ter~~s, e o~Jeus bens ; d~ 

r e~ 
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pojfeder ·du · Côté gr:zuche du Fleuve Miffi~pi ·, il' 
.exception de la Vt!le de la Nouvelle Orleans, & 
de l' Isle , dans la quelle elle efl jituée , qui de-
.meureront a la Franc-e ; bie1l entendt2 , que la Na-
_'IJigation du Fleuve Mifliffipi ferá egalement libre 
tant aux SújetJ· de la Grande Bretagne , comme 
a ceux de la France , dans toute fa Largeur , i:r· 
tout Jon étendüt/ ~ depuis fa Source jufqu' a la Mer, 
& nommémant cette parti e , qui efl entre la flts dit-
te Isle dela Nouvelle Orléans:, & la .1·ive droite de 
c e F!euve, au.f!.Y bien que l' Entrée, & la fortie par 
fon Embouchure; Il efl de plusflipulé que les Bati-
ments appartenants auxfujets de /'une ou del'au-
tre Natio11, ne pourront étre arrêtés . .,vi.Jitté.s, n'y 
alflljettis au payement d' aucun droit quelconque~ 
Les flipulations inferées dans · l' Article. IV. enfa-
veur des habitans, du Canada, auront lieu demême, 
pour les ha~itans des Pays cedés par cet Article. 

A .R 'T IC L E VIII. 

·L E . Roy de la Grande Bretagne rcflituerá à 
· la France les Isle.r de la Guadeloupe, de J\ila.,. 
ria-Galante , de la Defiderade, de la Martinique ~ 
& de BeUe-Isle, & les Places de ces Isles feront 
rendúes dan.r /e mlme ~'tat ou el!es etoient quand la 
Cqnquéte en a été faite par le:r .Armei Britanni~ 
ljttes ; bien entendú que les Sujets de Sa · Majeflê 
B1·itannique, qui fe feroient étáblis , ou ceux qui 
at~roient qzielques affai1 es de Commerce à reg ler_ 
da1zs les dittes l sles, & autres Endroits reflitués 
a la France par le prf!{ent Traité , auront la li~ 
hert~ de ve1tdre leur s Terres , & leurs biens , d~ 

-reg ler 

I· 

-I 
I 
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pregrilár -os. feús· negõ.~i~s - ; · de . cobt:ar as -fuas diví~ 
·das; e de tranfportar ·os feus effeítos; como taffi,.. 
-bem as fuas peiloas a bórdo dos Navios , que lhes· 
·ferá petmittido mandarem vir ás ditaS Ilhas , e oti-
·~ros Lugares reftituidos na fôrma acima declarada ; 
os. quaes com tudo naõ ferviráõ mais que para efte 

'ufo fómente ·; fei11 ferem vexados' por -caufa· da 
. ,[uá Religiaõ , _. ou debaixo de q.ualqüer outro pre:,. 
·texto que po.fi:'l fer' excepto o das dividas' ou de 
proceflos Criminaes: E para efi:e effeito ie concede 
·o termo de dezoito Jnezes aos· V a!fallos de Sua Ma-
-geíhide Britannica, a contar d.o dia da troca dàs Ra-: 
-tifi~aç~ens do prefente Tratado: Porém como a li'""· 
·herdade _ acordada aos . V affallos de Sua · Mageftade 
Britanriica de tninfportarem as fuas peffoas , e os feus 
effeitos em Navios .da1 fua Naçaõ, poderia fer fuj~i:­
-~a a abüfos, f~naõ f e toma!fe a pr'ecauçaó de os pre'"' 
venir ·; fe conveio exflreff~mente entre Sua Magef-: . 
tade Britanníca, e Su:.1 Mageftade Chrifiíaniffima ~ 
que o numero dos Navios Inglezes, que haõ_ de t~r 
·a liberdade de ir ás ditas Ilhas , 1'e Lugares reftítdi-
dos a Franca,· ferá · limitado,·-conio tambem ··o · nu:. 

. a 1 \ .mero dç Toneladas d~: cada huin delles ; e que, . ín:-
do .em la.fl:ro , pattíráõ em hum termo determinado ., 
e naó . fai·aó mais -que J,Itllna fó viagem. Devendo fer 
embarcados ao me .fino rempo todos os ,effei~s perten-:-
qmte~ aos Inglezes: S<.~ . conv.eio, além dp'mais, ~m 
··que SHa Mageí'rade , Chriftianiffima manda·ra dar os 
Pam~portes neceífarios par'a 0s ditos Navios; em q.ue 
para maior fegurança ferá petmittido metter doús"Qf-

. ficiaÇ!s, ou Guardas Francezes em· cada hum dos \iitos 
Nav~os; em que hajaõ (,ie fer vifitados nos ancotadou:-
ros, e Pórtos d.as ditas Ilhas; e Lugarçs refti_tuido~ a 

Fran-
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. ~e-gler. letirs. , ,, affairei · de r~cõuvrer leur:r det-· 

tes , & . de tranjporter ·letir.f ejfitJ· , '" ainjjr que . 
leur{ peyJo.n!zes _A_ .bord, d~s f7aiffea,~tx , qu'i,lleur 
fera pert(lts defatre vemr mt:x- dt>ttes Isles , & 
Otftr_es Endrofts reflitués · cmrpne dejfifs ; . & . qf!:l 
ne . [erviront qít' a cet · ufage feuletnent · ; j'mts . 

· étre g·enés--- a · caiife ·de lett:r Religifm. , · ou ·fous 
quetqué , aittre· pretexte que c e puij]ê. etre , hors· 
celt(i de dette:r i oit de procés crtminel.y ; &. pour• 
cet effit !e 'Ierme de dix ·buit lJfois · ..efl~ ac~oril~ . 
aux .fújet-s de . Sa Majefll ·B,ritaim;iqite , à · com.: 

.ptêr . du jpur df! l' Ecbange des 1J, .. atijic.átions'· t/u. 
preflnt '/ràité. · Mais ·comn,1e lá liberté accor.dée aux 
fif:iet.J· .de Sa Majeflé B1·itdmúque_ de tran.fP'or~ér - . 
leurJ· ·performes, & feurs .effits, fur des JTàiJ!eat~:i · 
de leur "Nation _, pour.rôit. étr~ fujete a des abft:r. ~~ 
fi l'on nr: prénóit -la :précat}tion de 1es prevenir .. ;. 
i/ a êté .conve,nu e'xprej[ement .entre . .Sa JJ;lajefltf.· 
Br.ftannique., & Sa Majeflé 'I rés Chrétienne , q[!e 
te · I;Vomhre des .. :JTaf!Jeaux .A'Jtglois_. ,_ljtti , auront · 
lo liherté d' a/ler · aiix 'dittei · Is1e'.r , & lieux 1·e-. 
flitués ~l. Za Fr:cútce for á limité, ai'JiY. tjlfe 1~. n011J;: 
hre de , Tonneaux de C}JacuJt ; qtt' tis' tront en lefl ;i 
Pt~rtiron danl un 'Iermé .fi:"<:é; & neferont qu'un 
ftul voydge ; _foits les .effots appartent~.nts aux 
Anglois' qeva!'lt étre em'barqt(és ·en mé'1Jie tems.- Il 
a été conve11~ en outre, que Sa .fifàje.flé,Tres Ghré-'l 
tien1ie fe1·á tfonner lcs P ajfepo'rts 11ecejjáire.r poitr 

. Jes- dits Vaiffeaux ; que pour· plus · graJtde · flt-· 
f été , il fera libre de . 1.;rte~tre .... deux. Com1nis ,, 

. ou Gà_rtf.es François fur . chacttn :des ditJ' Vaif-
. {eaux; qui feront "V.ijites drms les atterages ; & 
~er.ts des. ditié.r Isles -' , & lieux reflitttés à la 

D · Fran-
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F.r:atJça: ; .. e· ém,· · qtJ~ ·a~ mercadorias , ;. qH~··.-~ell~s fe; 
· J!9Jpne~n : ·Jejaõ ·G<mfi.fc.a,d~~- •· . . _, \:· .. :.,, <1 ~ ~ .. ···. 

r~. ~-.:~ ,',,·: ,._,:,-~',_ •.-.' ... , .. ' '~ ~~· · .. ~ 

· . A~ R. T ·li, G: O IX. :, 'c.' . . ·:. · ·~ · ..• . . - . \ ) 

\' , L \ '. /1;; '· ; • '• , . ~'· , ' • , • • • 1 '-' ,' \ 

__ E· .' : L;Rey Çh,;i~iani1lht~~ ~é~e, e-fica,, g~f:~I~tindo:: 
·. · , a·.,S.ua, Mag~ft!ld.e ~lw~anmq cmp t;od~- o pl~no , 

. ti.otJ)inio· ·;.lS Ilh"a~~.~da, ~ Gr:·anadq., ~:· ~las, Granculi.naJ'· ;., 
eon:Hts .· t)l1e.Gl:ta$.i e.ft.~p.ul~çoens, eiJi!.·~ fav;.or· qQ$·:, Dª-bj,t~~~..:: 

. t~~ '- d~Jita :. G:ol.on:Ül qn~- ticaõ · ii~fer:t~w·· ~1p ~rt~gq IV·~ 
pam~~ os do-· Ça~1Adá~ : E · ~. repa,rti~~Õ -· d:aS · Uhas: cha- . 
I-1Ja,d~s Net#ra.r: · êJM. ojufl:11da , .. e det~:rrninad::J·, (1e 11'l.a;-
ne.i.ra ;.· q~u~: a:. de.. S.](·içe.nte~ ~. '<!::. Dbmi?Jipq.,,,_~ €: T.ab(tgo.; ,· 
fi.ç_a,liáÕ · c(Thn:t'. todo o:donüniq ~ G:raln · J3re:~~nll~l-~ -~ q~~~: 
~ d~ S.a»ttt Lt~,.zia.fe. (eí.l'i~u;i;r.á. ~ ·Et:anç.:f,". pa~~: a!·p.o:f-.: 
fpÜ' ' igú:,t.lmentr.~ .ço~ · to~o:, :o·· pleno. ~Qtn.inio · :. _1.1-0~, 
~lE~ (;Qatr-~tantes l f.e. ~ic.a.(t ~at~P.t~Q;~fç~, ~~~-,·r~Na~,ti~_ 
~AO .~ffim.· e.íhpu:lada. ·. , ·_- · . . . · . , 

I 
' . ,._ 

-._· · '.. · . ·*.··R T I G o··· .. X.. . · . . ·." - ·~( 
-. • '• ' -I\ 

~ ' ' \' 

S., · u~· Magclbi~e Brifanniça re(üÜúr* a. Fr~oç~ ~\ 
Ilha ~e. Gore'! no ·efrado , em-q~1e, \f e . ~crl1aya 

quando fOl . c0~1qu1ilada· : E Su~ M~geftade: Chr íba-
iüffima c~de com todo o do.mi~io , e . fic~\p~ra'~ttn~. 
do ·:·a. E~ey-- da . G.t;~m, .. ~r.etanha o · ~10 ,dq Senegtfl 
com. os Fortes, ç Fc1tonas de S. Lu1z, de Po.dor ·' . e, 
·de Galant ; ··é com todos os ·d,ir~itos, e dependéncias 
do qi~.o Rio d9 Senega·{-. .. :_. , ' 

'' I 

.... .. ..; ·Á' 
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Françe & qtte Jes JJ.Iarcpa7tdifes ,; qtti, s'y pour-
. ront trouver·) Jeront aJ1ij{fquées.: ~ · 

.~ •. ~ '/' 

' . ' . . ·.. . . ' - ' ' . . / ' ' 

. L' tE ·'Rqy'Trés 'ChrétiPn dde ,- '& .garantii ·à?Sa 
· .. H • Mtijejlif J!Jrita1miqúe . en .toüte pr~prieté. tes · · 
. . 1sles de}~ !Qr~nade, ~ &-les .G.renadin~$T .avec:Jes 
··Jmbnes -jltpulaMo'1is en favetir~:.d_es :habltan:s; deJt:ct-
··=te·:colritiie, inftréeif idà'Jis.tl' i.Arf:idfe:'l'Jr. .'fRJur -ceax 

. ilu·candila·; .:E~.Jé'jJm~tqge '-d'es1sle:r ;appêtties1N~eu­
.: t:res, ·df ·convení'/., ~ &ftxé :de maltit1·e tjiie •eellt!Sl 'de 
· ·!Saínt Vintêi~t, la Dominiqtie · ~ & .rr.al!>ago {refler.otzt 
·en' tfoute ·Prôprüté a }a .GP.ttnikJBret'tJg{ie.·; ·:·&r: "'f.~'te 

. . celle ·d?·Saihte :-Lucie':.{erá r'éflli}e· I :à ~:ta i_ li11'.ailee r::po'tw 

. : 1?1;i jôüf't i'jJithitNe,.1J·Je!Jit :-éf?:.~- t:Out~e.rpr?ip~~ételi{tEt~. lfls 
lJ~úNf Partiês·· Cd#tfa'éíántes. ·gztt:-tá1't:_ilfini. ;}ê;,ptf~­

· 'fage:aifi.f.Y ·:fiipúté. - ' ' . . . r ' ' 

•. ' · .~.~: ' · • ~ .~-~ 1 '.'·~···~'!-~"' ~ •• -~ ... :·. ·. ,···~'ti .rltJ
1

,:. ,; ·"!. 

r .:.t .... , ·.} :1l_'·'ij·j ~t: ~·L:.p_ ' Ji.~ .'.J.: (T :. , .~ 
,.·r · ·: • · ·· ,,·L ··: ·:; . ... . ,, i,...'r:r·:· .; .. /.1 : .. t1 
. '' .... 

.... . .... 
'. C Y.l ·Majêjte 1 Bri~amii qit_e [efliiiúr:'á :â lá :;Fr.'tlnte 

· ~ l' Isle :de Got~e )'d_ani·'l'lúit 'Ozt,.· e:tfe, rs'.dl ÍJroui:vle, · 
: quand elle ··a ·e"té eo~IJ?life- ; ::'Et:Sa: Majijiê/lrls~ (/;bt:ê-
. _tierifte· ·cêâé .eit rf'out;e prdpri~té ·; ,;'&·-g tt1"-attti t ,ciit>Rroy 

--de -la rGranile Br1rtàgne~lii:!ltítvi &te ,:dt!'Sénégal ., :avec 
.. ;:lêi'Fof'tf ,. ··'&ttompto'irs:. tfe :Sa·ilnf'.L0üis ,: de1P:odm!r, 
.. ·"&- ·de Galant., ·& · ·avec .. t{)its ks tdroits ,. (!r ... dépen:_ 
dances df!_ la ditt_e Ri<viere de Sénégal. . 

' J'" ' I 
; t - .... '• D ii- .AR-



ARTIGO XI. i . 
/ 

··N· As Indias Ori.en.t~~s a_ Gram Bt:etanha reftifui.., 
rá a França, no eftado em que fe achaó hoje, 

.as 'differentes Feitorias, qü~ efta C()toa pbífuia, tan.:. 
· ·to na Co:fl;a de Corom.andel, e. de Orixa , como ~a 
· do · Ma1abar , ·e na · de Bengala , no principio _do 
.. anno. mil fete~entos ql.l~renta e nove. E Sua-M?gE;f-
tade ,Chrifti;tníílitÍ1a .. remmcí~ toda a perÚ!Iiçaõ ~s 

· ·a'Cquifiçoens qtJ~ tiuha feito na Cofia ge:Coromande(, 
· e de·Dri~a , defdc; o dito principio do BJ?.no mil fete-
çéntos quarenta e nov~. Sua Mageftade-Chriftiani,f-

, fun~ retHtuid da:.fuaparte tu~p o qt~e h~ja c~nquiftfl­
. do· a Gram Brç:ta]lha, nas. Ind1as Onentaes , _durante 
·,a·. prefente Guerra ; e _1 f~ní , .rdtit~ir . efpecialmen~e 
~ ·Na!tPl, ~ Tapa?1q~?J.y nf 'Xlha de ~u~n?ltr_a. A ~e~-n~ 
Mageftade Chnfhamffima f e obt;1ga-mais .a ~nao . · er;I-

. gir Fortificaçoens , e a naó confervat Tropas eni ~\­
guma parte dos Eftados .do. Sttb{l} .de Bengala. E ~ 
fim de confervar a Paz futura na (i]ofta de Coromalt,.. 
qel, e de 01:·ixa : Os Ínglé zes , ~ ós Fran'cézes re~ 

; .çonhecetaõ Afah_om_et ~:fllly J(a'!! .;por legi~ir_n~ · Nfl-: \ 
babo de Cartmte; e Salabal-:Jmg; por -~e~~í}lll9 Stf-

-habo do Decan : E as duas Partes retmnctarao-t~da a . 
• - • - •• '- • ~ I~- - \ I 

· acçaõ , ou pretençaõ . de fatisfa;çoens, quç\poderj~õ 
formar a çargo h uma .da .outra ; ou ao dos í&1s .Al_hfl• 
dos .Jndios , pela~ deptl'edaçoens , :oh · eftragos cp~.; 
me~tido~ ~e h uma ou dp qutra parte du,ran~e\a Guet~ 
r.a. . 

) 

\ 
\ 
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jJR TI c·t E ·· X1. 
l' -. n· Aniles Indes<()_rientalle.[,-lçtGronde Bretag1ze 

re{iituerá à la France; da11S l'ettit, Ott ils font tltt-
}ottrd!J.uy, tes:dijfere1u Comptoir.r que cett~ Couronne 

. po!Jédoip, tmzt fur !(l Cofle de ,Chor~I!Iandel, & 4' 

.. Orixa., quefltr: .; celle de Malab~r; arnJY que :dan,s . 
-le Benggle .; au ·com1'fl;e1:Jcef!?ent. _del'annie :mil ftp:t 
cent .qtuzrante neuf: Et Sa Jl;lqjéflé Tréi "'Cbrétien-
1te renonce à_tott_t'§ pret~ntion au~ a~uijitions, qu' 
.elle avoit faites fur la Cofle áe Choromand~l , &' 
d ' ·O rixa' depuir /e ~it COm'IJÍençem_enA ~el' t!1Jn,é~. mil 

. :J;ePt. c~nt .quaran!~. ~etif. 8~ MaJefle 1;'re.r · Çh~ette1Jf1.B , 
. "i'ejittuera de Son cot~ tout ce qu'ellepourrort av.ôtr 

_ ·. Conrtuis fur la Grande B,retagne , dons >fes. :Indi,.r 
Orientalles, pendant la préfente Guerre, &. fet•á 
reflituer, iwmmement_,. Nattal & T:;.panóully, dafzs 

.. I Isle de Sumatra ; Elle J·'engage de plus à "ne poPnt 
ertger eles, For~ijications; & .à -ne ppipt ~entretenir ife 

:.T_ro?Jpes dan.f . au_cun~ p_,artte des Etats f!u Su_bap 
de Bt:ngale. · Et a jin. áe e,onferver la Par~ fu~u'í-e 
fur la Cofle de Choromandel , & â' Onxa ·, les 
Ang!oif , &:-~ ler Frq.nçois reconoitr01zt Máhomet . 
,Ally . Kan pour legitime N abab d~ . Carnate , & 
Salabal-Jing-poúr~ legitime Subab du' D.ucàn·; Eles 
deux_ Pttr,ties ?:en,onc~ro!Jt à tóute denia1u!e ~ ou jJ1~e­
t.entton. de fattSfaéiton, qu'eíles pourrotent former . n la Cht~rgç l'~ne de . l'autre, ' Ott à c.elle. de "· leui·s ' 

. .(1/lies Indiens pour les depredations ,_ õu .Degati, . 
; ~ommis ,. foit à'un. cóté ;, foit de r autre ' p~ndan~ 
. --la Gt1erre . 

... r ; . • 
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~·· "·.·~ · ~··.:I~~a· ·?e. !J?i~~êa ·.'!~~i·a: '·r~~.í~i~a ·.~ 'su·à ·.Magif. 
~ tade Bntatmtca ·; como tarnb~m. o ·Forte·:deS. 

;lf!Hijifle :; ho~íriefit1o el.bdo·, 'em:qu'e ·,çe·ach~vaõquan· 
~.~.~ · ~ cdnqu~~~. fó~ fe~,t~.~~el~s ~r~:~s ·~elEJRey(~hrif- ~ 
."ttar.i.Wimo; ·e com ~l'Artdhana gue ·alh efl:ava· ao-~em· 
-~po'((}~'.~qà~trda · (fa:· ditiTlha~ ~·<dio::m:to·Forte. 

, . \... • • • -.J .' J l ) • ( 1.· _·- • ,. .... •• ~ 
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L ''Isle de Minorque ferá -reflituée à.~IJ!._#{ajefli:~ 
Britanniqtte, ai1z.[y que !e Fort Saint'Phjlipp'e; _ 

dans /e même Ç~qt:_ ozlfil.r-.fe::ff!:!t~ trgyvés, lors que ; 
la. Conquéte en a _êté faite pçw leJ' Armes du Roy "' 
i-u-é.f .Chrét.;ien-. ·· ,;~,. arvec t?.. -4.r#lle.nria-) nui --.ll/,1 et@it.;; "1'.. '•! ' , . . "7.!:: . .. · '· f ?f~! ~ ... ... ,t., "1., ••• t.ú 'l.- · " ' ' 1 

/Q.rJ·' ?l,e}q,p,ttift--del;a ditt~, ~~~/e . ; (lr ,· r!~ 4# Ilqrt~-· · :·. 
. . 

- · ·.- _Ji .R 'P I C L Jl XIII.. .. 
,r .. ~ . "'': ·' I• ,_ ;~ ·:-, • • '·' ~ •• •• _, ''- . #..t '_~, s- ., ~ - ·. . ·•:: 

I ' ~ ' 

. . 

I-- 1l(il1~ q: 'i ~o~t- ~8 -~w~J.5·t1)11fe . .qroJf [.tf:s ~_ 
A,: . ptt.f.- ·" e:trt:f..· Jl:f!t~, P.«'Jf · - -~ :.l·1f'~!.~'Jê .~ rtflrl.ft ... - .~.~r;~ 

la Chap~Uç_-,. ri:Jt'·P(/..1:;,: lM· '/':J.;qi:tf!{. a/tpf..~fÍ.ft.4fJl; l~i GH..:._ 
n~tte_&,'rd dft:€-rui~f! i:uJp~~t!i:t!r~fJf!!Jf1J.tf (l,Pfé.p l' e.ÇIMf!Jg#.~ _ . 
6/e.-.r, - J&,~tifi(}Çttc/pn;f_ ç/t,~· bfl~{Ç.1;1t;, 7:r€itA,. 4~ltfY: fJ.Zfe /qs,: 
·Jf(Jrrt·s ~ i!;t ·.Ji.""'tt,eri.€S:· qtt,i dé!.ifg(t.dfJ;n:~ l.~ Q.?Jtnf~ t/.~ (;ót4-
tle la: )}:le?f·;, ~: )l:fer4· po4ft:711Íc Ç-'f!. 'l!ltÇ?fkÇ Mfr!J.f- 4 /4; 
Sal,t4br#é-, (l,~ -/'(t~~ ,_ ~ .. « l,q, ~qyJ.é! .((çS; /;J_(f~~t..f!~&; p{{1t ; 
qpelque. atAtf.ei Wo.Y.Q.n.-~ {q_f..q~iiflf.{J.ifJll · d.u.11.-fJY. 4-,e)'l!. .. -· 
G,rantk' R.r..l!tflg,'(tft! , • . . _, 

' . . ! 

L :4 !lr:a.t~;c-e rrtflitt,té)~-~, tr;t!S l~s f ayS> app{lr,t;,e- / 
. nan.ts ~ J.' Ele#ort,Jt 4' li~~.nqvr;~. , - fiZ!. L~nd:-! 

grave d~-lfeíf~, au Duc.cfe l3.ru:n.fwick, .& tttJ Comte. 
drt, 1~ Lippe -13.tJc~~:QO:\Irg, qui fl,t1;r;J,.f!:Ve1,'Jt5 pu fe tr.o'!h 
vero~~ occt:tp.és ppr le.r .(lr1nes. d_ç S,fl~ A:fajejlé Tr(S:_ · ., 
Chrettenne .. LeJ· Places de ·ces di]ferens Pa,ts-fe-
ront rendues dans le même êtát .oz} elles dtoient 
qttand la Conquête en a été jàite. par ·les A;·mes 

· Fran-



. Francezas : E,~s Peças de Artilharia , .que houyerent · 
fido levadas para fór~ deUas , feraó · fubftituidas por 
qutras_do m~fmo m~mero, e do mefino ca1i~r~ . , pe-
zo , e ~etal. · ' 

. A R T I G O .XV. 

N. O ~afo· em .que n~ni as . eft~pulaçoens . conteú-
- das no Ahigo XIII. · dos Prelim.inares -fe 

achem fatisfei,tas ao ~empo. da affigriatura do pre- . · 
f ente Tratado ; 't!:~nto 'pelo que -diz refpeito ás eva-
c.4nçoens , . que fe deve111 fazer pelos Exercit!os de 
França , das · 'Praças de C leves, de- Wefll, de . Guel-
dres , e de todos o) ·Paizes pertencentes a ElRe;y' de 

· Pmffia ; ·como pelo·· que
1 
toca ás evacuaçoens , que f e 

· devem fazer pdos Exercitas Britannicos , e Frante• 
~es; dos. Paizes, que elles -occupaó mi Weflphali;a ; 
na Baixa .Saxonia; no]Jaixo , e 21/to R!Jeno ; e Çm 

. , todo o tJmperio.: N·em 
1

a_s ·Tropas fe hajaô retira&l 
pa~a o's Eftados. de ~eus ~-obera.n~s. ,.refpeélivos: Sl:la~ 
Mageftades ·Bntanru~a, e Chníhaililffima pn?fn~ttem \ 
de proceder de boa fe, ~:om toda a . pr01npt1dao -que \ 
o caf9 p~der .eermitt~r 4~ ditas eyac~;~açoens , · d€ qt~e 
El~es efttpulao · a exe~9çaô comp~eta antes do\ d1a - , 
<:lumze de ]\1~rço proxu11o , ou ~aiS· ~edo , \fe P~d..Ç!~ 
fer. E Suas d1tas Mageftades-, Bntanmca, e-Chrifftà-
. niffim,a ; f e obrigaõ ,mais· , e proní.ettem . reciproci -
., ín~nte , de naõ fornecert m algum foc~orro , por mo_. 
do a.lgum, aos fcus Alhados refpeébvos, que · fic~-
tem empenhados_ na Gue1rra de Alemanh~·· ,-! • 

I ')· 

. 
AR-
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Françoifes ;. & /es· Piéces d' Artillerie qui auro1í't 

' eté tranjportús ailleurs· ;'.Jeront n'emplacées par 
le même · nomóre , de méme calibre , poids , & 
metai. · · , -- ' 

\ 

• ARTICLE . XV. -
. I -

E N c as que les flipu!atiqns. contenu~·s dans l' Ar-
ti ele XIII: des Préliminairu· ne fuffent pas -

. _accomp!ieJ lors de la Signature du prefent Traité ,~, 
tttnt par raport .aux Evacuat_ions à f á,ire , par . 
les 4 rmées de_: la France , des . Places de Cleyes, de. 
W ~fel , de Gueldres , & . :de · tous les P ays .appar-: 
tenant.r au Roy de _ Pru:ffl, que par· raport aux . 
Evatuations ,a, f~ire ptJr_ les Arniée.r Britanniques 
& Franço~fes., des Pays qu'elles occttpent en "'reft-
phalie, Baífe Saxe, Sur le Bas-Rhiin ; /e ·Haut Rhim . 

. i:Jv-dans tout l' Empire; Ei à }a. rétraite des firou-
pe.s dans les Etdts de 1e1Jrs·. Souverains rejpeélifs; 
Leurs -Mqjijlés Britannique ,. & Trés Chrétienn.e' 
promettent de proceder de bomui foy , avec toute la) 
promptitude que le c a-s pourra permettre; ' aux dit~ 
tes Evacuatio-ns , dont ih flipulent 1' accomp/ij[e ... 
ment parfait avant le quinze-de M ars prochaFn, 
ou plutôt fi faire_fe. péut. Et Leurs 1Ylqjeflés:.. Bri.,. 

r, tannique, & · Trés Chrétienne, s'engagent de plus; 
. & .fe promett eh,t- de ne fournir· aucun-fecour s. ; . dans. 
. ·auoun gem'"e' ·à leur s Alli'es -r~fpcélifs , qui · reflérónt. 
-engages dans la Guerre · d' ·AIIemagne. · ' 

E 
\ .· 

.AR-
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\A. R T I G O · XVI. . '" ) 

A. Decifaõ s}as Prezas, feitas e~ tempo de Paz i 
pelos V affallos da Gram Bretanha , -aos Hef-: 

p'anhoes, fe remetterá , aos Tribunaes de ] uftiça do 
, Almirantado da Gram Bretanha, coiiform~ as regras 
effabelecidas .em todas· as Naçoéns; ~.e forte , ~que â 

-validad~ das ditas Prezas 'entre as N açoens Britanniça, 
~ Hefpanhola, ferá -d~cidida, e juJgada conforme 
a'o direito das Gent~s , e confonne aos Tratados·;, 
nos Tribunaes. de J uil:i~a d'a N açaõ que· tiver feito 
a Preza. - · 

I . \ ' . 
. . I ~ · R .,T I~ O XVJI . 

I ' ,~ • 

S. ·Tia ~-ageftade ~ritanníca.fará demoli!" todas âs_ 
. Fortitkaçoens , que os feus V aifallos houverem 

crigi~o .~a Bahia de l:(ondftras , e outros lugares do. \ 
Tet~1tono de Hef.J!'luha ,_ p~quell~PEI~te dn lv1undo, \ 
<quatro mezes depms da ·Ratifi.caçao do prefettte ·Tra-. \ 
tado ;. e Sua · Mageftade ~Catholicá nà?, N,e:~itti.rá 
que t>s V affa:llo~ de. Sua .Mageftade· Brítanruca , \ ou 

· ~s feus.' trabalhadoreS. feja1.õ naquellas partes1pertúr+ 
bados!, · oú: m~left::rdós . ~~ · ~~!baixo de qualquer prete~ 
.to·, que poffafer a refpe1ro. das fuas operaçoens; dê 
~ortar, carregar , e tranfportar o ·páo . de tintura , 
tm. de Campéch~: E para eftes fins poderáó edi,-
:fic~r, f em irnpegimento, .1 e _ occupar . . f em int~rr~p· 
·çao , as Cafas , e Armaz1ns , que neceífarios forç:m 
para ~Iles , fuas Familias, e effejtos: E Sua Magef-
tade Catholita lhes affegurra porefte Artigo que goza:- · 
r.aó.iJJt~iratiiente · deftas v:~ntagens, e faculdades nas 

: ·~· "', ,-- 1 Coftas ~· 
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·A R ,'I IC L E XVI. 

( 

L A dect;ion .dú Prife.r faites · en t;m; de.Paix 
par lu jujet.r de la Gr'an{le Bretagne, fur les 

_ _ EjPak_nols_,, for á rep ife au'! Cours de Jufli_ce d~ 
J'..Amirante de la Grande Bretagne, conformement 

, aux regles etablies parmy . ·toutes les Nation.r; de 
forte que la vàlidité des diftes prifes e,ntre les Na-
tirms. ·:Britannique & E.fpágnole .ferá âecidée, &. 
jugée fol:on le droit . d.es _ Gens , & felon les ·.'Trai~ 
tés, dans les ·cou7u ,dt:_Jujiicé de- la Nation, qui 
aura ·fait la Câp__ture. · 

.A R T.l C L ' E XVII. / s· A ·.ifajejlé Éri-çann/que /era -démolir touús 1et 
Fortijications qúe-fes Sujets pourront ·avoir eri~ 

gées dims la ·Baye . d' Honduras , &; · autres lieu~ 
duTerritoirede·l'E.fpagne,dans-cettePartiedu .Jtlon~ 
de , qudtre mois · apres la Ratijication __ du prefent 
Traité; & Sa Majejlé Catholiqt;~e ne pérmettra ~ 
po_int que les Sujets de S.a M_ajeflé Britunnique; · 
ou.leurs Ouvriers foient.inquieté:r, ou m(;)le}lés ,foui 
aucu1t .pràexte -que ce·foit ., da7.u les dits lieux- ~ 
dans leurs occupation.r de cr:JUper.,.charger' & tran.f 
porter le b@is de teinture, ou de ca11ipeche; &tpour 
cet. ejfet , · ils poitrrimt l;âtir~ fan:r empechement; 
& oçcuper fans Í'!Jte.rrt(ptio.n, les Máifons, & lef 
Mag_azins, qui font nécejfaires pour eux, potlr leurs 
fam~lles , .&pourleurs effits: • Et SaMajeflé Ca-
tholtque ,/eur ajfitre, par cet .Articl~ l'entiere jouif-
fance d~\'ces_ avantages, & faculte.r_, Sur ''les.Cofl 
'\. ... . E ii 1 ~-- ' tes 
. ' . ' 

,· 

.· • 
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.( j~) 
Coíhs,:, e Ter:ritorios J.Iefpanhoes _, Ç?~o f e. acha efl:i- . · 
pulado acima.; para delles gozarem.1mmed1atamente . 
depois da Ratificaçaó do prefente Tratado . 

A R T I ·G ·O ·XVIII. -
~ -

S Ua Magefrade Catholica .defill:e, tanto por· fi ·, 
como por feus Succe.ífores, de toda·a pretençaõ 

que poifa hayer 'formado a favor · dos Bi.fc.ai~Jhos, 
é. quaefquer o~çros de feus Vajfallos, ao·due1to de 
pefcar nas vifiqhm~ç~s da Ilh~d~Ter'(á-Nova . . 

A R T I 'G O XIX. 

E LRey ~la G1:al!l. B~·~tanha reftitui.rá a ~efpmrha 
todos os .. Tern~onos ,, gue tem .congurfrado na 

Ilha da C~ba, com a Praça da ·Havana : E: efi:a Pra:... 
. çá·, como tambem · todas as outras· Praças di dità. 

Illra , .. feraó reftituidas no me fino eftado , em qu'e e f .. 
tavaõ quando foraó conquiftadas pelas Armas d~ Sua 
Mageftade Britannica: Bem emtjendiclo que os· '%:f-
. fall~ de Sua 1\;iageÚ:ade Britanhlca, que fe hom)l~ -
Teni eftabelecida ,. ·ou tiverem alguns negocios d~ 
conünercio , que copcluir ._na dita Ilha reftituida à\. 
··Hefpanha pelo pref~~nte Tratado·, te'ra@ . a Ji:berdade\ 
.de venderem as fuas ,terras ' e os feus· bens' d~~eg.u ... \ 
larem os feus negociqs ; de cobrarem as fuas di'Vidas ; 
·e de tr~mfportarem o~ feus effeitos, como tambem as 
fuas peífoas, a bórdo dos Navios, ·que lhes ferá " ·" 
permittido mandar _vir á clita Ilha reftituida n·~fâr.: 
1na a'?ima declarada : .Os quaes Navios com tudo 
-naõ ferviráó mais que p~ra efte ufo fómente\ ferh 

'< _ fere~· vexados P<?r cauf.a da fua Religiaõ ~ ou. 
debaiXO de qualquer outro pretexto ' que · poíf~; 

· fer, 



I 

ies .. , & 'T err..iPotres·Efpagno~s ·, · coniin~ i l ijl flipuli!. 
ci-dé!Jiu, · immediatement aprés.la'Ratification du. 

: prefent .Traité.- ·_ · , . 1 

.A -R .T I C L E XVIII. 
. . 

S A :blojefié Catholtque Je dijifie tant · pour e!~ 
/e-, que pourfos ~ucceffou,rs, de toute preten:--

tion · qu_; e/le peut. a_votr formee ~n faveur des. GUI-
pufcodfls , & autres de fu Su;ets , au drott de-
pecher aux env.irons del' Isle de 'I'erre;,N eu v e. _ 

. ARTICiE _XIX .. .. 

L, -:E Roy -de · ia .Grande-Br~tagn~. :reflrtt{ér~ ·~ · 
l' Efpagne tous les ·Territoires qu'il a ·conquis-· 

dans r Isle de Cuba, avec la P lace de la Hav·ane; & ·. 
cette Place auj]i-hienque toutei les aufrés-Pldces de: 
la ditte Isle, Jeront rendües darjJ te 1Jtême étát, 
ou e.lles etoient quand elle:r·. ont êté. conquifes par· . 
les .Armes de Sá ·JVJajejlé Britannique ; bien en-" 
tenriti: que les Sujets de Sa Majeflé 'Britt)nnique ,1 

· 

qui (e fer?ient etoblis -, .ou c~ux qf'tÍ attroient q~el-­
ques a./fatres_~de · Commerce a reg ler · dans la dttte· 
_lsle reflituéç à _I' Efpagne par le prefent Traité~ 
aur.ont la liberté de vendre leurs .T~rru, 1& lettr:r~ 
Biens, de .régler ieurs- affaires, de récouv'l-er leurs· 
dettes, ·& ·de tranjperter leurs effêts , · oin[y qtte· 
leurs perfonnes abord des l"fliffiaux qu'illeurs .ferá 
permis d.e faire véni: à la d_itte lJlé , '{!fiitttêe 
co,_mme def!us; & qui . nafervtront qu'a cet ufage. 
feulement :, fans être genés-à" caufe ·de leur Reti..:.• 
gion, oitfous que/que· autreprétextJ J qtte cep{tijfo: 
, -·.. .- · · ê tre , 

'..... ) ' 
\' 

.. 



\ .. 

fer,e·xcéptos.-os-cafos.de-dividtis.,ou de p·rotelfos' c~im{; 
naes : E 1par,â eftes effei~?S\fe concede o terrpo de ~e­
z~ito mezes aós Va{fallós'_ de Sua Mageftaqe Britanni-
ca, a coàtar do dia da troca 'das R3;tifi:eaçoens elo pré-· · 
fente Tratado. Porém coincfa liberdade acordada .aos 
V affallos de S\1a Mageftade,Britannica de tranfporta~ 
rem as fuas peffdas ; . e 'os feúS. effeito& erh N àviqs·d_a 

_ fua · N açaõ, poderia :fer fuj~ita a· ab11:fos , f e fenaõ to-
maf.Ie a p;ecauçàó de os.preyéâi1t ·;· fe conveio expref.: 
(ati1eiite e11tr~ ~Sua Magefta~e,- GathôHc~:, e Suali Mai 
geftade Britanniça em que ó JitlJnero· dos ·Navio,~ In~ 
gl~z~, que tivereín 'a liber~ade de ir á dita 1Ilha 
refiituida a Hefpanh'a ,. ferá Jiinitado, affitri ·como 
tambem o numero .de Toneladas de · cada fuuú1 ; em 
que iraó ·em.lafuo·; 1 em-que partirá9' em'·hum ter!hõ 
prefixo-; elll que -nap faraó_ mais que hdma \ó• via-:-
gem ; em que todos· os effe1tos pertence.Q.tes ~os In· 
glezes devem fer embarcado~ .aó 1rtefino tempo;' em 
que além difto Sua Mageftade C_atholica · inandcará · 
dar os Pàíf.aport~~ n~_ceffariQs p.f!ra os ~ih?s ·Nav~os; 
em que P_ a~a mam~ ~;!~q.ran~a fetá]tentu~tr. do met'~~ . 
Ç0us Offic1~es , ou·. Guardas Hefpan~-o~~- em caü~ 
hum; dos ·ditos ·NavH>s; em qüe fera~ vliitados nos 
ancoradoaros , ·e Pq)rtos ·da dita Ilhaure.ftituida ·a\ 

· ~efpahha; :e . ~m ·q~· e . a.s : mercadbrias ,··- que he~es f~ ' 
puderem achar feja confifcadas. .. ' ' · ·. · . 

. "' ,J) <I· .. ' • 

AR lTl G O XX. ·. -.... \ 

' 

E M. ~onfequenci~ ·,da 'reltituiçaõ · eftipul~d~ ~o 
·. .. , . Artigo prec~d~rte ~ Sua . Mageftade · .~~thohàa 

cede , e . fica g4~an~Ipdo com ~odo o do~m~ro •a S~a. 
Mage.ftade Bnta_nntc,a ·a Florida_ , com o" Forte. .d~. , 

· · · Santo . 
\ ..... 

' . 



. (( 3-9.· ' ) 
~Ú~" ' ' hàr~ "éefüi ae dettc.s , : O'f,t . de_, procls crimf.; 
nels; & -pour cet ejfet le :terme de di:>abuit mois efl 
ac.cnrdé att:JC Su}!t:s de-Sd Majeflé Britttn17Íque, ~ 
compter .du jour de·l'echange des· Ratiftcations du 
prefent 'Iraitê: mais, comme la li.herté pccordée auMJ. 
Su)çts de Sa Majeflé Britanniqu~:\ , de transporter. 
J.eurs perfomies, & · teu1~s ejjets ,jitr·deJ' Vaijfeaux 
de le_ttr. .1-.lation:, pourroit ê.tre · Sujette à des abus i -.. 
fi l'on. ne pre.noit la. precqution de l-e,-[ pr.eve1zir; il 
a été convenú expr~J]emf!nt entre Sa JlrltijefléCatho-í-
liq!ll!, & Sa M,ajeflé Britannique. ,. que /e nomhre- ro-

des J7a~aux Angloü, qu' aut·ont laliberiédlafler 
. a la di'te lJ·le reflituée a l' Ejpagne , ferd litnité-; 
airifi que~ le nombre de Tmmeaux de chacun ; · qz/it.r_· 
it:ont en .l~ft ,_ pçzrtirof!t dans !in terme.fixé, &v· 1~e: 
feront q;u'un feul voyage ; tõus le.r . 4fets· aj)parte'... 
nants auX; Anglois devant: étre embarq'(JéS en mêm,e. 
tems ; 'tl a eté. convenu en. outre , · qtte Sa hlajrjl_é 
Cptbo{irjue ferá domter /es ]Jaffepo?ts -netej]aire~ 
pour: fes ~its Vaij!êaux .; , que:potfr pltt.r grande. fi.:. 
curtte , ti fora Jtbre de mettre deux Comn-11~ , ou 

· C ardes Ejpagnols; Sttr chacun des dits Vaijfeaux; 
qui fe.ront vijités . dans les atterages _, & Ports· de · 
la ditté Is!e réflituée à l.'~ Efpagne· ; & 'que lcs mar~ 
cbandifes qui sy pourront trouver , flrof.Jt con.:.; 
jif'quées. · . . . . , 

AR. T ICL E .. XX. 

.~p 1f con:f!quená de /(l refl~~utio'!lifpulée t{ant 

..l1i I tArttcie precede1zt '· Sa Ma;efle Ca~holtque 
~éde,~ &. ga,ra_ntit en touté_:"projwieté ,. i~Js.a Ma.:.. 

Je.Jle ·- J!rztanmque , la Flor1de, : a'UeC_- .Je Fort dê 
· 'Saint 

I . 
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Santo Agofli1zhá , "é a /Jqhia -.tle ·Pen:farola; . afiiri1 
·como tudo o mais· que Hefpanha poírue no conti~ 
nente ·.da Am,erica S.eptentrional , ao Lefte· ,~ ou ao 
Sudaefte do Rio Miff1fipi; e geia1meúté tudó.o que 
depende dos ditos Paizes ; e Térras ; ,com ·a, fohera- .-
nia , ·domínio , e . p.oífe .,. ~ todos os direitos adquiri-
dos poi· Tratados , · ,ou de outro modo : ·De forte que 
affim cotno ElRey Qatliolico, ~ a Coróa de ·Hefpa-
hha os tiyeraõ até agora f obre os ditos Pai,~es , Ter- . 
ras, Lugares, ~ feus habitantes:, na me fina fórma 
·osf céde, e tranfport:a inteirament!e no dito Rey-, ..e. 
Çoroa ·da Gram Bretanha; e· ifto na· fórma , ;e tila-
p.eira mais amp~as. Sua Magefta~e Britanniéa _ c.on-
v.érn da fua parte en1 conéedeli aós .Ha:bitantes dos 
Paiz~s· acim~ _:cedidos . a. Iiberd;de 4a Re) igiaé_) Ca-
thohca. Em confBqu.encta dara as ordens m:us..._ex-
prdfas , _e as mais eJifeéHvas , pa_ra que ... os fe'us no-
vos V a:ffallos Çatholiço.s Romanos poifao profeífar·o 
Cu.1to da fua "_Relig{~õ . · conf~rme _ _9.-Rit.o da . Igreja 
Romana,. em qu~nt@ o perlmt:t_em: ~_s Ley$ . da Gt\am_ 
Bretanh~. Sua .dtta · M·ageftade \ Bntanmca conv~m 

1além difto em q'!;e ' ~)S , Habitante_s H,efpanhoes.,."' (;)~~ · 
outros qt~e ten~no fipo· V aifa~los ?e

1 
ElRe.r 'Cat~çh~ 

, co nos ditos }?a1zes, fe poífao rettral\·com tpda· a fe-\ 
guranç.a, e lib,erdád~!, para onde inelhor IH~,· pare., 
cer; e poffao 'vender os feus bens·' com tant0 que 
feja a ·Vaffallos de Sua Mageftade Britannica , ·e· 
tranfportar affin:i os feus ·effeitos; ccin:lo. fuas peiH~as, 
fen~ ferem :~o~rangfdos n~ ft!_a emigraçaõ , de~ai-:co 
de qualquer pretexto que pofla fer , exceptos os caips 
de dividas .ou de p.ç,oceffos criminaes :-· 0 ._te~mo li-
mitado ·.para efta ell)jgraçaó f e e:xtenderá . ao efpaço 
de dezólto mezés , a contar dco d1a ·da .. .troca' das Ra-
.. . . - . . . tifi-· 
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:Saint_ Augllfrin , & la · Baye d; · Penfaoola , · .ttinjl 
que tout ce que I' Efpagite po/Jedê fur /e contment 

... de /' Amerique .feptentriotia/le, à I' E .fi, ot't att Sud' 
· Efl du , Fleuve lv1iifl1'1ipi , & generallement tout c e 

qui dépmd des dits Pays, &Terres, avec la :Sou-
verainêté, prQprieté, pojfeJ!ion, & tous droits a c-
quis par Traités , ou autrement, que /e Rcry Ca-
t.holique , & la Couronne d' EfpagJJt, ont eu }ti:[ 
qtt'apréJent jitr les dits Pays, Terres, lieux, & 
}eurs .habitans , ai1ifique le Roy Catholique céde, · 
& trtmJpórte le tout au dit Roy, & . à la Couron-
ne de la Grande Bretagne , & cela. de la manie- · 
r:e, & de la forme la plus .ample. Sa Majeflé Bri-.., 
tannique convíent de .fõnt cóté d'accorder am; 
habitans des Pays cy-dejjus. cédés, la liberté dela 
_Religion Catholique. · En con.fequence elle donnera 
Jes Ordres les plus exprés , & les plu.r effeélifi• 
pour que .fes nouveaux Sujets Çatholiques; Romafttf . 
puilfént prqfelfer le çulte de /eur Religion , felon 
Je Rit de f Eglifo Romaine, en tant Jjtte /e per'-:. 
.1!lett.ent les Loix de la Grande Bretagne, Sa JV[a .. 
jeflé. .. Britam;ique con.vient en outr_e 'J que Je.r hab_i-. . 
ttms E.fpagnols, ot't autres, qui auroient êté Sujets 
du Roy Cath()/iq~e dans kr dits Pàys, pourront 
.[e rétirer en toute feurêté, &: liberté, ot2 bon leur 
Jernblera, & pfJurront v_endr~ leurs Biens, pourJ-
w1 que . ce foit _à des fujets de Sa .Mqjejlé _Britqn-
·nique, & tran.fporter leurs effct.r ainji que /eur;f· 
perfonnes,fansétregimh dans leur Eniigratio7t.fotts· 
quelque_prétexte que ce pttij{e être , hors cdui .de 
âettes , ott d.e procés Crirni1zels : Le terme limiti 
pottr cete Emigration etrmt jixé a l' ejpac.e de dix--: 
. b;tit .mOi/;, q. _çompter _dit jottr de r ech.çmge .dts R4-
. p - . tift-
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. tificaçÜens do preferite Tratado. · Eftip~Iou-ie m~ís~ 
-qu~ Sua Magefl:ade Catholica terá a facufdade de fa., 
.:ter tranfportar todos os effeitos, . que podem perten-
cer -'lhe, ·ou feja Artilharia, ou fejaó -outros generos.-

A. R T I . G O XXI. 

A S Jropas Hefpati~ol~~ ,. ·e F~ari~ez-as; , ~vacw-; 
ráo_todos· ns Terr1tonos, Campos, C~dad.es 7 

~niças) e ~aftdlos d~ - S.mt Mageflade Fidelillima fi~ 
tos mr Europa, q:ue houverem fidO:- conquiftadúS pe-
los Exercitas: de Fránça , ·-e; de HefpaHha; f em vefer-
~F~r álgl.tmà,;;. e os refritúirá& no-tnefino- ·e:fbrdo-éni. que: 
efra':a6,. qtt.:'lndo; a. ·couquifta foi feita :; . e co.tn à ii1e~ 
ma Artilharia., e íntu~içoens· de Guetni', quG n~Ues; 
fe ach~aõ ~ E tt refp1eito dcrs Coloniàs Porrugüeza!i: 
na Am_erra ;· .Aíi:ica: ,, ou nas . Indiàs .Orfefitàes, fe 
líouveífe . . acontecido . '<}Ual'qtrer mudat1Ç.á. ·;.: tOdas: as . 
co~fas fe tort_Hü"áÕ ~ rôr ~01ll~f~<Y : pé' érn . ~ qüe · ~~Í,tà-.. 
l;(ll&;_ ~ na confonn1d~de dos Tqtados pte~;~dente$,; 
<tUé fubfiftiaõ: entré as Ct>l;:teS1 \cfe Hefp·anha, de 
França·:, e· de l?ol!ttlg~,ll - antes ·da.-ptefente Gtiert~ · ~ . 
, . ' . 

A 1'> ' 'T~ I' G O' xr-v-TT'' ~.J., :- . - ... ~ .... 

T . Odo;os, p-apéis, Cart~s, Docun'leiltos., e Ar< 
chivos-, que fe ad1avaô·, .nos Paizes , . Terras,, 

Cidades ; e·· Praças , que fa6 reitituidas , e· at'}üelles; 
{!Ue· pertencetn aos Paizes-cedidos.; f e en~negaráó ., e~ 
:fornecerá o refpe&ivamente; e de boà ·. f€ , 110 · mef · 
mo· •te_mp<,> . do aéto d,a poíi'e:; [e couber ~o poffi.vel ;, 
®ll' ao· mais ·tardar, <,J~Iatro. mezes dteprus da . trõcx. 

· if1as; Ratificaçoens . d~ ptefente·. TJ.:atado.;_; em-quaef...-
. . quer-
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:tijications ''drrprefent Tràité. li efi ··de p{ur: .fli"í 

__ pttlé q.ue Sa MajeftéCathalifJue aura .Jafii.cult~ de 
jàire tra'!!Po!t~r tou: le~ ejje~f , qut. p.ett'Uent luy 
apparte.mr , Jo.tt Àrttlkru , , .()Jt . aut<Ee.r. _. 

. . · . ./1 R T l C' L ··B .XX:K· ·~ 

\ 

L Es .Ti·o.upes Efpqgnole:s, ·rlf Françoifts ev'lif:. 
" .. cu'f!ront tous .les Territoir.es. ,. CampagneJi, Yil'-
·les., Places, -&>·. Cbateaux·de Sa: . .Ma)efte· Tri:r l!J.).. 
·delk en Europe ,. j'ans t;"eforve ·atMU'I'.le·, qui po.ur..r.on~ .· 
.arv:o:ir .été-conq,tJ.is.:pf# les: .Ar-méú d._e· France -~ ·i!t' ~ 
Ejpag.'IU!·;, i/r l'es: 1"en.tf,r.ont 'dans.· le méme itdt .-ou; il'.r 
étoient qitand la Conquéte en a éte fa#e ; ~ a'Ueç 
la même Llriill(Jl:.iít. , & .les :: m:itn.Fiians de Guerre 
qtt'on_ .Y__a trouv~e~: .E~ q t:e!Jar,d de_s C~l<Jni~~ J!q':-
t:u gaifis:. · en: ./:lmerr.-qtte', Ajrr.qu.e· , otli Ó!il~TS-.le..r.: J?zil'éf 
Orie11talles i .Y'il y:.étoit· arriviF q.a:eltjtte _cl.umgetn.e.tti;, 
t'nute-s chofes forontr.émifi:sjúr le nJê,me pied .. ókrlleil 
:étoient , & · én confõr.1n#é· ~ ,de.s:· 'Fráit.é.:r .prec.edfn:r~· 
/}Ut fubjtfl.oient entrelet.r•Cour..r. d' Ejfp.ag11e:, -tk.Fran~ 
·ce, rl!r de Portugal, av:ant tap,~e.Jent~ G.wt.n:.e_~ J •..: 

; .• : .. '). 

·A R T l C. E "E-: .. XXLL : . . · : "~ :, 
>!. • ' ' 

" . 
·T· . :. ·.(Jus; les Papiers Lettr..es.~ ,. DocumenJr ~ ,: & AP~ 
~- · · · chirzJes, qui fe flmt• t.r{lU7:Jés, . da.ns k i .ll~J§J:_ , 
·TcPPe~ , Yillú. , :ir:'• Places., q.uFfont reftii.ttés:; ~ 
-ceux. appartenants auM. P.ays cédé.r ; fer01a · défi, 
rvrés; . oufourn~s, rcejpeéliv.eme~t' lb'.'de honnefoy,.,, 

. dan.r. lfMnemetemif, ir'il-eflpofllble:, ~ela P,rifi·depof! 
foffion, ou au.plu.r.tard' quatre mr:Jt:S apr.es r Ec!J.an ... 
ge .d_es R:atificatians. áu. P13~fent .Zraiié ; en:. 9ue!~ 
· - F u · tJ.Ue.r 
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-·quer lu~ares · que os d~tos Papéis mi Documentos 
fe poífao achar n,o tefendo tempo. 

/ 

ARTIGO XXIII. 

T Odos ?S Priizes ., e Territorios , que haja o fido 
conqmftados em qualquer -parte do Mundo que 

· feja ., pela~ Anhas·. de Süas Mageftades Fideliffin1_â·, 
é : Britannica ;. affim ·como pelas· de Suas Mageftades 
.Chriftianiffima , ·e Catholica, e que na6 faó cmhpre:-

. , h.:eri.didos · no prefente Tratado , nem a titulo de cef. 
foens ,. nem a titulo de reftituiçoens; fe ehtregaráó 
fem difficuldade , e fem f e exigir ·'compenfaç.aó. · . 

' # ~ • . . 
·' . \. 

, I ·A R T rl G O XXIV. 
. ' . 

C .O mo h e neceffario· eftabele.cer huma "Epb'ca fi ... 
, xa para às Reftituiçoens , e Evaeúaço~ns, que 
fe 'ha6· de : fa~e! por c~1da~húmdos Altos~on~raaan-­
_tes; [e · convem em \::lue· as Trqpas Bntanmcas, e 
Francezas, comp~etanáó antes dô .dia quinze de Mar;.-
ço prQximo· futuro , .. ?Jdo o que f~lta~ .por, execudr· 
dos Artigo~ XII. ,, e ~XIII. dos . Preliminares affigna-
dos no dia trés :de:No.vembro _paffado ; . ~pelo que ref-
p:ita _ á evacuaça~ , CJ;Ue f e h a de fazer no I~~eri? 
ou em outra. parte. .Pi:· Ilha de Be/le-IJ·le ·. fera eya~ 
çua~a' feis_ femanas depois da tr~ca das _Ratificaçoens 
dô .prefente Tratado, T ou antes f e puderJer . . A, Gua-:-
daloupe , a l)tjirade·, Maria galante , á .j.Wartitr· 
nica ;-e Santa Luzi~, tres mezes depois da tr0ca 

· das· Ratificaçoens do pre(en~e · Trata~6, ·ou antes fe 
p~1der fer. A Gram Btretanha-entrará tgualmente, ·no 
fim _de tre~ mez~s :, defois da troça das .~atific~_çoen§ 
._ " - -- dQ 



C. 4S ) _ 
IJUes liéux , ~ue les. dits P apiet!/' , . ou DôcumenJ; 
puijfent .{e tro~ver . 

.A R . 'I I C L E XXII~ 
. ' ,T Ous les P ays & Territoires; qui pourroient· 
. . àrv.oir lté c01iquis dans que/que partie du Mon--
de que c e foit , par les ./11-mes de leur s. Jlllajejlés _Trés 
Fidelle , & Britanni'que ; ainjique par celles de · 

· leur s JJtlajeflé:r tr.es Chrétienne_, & Ca~h?liq~~, ~~ ui 
nefnnt pas compris dans lepre.[ent 'Iratte,m a.t :~re­
de cej]ion.r , ni à titre de reflitutions; .feront ren · its· 

-Jans dijficulté, & .San_s exiger .de compe1tjati'on. 

A R 'I I C L E · XXIJT. 

··:c. . Omme i/ efl hiceJ/àire de dçjigner une · Epoque· 
: · pour· les Rt;/litutio7zs, · &. -Evacuotion} à faire· 
p archacune · de.s Hautes Parties Cotraélantes ' ; il 
·ejl convenÍt , que les 'Iroupes Britcmiques , & Fran..-
:çoi.fes complettro'l}t ava11t /e quinze Mars prochain 
tout ce qui reflerá à ex~cuter des Articles XII. , 
ir XIII. des Preliminaires jignes le troijieme jour-
:Novembre · paffi , :par raport ·à I' Evacuation à 
faire dans l' Empire, ou ailleurs .. L' :Jsle qe· Bel~ 
le-Isle ,. fera avacuée jix femaines, · aprés I' Ed;mn~ 
·ge . des RatijicationJ' du prefent 'Iratté, ou piUtot 
fi fq.i1·e .fe peut. La · G~~daloupe , lf! . Defira~ e~ 
Mane Gálante ., la Marttmque , & Samte Lua e ' 
trois moís, ,apres l' Echange dés Jlatifiçations âu 
Prefent 'Iraité , ot't plútot fi foire fe pettt. La 
Grq.ntle l}retag1z~ entrera pareillem~nt au bout de 
'tróts · mots, apres 1~ Echange des RatificatiQns du 

pre~ 
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(!o ptcféme~_Tr(lt~d<i , ·ou, antes •fe puder ief ,.-. nà 
poffe do Rio , e do Porto da Mobile , e d~ túdó o 

·:·-que deve formar os Limites · do Territorio. da Gram 
Bretanha na§ parte.S. do Rio. de Mi]Jijjipi ,... affim como 
fe acha efpec:ificado .no Artigo VII. A Ilha de Goréa 
{Ql.'á evacuaqa· pela Gratn Bret:inh~ .; ·tres mezes dê--
pois .d~1 troca das R:tt-ifie.açoens ~o prefente Trata-
do; · e ·· a· ~lhàde JV!inorca por França na mefina EpQ>-
dt, "ou- antes f e puder fer·, 'e fegundo as Condiçoens 
ôo ~rtigo VL Ptança e~trará da. mefm~l forte na 
polfe ~daS: llh~ de S. Pedro , e de Miquelon no. fim __ 
de' t11es. mezes, depois -d~ tro.c: das. Ratificaçoens do 
pre(e~te ·Trat-ado. ~As F~ito,rias . , nas Indias Orien· 
taes ' feraõ entregues f eis mezes depois da troca das' 
Ratificaçoens',do: prefêút~·.Tratado, ou .. .antes fe pu-
der fer.. A Praça da Havana, com tudo o que.._foi 
~nqulth.dQ. ·tia ftli~ ~e Cuba? ferá rdl:i~uid.b .- ti~~ 
mez;eS, · _@po~~ d.a ~rQ~:a das. R.attficaçoens; dQ pref~n.te 
l'rat:ttdo , Q'-'1: . ap,tes fe pud~r fe:r :- ·E no m.efino tem.-
P9. , a_ Graf)l ·:ate-tanha: eutr~r~ ~~ pa.ífe do Pai:?í ce~-,. 
p() ~ p~r· BÇ~pa!lh_a -~o.ptoJ:me· o jtl!tigo· X.X: :tod~\'a~ 
fra.ça.~ ; . ~- Ji>.~uz.e~ ~ti S~ M!tgeftad~ fid,d#[IJlna. na 
~,l;l:rop.a :, {çr'll"Õ r~~hnüdGS. im.tn~d~atati)ile.n~e d~pois·d~ 
·troca 4~: .. R~dficáçq~ü.s do · pFéf~nt~ -Tratad() :· E' ás 
CQlo~~as_ P~tilgl!-~~ ., · qu.~ polraq t~r ·íjdo ~,opq;ij·~~­
t~Q::t.s, , f~r~o r~JhtQ#rls:~; ~W ·e.fpaço de· tr;~ me.zes nas 
In4i~s Qçc:i~f)t~~s ·;. Q d,~ ft;is·-rn.e.~es: nas. ·I~a,dias. O.lii-
~n.~~$; ; qepQis. da. ~ro,c;a .d;~ R::t:dfic;a.ÇQ~nsdo Pli~feU.: 
te 1'Jfa.~ad.o ; .. QU: · .a1).1;;e.s, f e. pqd<;!r (et:. . 'f. Qda$. a~~ :P.r~':'- · 
~.as , çQj~. t:~.{l;j~~iç~~ he a.~-im;1.. eQ:ipu!a<:la, fe.t-a~ ~m­
tx~gu~w · ço~' a . ~Jftilh,~ria..}. e. ·mv~çoeAS, - queneUa~ 
{~. ~qh4t;a.Q: ao;.-t.~W.PQ d~. Çonq_Qi(h,~,. Em c:Qn,f~~'ª; 
~iª qQ, QN~:~: -~~ Q.rd.~J1.lsn~~.<d{:!tia~ f~r~Q.J~~as:pQ( 

· ·~ · · ~ada. 
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prefent Traité, ou p!Utotjifaire (e·petft ,· e"n poJ/ijf!M.l 

· de la Riviere·, & .du Port de la Móbtle,' & de tottt ·e~ · 
fjui-doit former ~e~ limites du 'Ierr~to.i~e ~e la Grande 
Bretagne·,. dtt cote du F!ettve de Md1lliipl·, telles qtt'eJr 
/es font .fPecifiées dans I' Article JTJJ. L' Isle de Go ... 
rée f;rae".Jqcueépir la Gr'!"!d~. !Jrita'$ne, trais mois_,. 
'}pre~ P pcbange d_es Ratifuat~071'S dtt preflnt 7!at':.. 
ti; & t' lslé de Müjorque p'ttt la Frcmce à la mémi! 
Epoque ; olt pf:ât@t.fifaii"e fl peta; & felon /ey· Con~ 
ilition.P de I' .Article VI. la Fra'ttt~ entrera de même 
e1i pojjêf!ioJ'l des··Lrles_ de Saint Pier~ê &. de Mil)tlé;,:.., 
lon,. .ait boitt 4e trois moi.J.'.:., apr./j' l' Echange des Ra.~ 
tffications . du preft11t Traite; Les C@iJtptoifJ.. ~ au;J:,· 
Indes Oriéntq!{es J!ro~~ r.end(iJ.' fii , moú apt;és· f 
Ecbmtge de.;, .Ratijiea:tt·ons .. -dtt -prif.ent Tratte , ott· 
Pl~~totjifaJre fi peut·l/:a P_lace de}~ Hava·ne t _avec 
totJt ée qut à êtéconqtits dans l' lsle de Cuha ). fer'd 
riflitzde tró'is' nto_f..r lif!_tés -I' Echa11g~ de.r. J?._ptijfctt4-· 
tiotif dtt prifbtt Tráité, ou plitt&t .fi fair't: ft.~peui,'t 
Et én :même temi ~á G-rant(ê IJ1"etttg1Je e!J1tr~~a én~.P: 
fij]ion du PaJ:t cétlé pa~ l' li:fpagne:flltJ-n J' Artttlf' 
:J[X Toü~e-y· [es Placls & Rays ·, de Sa :bl'{lj~flê 'Irés 
.Pidelle-en Euh!Jpê 1 firo.nt rejlittiés im"ínediatemen't-
wpr-éff': Echim.ge dél l~atifiúitians. dti pr~·nt Traitéi· 
Et les Col01zies Portiiga-ífts quipoitrror;tt a1Jo~t étl 
conquijes;firpnt reflituéú dans !' e_(pace detrois, mois . 
dcms ks.Indes fJcculentales;{:r de jix mois áans !es I_n-
de~: Orie~ttq1lú_; f!Pre! l'Af.chan~~e. de[ Raj:(ftcati~m· 
'lltt prefent Tr mte, eu pltttot .fi fturefe pettt : 'Iottte.f.' 
fe.r P laces dont la nflittttion eji j)ipitléé ry dej{us Jé- . 
1"(Fiít rendiies avec l' Artillerif!., & lei mu1útions . 
1ttijj fonttrouvé'es !or:rdela Cmiqttête. En co1if{!quen~ 
~e d.é quoi ,-lesiJr-dres-neeejJàtres fl1nmlt en1Joy.es , pa~-
•· - · ' _ -ChllCU'-· 



· ciaa ·hum dps Alto_s Contraélantes ,_·com os Palia-
. portes recip~ôcós.parà os N F}yios, . que ás levarem . 
. imme~iatamente depüis da tn?ca das .Ratificasoens dQ 

-prefente f'tatado: · · · , ,.,: , ~ 

' f 
. À _R TI .(-; ·:o XXV. 

·s· U a Magefhôe Britannic~ como Eleitor de Brunf. 
- t. · . · wick, Lunehourg , tanto por .fi como por feus 

~Herdeiros.,,, e Succe,flores '; e todos os Eftados , e 
- poffeífoenS' de Sua~ djta Mageftade · em Alemanha , 
. iàó compre4.endidos· , . t garantidos pelo prefente 
.Cfratado de Paz. .. · ' ,_ . · 

\ . 

~s· U as. Sacras Mag~ftades b -atholica ., Chrífri~niffi· 
_ . m~\ Brit~nnic~ -~: :e . Fidetifli~a; prorp.ette.O?- ~~ 
obfervar fincerament~, .e :de. poa fe· todos os Artigos 
tonteftdos J •e eftabetecidos '< no I prefente _Trataq@: 

-~ aõ cortfént~râ? ·qu~ ' f e faça e bntmvença? . algu~a. 
· direé\a ., .ou !nd1re~a ., pelos feus r~{Peéhyos V a~ 
fallos : E os fobrcd1t~:>s Alto~ Contraétantes '{e ficao, 
garantíndo geral; e reciprocamente~ tpdas as efri· 
:pulaçoens· ,do prefent1~ Tratado. · . \ \ . · -

I • . . • ' . · • . ,, • 1\\ ' 

_ -. AR.TIGO .XXVlL . \~. -
,. - - \ \\\ . \ . .'A S Ratifica~oen~ folemnes do ~refe~t~ _Trata· 

do , expedidas em boa, e ·dev14a forlija~' fe-
raó trocadas nefta C~dade de Pãriz entre os ~Altos 
Contra~antes ,, · no e f~ aço ~e hum 111:ez., ou . antes f e 
for pofhvel) a contar .. qo dia da ·Afi1gnat\}ra-do pre~ 
J~.q.te :Trátado. - ' Em 

·"1. '. 



( 49' ) 
thâcmie dés lfat,ttc-.f: Parti e-r: Contralltntfé~;.' trpef le!, 
Paffiporis reciproque-s' pour lés Voij{enii:7(1,. qui l~i 
porteront immediatement: aprés J" Echange des Rati-
jications du prefent Tratté. · . 

A R T I C L E · X.X~V. 

S A JYJ ajeflé f!~·it annique. en f ti qúalité' d.' Elef!eu~ 
de Br'{Jnjwtck Lunebourg , ta_nt pour lut.. que 

p our .fes · Heréi:i er s , & Sitcfd/éttrs J · ~ tOU.f,. les 
Etats & poffejjio11.[ d.e · Sa : dUt; jlfa;efle, m ··Yllle-
magne , font compris ~ - & garantir par 1ie preflnt 
T'raité de Paix. 

Ã R ·TI C L .E .XXV;L 

L.. Eurs Sacrées Mrlje}le.y Cath;Úque, Tres Chré-
tienne, Britannique -J-& Trés Fidelle, promet-

tent d' ob.{erve1· jincerement , & de bonne foy , tous 
'ltt;r' Articles. ."contenus·' rltlt·' etabli.Jr âan.K lé~ pre/e;nt 
Traité: Et' ;Eiles ne')ouffrlront pas qu'il yfo#.fttit 
de: contravention direéte ou indireé.le'·;.par leurts.(u .. 
jets refpeéi~fs.: Et: les.ftt}'tllttesi Maute:rP arties Gim .. 
tr aéi ant esftrgm~antijfont ·gener.all ement,trr r.erip:ro,. 
~iJement 1 to.Hte:r le:r.: flipttla#ons duprefont: 'Iraité~· · 

.' 

A, ~ T L ·€ L E .XXVlL 
- ' # .. 

"'E.· Es; Rq~!fic~ioJ1s.folemn:elli!;r · du.pr4fent ~aitlf, . .J.;-.4 expedtees en bomzEI ~ iueformf!i,. fe..fP.o1;ft: etthtjilt-- .. , 
gees en cette Vil/e de Paris entre les Hautes Parties 
C~ntrt~élantes , ,dcms l' 'ejpace d'un mois , ou plt~tot 
s,tl '!fi polfi.I;Je, à compter du jou1: de la jignwture dtt 
p'h'!fent Traité. G E1t 



( so ~: 
·· ·. Em fé ·do·que, Nós abaixo ,affignados, fell;S 

Elnbaixadore$•. Extraordinarios, -e Minifrros · Pleni.:. 
p()t~nciatjos ,' affignámos · de noífa ·. maõ ·, em ~ feu 
N orne , e cú1 virtu~.e dos. no fios Plenos ,poderes, · o · 
prefet~te Tratado Definitivo , e lhe fiz-emos pôr o 
Sinete de noffas Armas. 

· Feito ein Pariz em dez. de Fevereiro de :mil 
(etecentos feífenta e . tres. ·: 

{L. S.) 
( L . .S. ) 

. ·_: .( L~ S. ) 
- ~ '": ' . ~ 

El Marquez de Grimaldi. 
Cho~(eul D. de Pr aslin. 
Bedford C. P.S . 

;. · , · ·r· · · ·· · 
.~rtigo~ · feparados. 

' ·- ' I. ' \ ' 
I ' 

A. . . Lgu~s dos T ftulos, em~re~ad~s pelas Po~· : 
te~c1as Contr~tél:antes; ou no~,Plenos pode' . 

.. res, · ou nos outros Aél:os , pemlente o cur ... . 
fo_d:a N e~ociàçaõ; ou ~o Preambul<? do:p~efente_Tra- . 
t~~o '· nao eftand~ ger~ln~ente reconhectqos fe con-
vem.: , .et? .que nao po1,ier1a nunca. refulta_r~~ delle,\, ai-. 
gum preJmzo para q~a,quer das dttas Pa~tes Çontra-
él:antes; . e que os Tttulos tomados , ou omettq<;>s \ !e 
hJ.Ima parte, e outra ~:om a occafiaô da dità\Nego-
diaÇaõ·,: e do prefente Tratado, ·nao podefáó {e~ 
al;legados, nem ter copfequencia. ..\ '·. 

. ~ ' ·rr . 



. ·--c· s-~·.: · ) 
Enfoj .de quo.i Nõus fouJ!ignés, leurs L(m~ 

halfadeurs Extraordinaires, & .LVliniflres Plentpo~ 
tentiaires; ·avons jigné de nôt1·e 'f!Jai1r, en /eur No11~; 
& en vertu de nos Plei?-zs-pouvotrs, le prefent Trat-
;té Dejinitif; & y avims fait · appofer Je cachet de 
nos Armes~ · · · 

· ·: . F ait à Paris ·/e dix de Fevrier mil fept ce?JI; 
foixante trois. · · 

(L~ s~) 
( L. S. ) 
-( L~ S. ) 

El Marquez de Grimaldi; . 
Choifeul D. de .Praslin~ 
Bedford C. ·P. S. 

·Articles Jeparés.' 
I . 

. Q·. Uélqu~s uns des Titres, em_ployes par lei Pu!f-

. . · fances Contraélantes, fott ·dans les Plam.r 

. . pouvoirs, & autres AéleS, pendq,nt le cours 
de la Negociation, foit ddns le Préambule, du pré-

. {ent Traité _, · n'étant pas generalk11Jent reconnus, .il 
··~ lté convenlt, qu'il ne pourroient jamaiS en r.eful-
. ter attctm prejúdice pour aucune des 4ittes Pa'rties 
· Co'!Jtrallantes' & que les Titres, pris' ou ômj.f·,. 
··de part & d' autre , a I' occajion de la ditte Negocia~ 
· ti~n., ,& ,dtt prefent ·'Iraité, ne-pourront étre cité.i; 
•. nt ttres a co1ljequence. _ . . 

G .. Jl· 11. 
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n. 

:c··· ·On'Veio-fe, ·ê·a:íl'entott-<ftrem qne a :lirrgua Frãri~ 
; ·c'éz·a ·eu:rp· reo=adá etn 'tGdos :os exe'tn.n'late·s do . o . . :t' ' 

preferi te , Ttat.ado·, .naõ fai~á .huín :exe1mp1o que poifa 
fer alle,gado, nem te~ confequencia '~ neih t 'aínbem 
tâufat,:j?t:ejúizo de hét'lb.uina fol'te, â -algutna das Po-
tencias Contraél:antes: E que ·fe confo'f:fil~tá'Õ .:pàra·(;) 
futuro cm~ o que tetp. fido, <:: .de~c fer obiervado , 
a refpeito·; e da párte dás Potencias, que . efraõ no 
ufo, e na . .poffe .de ·dar, . e · de · tec~b~r e:íceJtiplal;es de 
fimilhantes Tratados, em oü'tta .;I,iingua que t;}ftÕ feja . 
a franceza. O prefC~nte Tratado, naõ deixando de 
ter ·a mefma fi1rça, e vigor , como Ü! o fobredito. 
ufo nelle fe tivdfe obtf{:rvado .. ·, , . "' ~ . ... . . . '· . 

UI. 

A .. !~?a ~ 9ue .. ·~~~er . ?~ .f.?!f.~~a] n~~ ! af!ign~!f~ ·? _ .prefenl:'e· Tratàd~ . Defin1Uvro , . Suas M~geft~ 
·~~~s ·:<?~tiiól~b~·:~. ~cl~r~.ft ~i~n~fff~~ "'· . :e .~~i~~n~i~a , ; .re.c~ 
:fihec~m-, :ll'.lo·:obfrante ·Jffo) . ·que Sua 1.Mag~.ade 'Ft~ . 
··de1Hlhna :he :.fottm1ilintêt1re·.r.rel.}e comptr~h€mdid.o 1domo 
:I>arue 'iCotlt.râ&ànlie, ~~: ;{lotfit> · •ífe 'it~V'éffe .exp1;e.framen-
>te ·:!à~:griad,o fu , drtt> ~.Ul.':a't~d~; .. Btn, oo~tf~qt~éh®Íã do 
·.que, Su:as :~age~aaes ·'Çiithoti!ca, rQhf.if.âuãhiífm;ra., ·:e 
Britâ~nka "f7 ''0br~ga·õ . ~-efí'€4i':al'tl~nte ., · e.(:0njttméb-
·nt€.hte ' €óth 'Stt!a Mãg·ç;fl:'à"d·e !Fldehfftma ~do ilnt>do co 
mais exipteffivo, ·e .~ ó :·rnais!ubiligat0río a· e"Kecuça6 de 
toda~, e cada hum a d;1s claufühis ·bO'tltetldas ·.no, d:itu 
Tratado , mediante o f eu Aél:o de Accefi:'lÕ. Os pre-
.fentes Artigos fepan.tdos teraõ a meftna força 
como fe foilem infertqs no Tratado principal.. · 
·). j Em 



f )3) 
I I. ".;.' 

· ·1 L a lté cr:mvenú & arrété, que f a langue Fran-
çoife ~m,ployée dans tous :fes Exernpltt~re:r.t~u pr_c-

fent Tratte, nef~r'!'le":a,P?tnt .un .exe'n'lf.Jtte .:q'!i ·.pu;i:f-
:fe é'tre. al!eg;ué, m tire .a c.onfeque?zce :, :nt portar.· 
prijudice en aucune mmtlere, à aitCttn_e du !?tt-~jjãn­
ce~· Contraéiantes : · f,t que l' on fe conformera à l' 
avenir , . à· c e qui:a 'hév~fer.ve. ; . â t eg·ar.d, . & d'e la· 
pçwt -des Puijfances , · ~t[tti Jo·nt .:en .ztjàge , & .. elfl pof-
fej]ion, de donner , .. :& . de - 1.réc:evoi.1~ des iexe-mpia_ire'S ; 
de ftmbla/Jles Traités , en UJie autre langue qtte ta· 

" Françoife: Le prefent Traité ne_la_i.ffa_nt Pt}S d 'avo~r 
-la :m~me fo-rté ., '&' 7,;e.rtu., ijn:e ji./e fiiJ.dt.t í'tiftige,'jl 

' .. .- '1,. .i\.., • . •l,;f;_•. • ' • . I ' .avot" : .e~.:e ·.or1yertzte. · . . . . . 

/l1l. ._ 

• 



.. Em fé do que Nós abaixo affignados Embai-
:xadores Extraordinarios, e Miniftros Plenipotencia-
rios de Suas ·Mage.fÇades Catholica, Chriftianiffitn"à-, · 
e BritanniCa , affignámos os prefentes Artigos fepa- _ 

-radós~ e lhes fizemos pôr o Sinete de noifas _Armas.~ 
·Feito ein Pariz em dez de Fevereiro de thil feteceh .. 
-tÕs feífenta e tres. · 

(L. s~ ) 
'( L. S. ) 
( _L. S.) 

El Marquez de Grhnaldi. 
Choiftttl D. de Pr_aslin. 
Bedford C. P; S. _ 

E Os ditos ~mb~jxado~es, e Plenipotenciariós ten:.. 
do amigavelment;e conviclado . ao Embaixador, é 

Miniftro Plenipotenciario de Sua Mageftade Fideliiii-.ma para acc.eder em
1Nome de Sua dita Mageftade. 

_ -_ Os Miniftros Plenipotenciarios abaixo aflig-
ilados , a faber; da 11arte. do· Sereiüffimo ' · e P~ten:­
tiífürio Principe -D~ . Jofeph Pr imeiro . pela graça· de 

- ;Deos Rey de Portuga,L , . e_ dos· Algarves ; o Illuftrlf-
ftmo , e Excellentifliq1o Sephor MarH~ilio 'd,e Mell~ 
:e Caftro, Cavallejro profeífo da Ordem. de Ghrifto -, 
·do Confelho d~ Sua Mageftade Fideliffima, \ e fcu 
.. Embaixador , e Mi~ifl:ro. Pleúipotenciario ju~to de 
Sua Mageftade Chriibtàm.ffima : · 1 · · 

.· D~ parte do Sereniffimo , ~ 'Potentiffimo 
-Príncipe Carlos Terc~!iro pela graça de Deos Rey 
:dé lleipanha, e das lt.1dias , . o Uluftriffimó , e Excd-
Jentillimo Senhor D. Jeronimo· Grirnaldi, Marquez 
.de · Grimaldi Cavalleiró das Ordens de EIRey Chrif:-

"' tianiffimo, Gentilhorr~em da Camara, de Suà .Magef-
tade C~tholica com ~xercici9 , . e :feu Embaixad.or · 

Extra-



( ss , . 
. · · · En-foy de qztoi, nous fottjfignés Vlmba.f!à:.. 
deitrs Extraordinaires, & JJtli'niflres 'Plenipote1F 
tl:aires ~ de Jeurs MajefléJ' . Catl/olique, Tr(!J' Chré-
iienne, & Britmmique, avonsJigné-tes pre.fents Ar-. 
ti eles Jeparés, & . y avons fait appofer /e Cachet de 
nos .ArmeJ'; Fait à Paris le dix de Fevrier mil ftpt 
c_ent foixante troii. · · · · · · 

(L. S.) 
(L. S.) 
( L. S. ) 

El Marquez. de Grimaldi. 
Choifeul D. ·de Praslin. 
Bedford C. P. ·S. 

j r 

E T les dits ~mbajfadel!rs i f!' Plenipotentiaires, 
ayant amtablement tnvtte I' Ambajjàdeur., f/:r · 

Minifl.re Plenipotentiaire de Sa Majeflé Trés Fidel-
le 4'y atceder au Nmn de Sa. ditte .Jfajeflé: · · · 

· . Les. Miniflrei P lenipotentiaires Jouiflgnés ·, · 
Jçavoir; de la part dtt SereniJJime, & Trés PuiJ!àttt ; 
·erirtce Dom :Jofeph Premier par la Grace de Di eu · . 
Roy de Portugal & des Algarves, /e tres llluflre, .. 
& tres E.?Ccellent Seigneur Marti11 de Mello & Caf-
t r.o , Chevalier profés de l' Ordre de Chrifl , du' Con.:. ·': 
flil de Sa Majejlé Trés Fidelle, & fon' Ambaffidet!r . 
& Miniflre .Plénipotentiaire prés de Sa Majeflé 
'Irés Chrétienne : . · 

· · · Et de Ja part dit Sereniflime & tres Puif-
fant Prince Charles Trois , par la Grace de Dieu 
Roy à' .EJPágne, & des lndes, !e trés · Illujlre &. 
trés Excellent Seigneur Doni Jerome Grimaldi, . 
Mar quis de Grimaldi, Chcvalier des Ordres du Roy 
tréi Chrétien; Genti/home de la Cham'bre de Sa Ma- . 
JefléCatholiqu~, avec exercice, & Jon .fimbaffodeur 

·. ·· Extra- · 



~, Si6· ). 
Ejtr.aordin~rio· jUpto de Sua ·M3>gêfhtdé Ciirifl:iani(-
finu1.; . em· VÍrtt;td~: dos, féns :P0detes.: , <qUe--' elles-fe.' 
cQnunuaicáraÓ:, . e. cuJas, ·copias v:~õ juntas no,·fim· d9': 
pr~fente Afro,. comrie.raó no feg,uínte , afaber : · 
· SuJl M.tagefl;ade Fiddiffima ; deft:_jando. muito 
finc.e~~n:ente concorref!· pata· 0 n~ais .. prompto refta--
beiecimento da Paz , accede em vh"tude-d0 -)Dreíe:!!'t:e!' 
Aél::o·, ao dito Tratado Definitivo, e Artigos fepa-
rados, affimtc:o.mo.• fe ·achaôJ trai.1•fcriptos ac.ima · , ~:fem 
alguma refer.Ma., .. Iff~111i exocepçaÕJ., na firme c~nti:::mça 
de que tudo o que, ndhes .. fe prornet.te a.Sl!La · (;hta- ~.2\tla­
geftade ferá cumprido de bóa fé : Declarando ao 
me fino tempo , ·e promette~do . de cumprir com. 
ig~aJjid~IJd,a:de. todos::os·:Atti.go.s:1 Clàufó:fas .;-e Cqn:.. 
diÇ,o~ms· ,, · qi~' 'lh.e.. per.ten'ámi1. ~ · · - · _ 
-· . ~- ID~ Sw . í;>a·rte ' ~lil~lVIagefl!ad:e· Cath0lié~l ~~cei-:·· 

ta a prefertte: A~~effài()\ de Sua·Mageftade Fide:liffi- . 
IVa·\ . e.'• f>Ji.~~e~te: .Ígual'p1ienlte ' Ct.tmp;tit; - ÍetN · a~gutn~ 
ref.erva., . n~m:! e:xc~pça~: , , _ tocl0s .os ·,Artigos;, Cl:aufu..,. 
~~~,:,, . e' G.ondi:i;iO.;ens ·eontefrd:as: no,dit<'>.,'frata·do D-eft-... ,_ 
n.i:tiv.;o; ,. e -A~tiig?s ·fep~ra:dbs acima: imfertos.. . . ,., 
: · As\ R_attfieaç.o~ms,_ do: p.r.efente Afro ~erao 

trqca.daS::. IJ.O;. efp.a:ço;x~e hum· me~~, - a- ~ontar : dó ~ dta de_· 
lw]ie.·, Q,tl. ant€s· f e ·.pu;d~!!:r · fer ;· · . \ . . . _' . . 

~- ,· . lE.nt fé ,_do·; que. , .. N:os·:_ Etn~a:ixado-res, , e\Mi-
niftros Plenipotencíarios de Sua Magefbnd~ · Fíde~ifli;.,_: 
tna ., .. e. de- ·fua: Nlnge:lil:rdé. Catholica ., anigmímos· o 
preféntS!·· A{to·, .. e.·.llie:. fizenios· pôr o. Sinete de Nof..: · 
fas~.A1;m?S.•- Feiito: ein,. l.?.~W.ià ~m; déz de· Fever.é~ro,\d~ -­
mil'·: fe:t.ec.entos,.feffenta:, e: tres.:_ · . · · _ ~- ~- · . · 

De.: Mello·,·d.e.· €:afiro. 
. . ( L:. $ ; ) . -

-E/<.M?wq.uiz de,GJ·i,mald~ .. : . b·s ) ... . 'r. .. . 
" l : ( • ! o• ), , _- , I ! . ' , ' ' ' . - ... p ·, o r 
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·Extraordifiain prés de Sà .ffltijejlé trés·.Chrétie'i,?(e; 
-En v.ertu ,de Leurs Pouvo.irs qu' il.r fe .{o.11t -commu.-
:~iíqués, & do11.t copies fimt ajoutées à la ,{i11 du pre--
fttJt .Afie, .{o1tt convenút ~ cu qui fitit , fçav.oir : . 
· · Sa .lVIqjeflé Trés. Fidelle dejir.a,nt trés fitite-
1~emen,t . concourir au plus pr<Jmpt retabli!JemeTzt e 
ia Paix, accede ., en vertu dtt prefent .A.éle; au dit 
Traité Difi'!tit"if , & Arti:cles jeparés tejs. . qtt'ilt 
font t~anftrits cy diffuJ· .f ans aucu'#e re.ferve ; n~ 
exceptton , da?is la ferme conjian_ve que tout ce qu: 
y ejlpromis à, Sq ditte .Majejlé .fera acéompli 
de bonne foy · : Declttrilnt e~t #tême tem:r ., & pró:,. 

· -'m'ettant d' a~crmzplh· avec u11e . égalte ./idelité · .tou:r_ 
fe.r ArtitleJ' , ·:Claufe's, ·& CtHiditio~:r ·r ljUi ta_ cpn:_ 
~cer'!tênt : . · - , . · 
· I De SonCo'te, Sa Mqj~fle Cttthoiiijue accepte 
la .pre{én:te Ã~ceJ]ion tk Sa Majeflé T'f'.iJ. Fiilelle, & 
P.tfimit. pa'(lilJ:tnt1z~ 'actomp~ir . ., .Jaft~ tt~pune ,rifer"' 
. ~e, nt ex.ceptton touif tes At'ttc_le.[. , Ctau.fes., &. 
f_ond/tio,zs : t(Jnte1iües ~ans lu· tJits Traitl D,ejini~ 
·tif, & Artitles flp.at-es cy d'e./Jus -iitfer-és. ~ -· : 

I · Les . Rat-ijication.r dú .ptefeitt · Aél:t 'féront 
-étkang1u dan! ~' effa~e . d'~J.!í · m_ois ; â conp_ter-.. fk 
c e j@Ur ., ou plutot fifawe ft péut. . · · 
· En foy .. de -quoy ; Nous. Allzb.Pjfotkttt-s f·(!! 

( 
Miniflres P lenipote?Jtiaires d_e Sa frlajeflé Trés Fi-
del/e, & de.Sa .Majéflé Cptholique , avons jigné le 
prefent Aéle-, & y · avons· fait --appofer /e Cachet 
de Nos .Armes. Fait à Paris k dix Fevrier mil .fept 
cent fotxante trois 

De MéJio & Caftro~ 
,. (L; S.) 

,. 

El Marquez de Grimaldi. 
(L. S.) . 

H Por 



• 
. p · O r tant? .hnven4o Eu vifio, } . exar!li~ado aíiim 
· os refendos afros ·de Acceífao, Umao, . e Aífo-
·ciaçao i co mó o .Tt<}tádo Definitivo de ·Paz:; e· os. Ar-
tigos fepar_ados, depois delle efcriptos : ·E achandq 
tudo contratado , . e . affignado pelo Meu fobredito 

- limbaix~dor- , e Nl.ini.ítro Plenipotenciario , na · ·con-
formidade das .In..fl:rucçoens , e Pode-res ) que lhe ·fiz 
:expedir para efte efFeito: Me deliberei a approvar, e 
:ratificar' como em virtude da prefente approvo ' <c 
ratifico' o f0bredito Tratado, e as · referidas Accef. 
faõ, Uniaõ, ·e .Aífociaçaõ na fópna em que _no Meu 
-No me f e . acha . affignad<1., e aceita,. f~m r~ftriçaõ al~ 
·gumà, . :e no melhor, e tn~is ·amplo ·modo que·poC.-
fo.; promettendo , d~baixo da fé:, e paJavra. de 1REY 
tudo haver por finl!e, ~ valiozó, e de o cumprir t~õ. 
ip.teiramente como nos· inefirios 'Tratados ; e I AP:os 
f e cont~m. Pa~á. maio<firmeza ·de tudo ? rere:iq?·, 
M~ndet e~pedir· a l?refrnte C.arta de R.at-úic_~Ç~~o ~o~ 

· Mtm affignada ; fellad~1L com ·:<> S~llo das Mmfilas .&r,-
-~as , e referendada pe~o. MeJJ · ~ini~ro , e· S~cret~-· 
no de ~ftado ~os Negqc10s· ~ftra'ng~I:?s, e da Guet.:. 
ra·. abatxo affignado. B~da . no Pahic10 ne Nofià Se-
nhora .' ~a Ajuda . ~W . d~1 vinte e cinço de ·Fev~~·ei~t) 
do Ann~ do N afcunente de No !f o Senhor \ efi1 Ghrif; 
to .. de mil Jeteç;,entos e .feffenta ·e, tres. '~\ 

' . . ~ . ' . ' \ '\ . 

. ·. ~J1REY<' .. 
. } ~' . 

\ 

.iJo1n Lui~ .. da· Cunha . . · 

· ·Dom-
., ..... 



\ 

C ··s9 ·-) -
Pie~!ion~J-};1!~Jft:zo i;4:i:::::dd/~~:= 
tugal ai inftrto Trafado Dejinith)(l, Y '4 rticufos.fe-
porados_; y · admif.lion , ·o. pcáptaâon d~ é/la ,. hecba 
por mi Plenipotenciario . el ·Marques de. ()-rima/di.~ 
bç venido en,aprobar,y ratj.jicar qua11t<o en él fi CQn j. 
ti in~ ,-J 01J10_: en virtud de . ta' prefinte' lo apruebo ~ 
y ratifiéoc.en la .mejor, y mas; amplia forma· que 
puedo J prome.tiendo ert ft, y palabrà' deRey 'àtm;. 
plirlo, y obflrvarlo , . hacer ·que .fi cnmplá, ·Y .ob.J 
fêt·:'Ve enteramente , .. c0,mo fi Yo . mifmiJ lo hubie.fe he-
cho _ , y firmada. E:1t fé de: lo .qual Jnandé difpti-· 
char la preflnte firmttda de mi 111a710 ' :fêlladd 
con mi Sé/lo ftcreto ·, y refrendada de mi ins.fra.F 
crito Con.fejero .:de .Eflado ,_y Prim'er Secretario del 
Dejpacho de Eflado ,.y de la Gt~errá. En el :Pardo 
4. veinte.y çinco de Febrer.o de mil Jetei:ientoi fefetr· 
f a .Y tr~J:. · , l . .. .. . . · -~ 
•. '- . . t :-) ,. i' 

• r - 1 ' 
J' 

• ~ ~ .. r-. • 

. YOELREY. 

. " 
· ~Ricardo W all . 

. , 
.. . .. ~ J \ H ii .. Don 

I \ 



( 66·; ). 
-·" l> L E N 0 ·. P· O ·D E R D E S. M. F.: 
- . . 

D.Om Jofeph··por. graÇa ,d€ ~eos _ . Reyde~<Jr ... 
tugal1; e dos Algarves, daquem., -e dalem. 

~ · · _l\llar, · .ern . Afi·i~a Senhor de·. Guiné , e d·a 
Conquifta ,_ N{lvegm;.aõ- _, Commercio de Ethiôpia 
Arábia:, .·Petfia,. e da India; &c~ F{lço.fábe·t aos. que 
efta Minlilt Carta. Patente virem, qLie naõ .. havendà.. 
GOt1fa pnl"a ·.Mim mais qefejav·el do- que ~er e~ind:n 
9 fu~ .da Guerra~ ··que ·ha. tantos ~ annos a,rd~ .em-to-~ 
dá' a:Ê.iiropa; e ·éoopemr (quanto -em Mitn for) p:á'fa. 
~u:e ,a eHá.fe figà hmna:1 Paz }qfta.~ .e eibtbel,eejda :fo .. 
bte. pl'inci pios- · {ól.idas· t· ·E fendQ infot~nàpê: 'de :que 
A~s .tJieliiD:as .pa~i'fic;ts . difpofiçooos :fe . abha. gr.andó 
~à.ntct das ·PotênQia~ · bélfige-ra.nt€s;. :' .1Ihvendo · notn~·~:tt. 
Pe.ffoll., 'que ·.pela· fua Nobreza i · pntdettcia., -e dex"' 

· t<tddàde, ·~ ,fa"'lt - dio;o·a .Ja,Minha_Gbnfia:nça• •. n~ra··aA 
~ .. .... ·~ ' ~l.... 1 - ·.o f' 

fiftir em Meu Nome ás ,1\.ifembleas; e. Conwenciils ~ 
que f e tiverem f obre eil:eimportante N egodo : Por 
concorret:em eJJas diftiq~?·S ,qu<a.lid~clf.S em MartiBho 
çle M.ello ·de ·Ptt:\:ro d~J Meu Con~~lho , e Meu In ' 
viado Extraordirtario, e Plenipotent:iar\o na ,Corte 
de Lmídres, e pela e~:periencia que tepho d~ que· . 
em tudü o de que o encarreguei me [ernio fel,íppre 
á Minhà fatisfaçaõ, paTa efperar, que daqui em di-

. ante acc,.refcentaria novos motivos á confiança que 
nelle tenho . pofl:o; o Nomeio, e conftitu.o Meu 
Emoaíxad.ór:; .. e ·J>leJ:lip;otenciario , para que · como 
tal aíflfta em Meu No me em quaefquer Congretros ,, · 
Affembleas, ou Confet1'encias , affim publicas, como 
particulares, em que ,fy tratarem Negodos de paci.-
fi.caçaõ :.- Negociando , e concordando eom os Em-
baixadores,. e Plenip'o~:enciarios. das dit~s Potencias 
, __ !· I · · belli-

) 

) 
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.PL·E·No·· POD:ER DE ,S.M.C. 

- . 
. --o•· On Carlõs por !a-gracia de Dio.rReyde Caf:-

. . : t~lla, de Leon, de Aragon, de las Dos-:Sic~~ 
-· . /tc1s '· de :Jerufa/em, de Navm r a, de Gra:.. 
·nada,. de Toledo, de Valetzcia, de Galicia, de Mal+ 
Jorca, tle Sevilla , de Cerddíà, de Cordova ;. ·de 
·corcega, . de Murcia, de :Jaen, de los Algarves ~ 
'lle:.Atgezira '; de Gibr._altar,. de /as 'Islas de .Cana·-
rias, de las- Indias- 01~ientalés, y Occidentales, lf-
la.r; y Tierra-:firme del.iYiar Oceano; Archic.Dztque 
·de Attflria , Duque de_ Borgona , de Brabante , 'Y 
·:Jllfilatz·; Conde ,. dé Ahjjmr g ,. de Flmzdes.; de! Tiro!; 
y ·Bartélona ,; Seiior de Vizcaya, y de Molina, r/Jrc. 
Por: quanto haviendo-fo Çondtâilo, ·y firmado 1m el 
·Real Sitio de-Fontainehleau ·t-l dia tres de Novie1n~ 
llre -dei prefente a.:no , y cangeadrJ-je. /a:r- rifpeélivas 
Raiificitdone_s tt veinte y dos t/elmij'!Jt() mez', po'1' 
JJfinijh·o.s: · autót!fados d effi fin·-, -lo:r .PreJiminareJr 
ti-e 'una P dz']bliáa j y durtrdera · tn:tre eflirÇ'of"b.na; 
y la de Francia de tin-a p..arte, la tde lnglaterra ·, .y · 
la de PortugÇ!l de otra, en los quales.fe promete ve-
nir lu ego a un Tratado Definitivo , eflableciendo, y 
arreglando "lospttntos ·Capitáles Joóre que ha de gi..-
rar: Yre(peélo à que del mifmo moi/o qúe .concedi · 
mi Ple~opoder P:ara tratar,_ ajuflar, yflrmar los-
mencionados Preliminares a Vos Don Geronim(J 
_Grimaldi ~ Marques · de Grif(la.ldi ·, Caballer.o dr Ja 
01i.den de 8.an.tli SpirituJ ,_ .tni; Çentilhombre_ de Ca-
tJna.r~ ám::ex·&'âcio ·, y rni . Embqjador· Extraordi-
1J:f._'~to .aJ R'f!y . Clrrijlioniffnno ·, fi necejjit a quc. a 
I o.r, u. a o~ro .fe conceda para tratar , qjuflar, y 
,ff~ttt: e/ mencionàdo-prom·etido. Tratado Dejinitivfl 

_, l ~- \,, ' . áe 
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bellig~rant?.s ~tilcl.9 o <i~.~ :__ for .coi_J.cetn~I?:te . ~__ipe.Qna · 
Paz : E concluindo o que negociar entre Mim, e 
quaefquer Reys; é Príncipes.bdligerantçs, e debai:. 
xo· das Condiçoeris , _ q:ue ·no Meu Real .N t.?t.ne efti-
pular: Porque pat{l tudo o refeüd<? lhe. concedo ta-
-dos :os - ~lenos poderes, e, m~nqato ·geral, _e efpeê 
óal, que neceffario heor; E ptometto debaixo da ·fé,, 
e Palavra _de Rey, que tudo haverei por . firme, e 
valiozo , e ratificarei no tempo ajuftado tudo o que 
pelo dito Meu Embaixa~oe , e PJenipotenciario for 
·cmitratado, e . eflipulado\ co1n os . ditos E;m.baixado7 
res , ·e Miniftros dos. Reys :f ç ~rinci_tJ.es belligeran~­
tes., · . .que po~ Elles, forçJlJ m.~t_lidos com . ig9a~s Po::-
deres. Em. fe sfo qpe m_anqtf fazer aprefent~ por 

· ~~m àffignada ; · feUad1. 'fmn:ro .Sello pendente .~as 
-Mmhas Armas, e re(~rendacJ..~ pelo Meu ~ecretat.IO, 
-~ Miniftro. de . Efl:ado dos , Ntr,gocio~ Eftq.ngeiro~. , 
·e ~a Guerra. P~dª- t}O faiacio' .·de Noffa Senhora da 
·.A-Juda aos d~zottop~~s d~ mez·de-Setembro .do.An::-
'110 do N aféimen.to de. ~~~ offo_ Sen~prJ efu. Ctu"ift9 q~ 
tnil fetecentos feífenta ~ dois. ~· . .\ 
: ·~ / \ . l / : :E;LREY. \ 'i · · 
.Locus fi~iÍ~ · " \ .· 

· li pendentis. ' · · 
l)om Buiz da Cunha. -\" . 

; \ ' 

··c· · , Arta · Pat~nte p9rque v. Mageftade ha_p(?r·bem 
·· .. ' -nomear a ~artui~m.~de Mello e Caftro .p'or \feu 
Embaixador , e <Pleni_Hoteilciariq. pará ·as · Negocia.;. 
~oens ~ e -concluzaõ da J>a~ na fórmà .acima declarada~ 
' ' . .. ' 

, .. . ··JI~_ra y .. M_àge~~de ver:.':; . · .. :. 
: · - · ·ACTO 
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· itPaz :·Por thi'zto ·, eflando YoJ el citado D'ôn Gé.~ 
~onimo Grimáldi i ''lvlarquez de Grimaldi en el pa-r age necijfario; .)' teniendó -yo cadq dia ,mas.moti-
rVOS piá· à jia1·os ejtas; y otra! tales tmp~rtmictas âe . 
mi Co~~ona, por 'Vúeflrq acrifo!adq jidelrdad, )_ z_elo, 
capactdad, y prudencta, he vem do en confltt!ttros 
mi Miniflro Plenipotenciario, y en concederas to-

. ·do mi P feno poder , para · que · en 1ni 1-ldmbre, j r e:.. 
p refenúmdo 1nipropria"Perfo7/a.tratds, tírreg!eis, 
.convmgaiJ·, yfirmeis dicho Tratado Defitiitivo A 
Paz entre mi Corona, y la de Francia de .una par.;. 
te, la de Inglaterra, y la de Portttgal de otra, 
c.on los JVIiniflros que _ejhtvieretz tiutorifados igual, _ 
~' 1J)(!cialmente por Jus .rejpellivos Soberanos al ini.f-
~mo fin : dando , como doi -de f de . a ora , por gratrJ . 
y rato todo. lo que, ajji trateis, concluyais, y fir-
meis ·; y ofreciendo bajo mi Palabra Real que lo 
obfervare y cumplire, lo hare obfervar, j ct{mplir; 
como li p or mi mifn!o lo huviej[e tratado, conclui-
do .Y.firmado : En fe de 'lo qttal hi~e expedir el pre:.. 
fonte, firmá do de mi manu, fel! a do con mi fel/o Si-
ereto , y r:efrozdado de mi infrqfcr#o Confijero de 
Eflado , .Y· mi primer Secretario dell)ejjwcho de 
;Ejlado? y d,e la Gz!erra . . E1:1 . Buen Retiro a di e~ 
_de Dectembre de mtl fttectentos fiJenta y dos .. · . 

Y_OELP~EY. 
I . 

Ricardo W all. 

ORI-
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A C To. REVERSAL ,._.C_01vi QUE. ·sE-
-.. a-ure·nntou __ )t tr.oca dás Rarificaçóens ' ~ci; 
· ma , entre os Embaixadores de Sua·s Ma~ 

gelládes , . Fideliffima ; -.e Cathoiica· .. _ 
. - . 

1\. T Os . ~Iartinho dê Mello e Calho Cavalleinf 
.L~ profeilo . da Ordem ~~ . ~hrifto _··do Confelh? 

de Sua Mageftade F rdelillima ) ·e f eu Embm:.. 
xador., ~ Pletüpotenciario junto de Sua' Magefta-de 
Chriftianiffitrta ·: ~ · - ~ · · - ·' . . : 

. E ·. Dom. J erortimo· Grimaldi , ~ Marquez de 
Gritrtaldi, Gavalleih> d~s Ordens de:! EIRey Chrif- . 
tianiífuno, Gentil-hom'em da Camara- de·· Sua' Ma:.. 

. gêfta~e . e~thólica COITf exercició ' e feu . Embajxa-. 
d.?t . E:Xtraordin~ri~ Juqto d~ Sua Mageftade Chr~f.. . 
.tran'iffima: :: ·· · \ · · ' 

. ·Certifica1nos . qt~e as let!t:as. de Ratificaçaõ de·· 
Elltey-Fideliffimo, -e as de EIR~y Catho_lico, fdK · 

. bre o Aél:o affignado nqs feus Nmn~s em d~z de Fe._, 
vereiro_ ptmtit.n9 pniter,ito na Cidade de Padz\~ con .. 
tendo de hlini.a parte a Acceffàó de Sua\Mag~ftad_~ 
Fideliffima ao TráÜtló Pefinitivo da Paz· ,\- e Artigos · 
feparados 'ültirnadas-j- ... e affignados 110· ú.\efino~diit 
dez de Fevereiro nos Nomes de Suas Mageftades 
Catholiéa, Cliriftiãnifliríüt , ~ Brita:tinica ; e d~ Úu-
tra parte· a Aceitaçaó da dita Acceffaó em Nome 
de ElRev Catholico; · ~.tchando-fe revefticias de :tddas 
as fuas fórmas, e depq'is de haverem fidb áuteritita-
mente· conferidas huim.t com a outra fobre os Exem .. · 
piares Orígináes do d~to Aél:o de Acceífaó , e de· 
:Aceitaçaó ; foraó por Nós trocaqas no dia de hoje. 
·:- · Em 



~ .~ f " '. ' •• ,.., ;.o~-.~ i o ,1' f ' . ,.. ' • • • • ; #o I :'' 1 
, Ó -R .L .G-:I. ·N A L ,· F R .A .N C E Z 

,'. d~ meff?:m ··:!AtJ,~· i ~ev~rfa~, 9ue fe -_-ac~~ ef 
tampado ··na' pagtna::- ·em frénte na Lt11gfta 

• :· ·Por.tugue:?A_ •. ~~ .. -. . . : · 

/ . ' ·•. 
'· . t .... l ( \..... .( \, ~ ~' .. 

N, Otts M~rtin de Mello & Caflro Chevalier 
proféJ de l' Or:dre de Çf!rifl, d_u Conft.il de - ~ 

· · ·, · Sa.1Maje.fté':(rés .Pisdé.!e, .. & .fon Am~tilfadeur.. 
&.'· JI!Ii11i.ftri "Plen:ipote'nti·â~re pr4s.·: de'.· Sa Majeflé 
trés Cbréti~nne " . · . ·" · ·· ·· · '\ \ · . .\1· , 't • .• · · • • 

EtD~n 'j~r~me G1:i:Zaidi ·M;rquis de Gri-
1!Zaldi , Chevalier des Qrdres du Rr_;y trés Chré-
ti.én; Gaití/honíine ·de ;l."a C!fambre ·de ·sá 'Jilc(jeflé. 
Catho.!ique avec. exercic~ , . . ri:;(·, fo=n Amba!Jàdeur 
E_xtraordinaire pré.f- de- S'it Má)é;lé trés _Chré-
tt;!fne ;,.n __ ~ ··~ ·l- ·r:. . ·J: R. , ~,t;, . . • ~-·~ .. u • y-o 1 ~~n-~1!/.ons :q,ue ~J.< .EA~tê-Pe'S '"ae .· fl:.t~i-~'cat~~dtl_,. 
Rqyt'Ires Ftaele·,· & a(lers·,du Roy: Catho_ltgue Jin,·l 
./10'Pejig1réi ·en .1eurJ~ · Nomlf -tt Paris Ie di:J.: . Fevrier 
d:ernier:· ,. contenant , .! r/}zÚte part. lJ, Avcij]io.n ' tje · ~&â .. 
.iJilqfefié·"'I'I!iJi Fidele -r·aux Trttité:JDejinitif;df Paix· ;~. 
if: !A 1Jtirc/Jés Separ~f} to.nclí1s ,. : &'A_r(néi (~ ~ê'izéjour­
dtx: ~de · 'Fe7Jrier. ati: Nmn_ "de:leur'.f Mojejléf Catholi-· 
qtie·; tré'Jr Chrétienne' . ~I Brit aft#ique_ ;" & de' r au-
trrl 'l'. A txrr-ptátiini;faite·, ait-1 No.1n :iJa.. R.t!Ji C'ttthtJ;li~:: 
que.~ de· la: riit:t,c Acr:if[tdn ,.• reve~pfs d'ei toúte. l'eur for;.: 
me 1; ~ dt-temidnt ·coJlttrtibn'ées' l'tf.ne·:fur F·mtt1~'e· )· r/J"' 
fur les . ~~'emptdirú originàux dtif'dit Ai:te d' .Aec~f:. 
fion.· j · rtr d' 4~c-eptatimt=, ~nt é~é c e jourd'hui, pqr . 
Nous echangee.r. . ... ..: · ... : , · .: '· : · · 

I En 
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. , Em fé do que affignár~os reciprocame~te ? 
·prefente Aél:o em· dous duplicados, e qelle puze-
úlos os Sinetes das nolfas Armas. Em Pariz a dez 
de .IVIarço de mil fetecentos e feifenta e tres. 

/)e lrftl!o e Caflrô. El Margttez de Grimaldi. 

(L. S.) (L. S.) 

1-v'o duplicado qtte foi lavrado parn a Corte de 
Màdrid .fe nomeou primeiro ri .feu Embaixador, 
qf!igJzando tambem efle 110 primeiro lugar. 

~ 

ELREY . " 

' ' 

,__ ' .~1 . ~ \ ·a· Eorge Terceiro ·pela graça\ de Deos-Rey da, 
. Gram .Bretanha , ~França, e Irlan~a, Defenfor. 

· da Fé , Duque de Brunfwick , e L.uneo~urg, 
Ar~hi-Thefoureiro, . Prtncipê . Eleitor dp Sacro Im-. 
per lO Romano. A todo~, . e cada hum ooqvelles· gue 
as ptef~nte~ Letras vi1;em , faui:le. Por q.fuanto ·~r .. 
. Rey Fideliffin!o Noífo pom .I~maó tem ~ccedid~ p~-. 
lo feu ' Embaixador , ç .Mmd1::ro Plempotenciano 
re.fident;e na Corte de I;lRey Chriftiani.ffimo ao \ra-
ta do · Definitivo da Pa:tí, e Artigos feparados a ,eUe. 
conCernentes , que fora? ultimados em dez do pre-:-
fente mez. ~ de ·,J:?.everein> na·Cidade de Pariz, e'ntre 
Nós; e · Noífos . bóns Inmãos, ·o dito Rey Chriftia-
·niffimo, c f:lRey Cathqlico: E por.qual}tO o No~o-
, · · ~- EmQai,.. 



~. 

· . En foi ! deqttoi Nous avmM figné /e prefênt 
Aéte fait double e11tre. Nous , & y avo1u àppo.fe les 
Cachets de Nos Armes~ A Paris le dix de lYiarf_ 
?Jtil ftptcent foi:-.:aute trois. 

De Mello & Caího .. · 

(L. S.) (L; S.) 

: \ 

RA.TIFICATIO RE~IS .M.AGNAJ 
Britnnnite.. 

G Eorgius 'Iertius Dei Gratia .Nfagnte Brr'. 
tannite , Francite, & 1-Iibernite Re:x , Fidei 

- . ·~ Defenfor , Dux Br'ttnjvícenjis, & Lmzebur-
·genfis , Sa,cri Romani. Imperit Archi-The.ftiura-
·. ritts, & Princeps Eleéfor &c . . Om11ibus. & fln-
-gulis ad quos prdJ(e,ntes h te. !i ter te perve"!crhtt fa-
,Jtttem : . Qgandoqütdem' Bonzts Fratrer 1Vojier Rei:( 
:Fidelilfimtts per Legatum.fuum-, & l'rli11iflrumPle-. 
-?1ipote11tiarium i1z Aula Recis . Chrijlianijjimi ver"" 
.Jantem, ad Tratftatum D~ft1zitivum Pacis, necno1.z 
- ~d A·rticulos Tres jeparatos eidem .fpeé1antes inter 
-1vos, Bonosquefratres Noflros Regem Chritiá7zif-
·fimttm pr.edié1um, atque Regem Catholicu1n, apyd 
i Ltttetiam Parijiorum die decimo ménjü prtefe7ifÍS 
: Februarii conclt.tfltm, acre/ftr!.t; i7 Ltgatt;ts Nq/ier 
• 1 l u E.víra-. 
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Ernbaixad.or, ·e Plenipotenciaiio na nieíina Corte de 
-EIRey Chrifiianiffimo aceitou no N oifo N onie a 
Acce.íE~õ .do mefmo Rey Fideliilimo , por .hum IIif-
trumento ou Aél::o de Acceí['ló, e Ace~taçaõ a}ngna"' 
do na mefma Cidade de Pariz no n1dino dia dez de 
Fev.e1~eim , .pelos Jobreditos Embaixadores 'munidos 
dos Plenos poderes affignados: Do que tudo o teor 
h e o feguinte. . ·. ; 

SEGUE-SE_ O TEOR DO TRATADO 
Definitivo ; Artigos feparados; e AB:os 
de Acceflàõ, e Aceitaçaó na fórma etn 
que ficaiS acima copiados fó com a diffe-

', :-.·.ren.Çà ··.ae ~ que ·,no1 '.exer.hpHi· · ·m~IiJati:o .~:a 
Londres affigno.Lt:\11'0 "ptimeiro lugar o Em-
baixador , e Pienipotenciario .de EIRey 
~a Gra~m Bretanh~. -· ; · . ;-

. .. ': . . '. , · ·., '"\ ·:. . . ,·· .. ) \ ·E· Sendo .por. l:Jós yifto , ~ -~:ondtj"~d? ··o I_riff~u- , 
·. mento de .Acceífap , e. Ace1taça? a:(\:una 'e(cnp-

. . · to o havemos por approvado; ratihabido, , e 
vali~zo em todo., e em ;cada hbi!l~l:I ·_ Jas ·í~~s Cl.a~~f~­
l~s. ? :~omo pelas prefeqtes Letras :appra:V~\!JOS ~ \'ra-
tlh.a·b·lmo"· ··I<> co-c .. ln· , .... , .•. o·s ·e· t·n · .. ~T.om"' . No· m·e· , ""' ~d· e • . ' ' ~; f 1\i,. fJilÜ · 'êl!l.11: •. _["i . }l:lif #- • I ', · - " ., ~· · 

· todos ·os 'N?:Ifors .Herdet~s, e S~cceífores ;: Promet-
· tendo debaixo -da pa.Ia'"ra de Rey .; qu·e guardare-
. mos ' e ·obf~v.aremos fanta ,, .. e inviofavehnen;ue to-

da-s , e cada . :hwna das Çiauf.ulas ,dQ fobrediuií> InÀhu-
. menta : E que naõ pe~·inittir:emos já· ·m!lis; (''quan-
. to ·em Nós .eftá ) qáe ü;j:a . violado , ·por te.rcG:itos , 
.. ·ou q~1e por qualquer na:qdo fej.~ tra~1fgrooido. E ~a 

" . ;~ 1na1or 



Bxtraõráinar.iusi ,,, :i&, ' .P'lenip:ot.entimriNS 'in ·: r/lula 
diéii Regis C'hrifiianijfi17.zi N:omiwe .7to.flro .Aae.f-
jianeJn pr.:ediéii Reg·ú _Eiddijfim.t' ;accepe~i:f. ,; tJ;e'r 
:fnji.rumentmn·flu- ril81<ttm ·YjUO!fJ.dam. accejftont!J:''{ ''& . 

• , ' •• J 'l''d- • 1 • ' ' -1 • ,l' J ' ., 
accept.ttNom:~ ~ • uuu.e1.n ."'o«t· ,! eowem. f!u_'te :~tec.t.m? .nzr:n-
fis .:Fe.bntartJ: a •Legat.ts fztprra! me.t1JirJr>att.s .; ..lnnc· tn-
de fidficienti Authorttate munitis, jig11atum,fv~­
ma , & verbis , qute fequuntur. 

~ . : , . " , P"' ~ ' ~i ~ * - .... ~:; r-~ 
~ -': - :1 i - : -, .i \ h ~· '·' •r A 

~ l '- •' t., ir I b,; • - ~ .A '\ ti 

SEGUE~SE-- o· TEOR-· DO TRATADO 
Definitivo; Artigos Jeparados, e Aélos 

. · :de /l.c.c.r:jjh(}\ ·• C.\:/1_~-eitaf,a.f! .p_a fóf?.tJ:i.a- ·i?:rfl:_qf,fe 

.,y: · fi~:R#-, aC-in;a" 't~pifi_â'fJ.S'~:.\fl<:,6~:m.- .. a_ ~~dijfi1.~~nça 
'ile', ·qite·~ 71à ·:exempt'tfr '0"o/fft!1i'diitltf 1Yi '/jo1f:ilres 
ajjignou no primeiro lugar o Eff/f/a{Jit/tlor, 

. e P le11ipotenâario de EIRey da Gram Bre-: 
"t " ·, . :J_ >: í . I ,.., ..-.., <["• ,- :· ·'"I C' ( ;( ~-··\ -· ·'' ' ~ .... CJ 411...'!. f!·• . _: . ~:. .TU. .-1 ~ : . .! >..,_; • ·_,: i .. _t V..:. , ·' ~ -~ 1 

N Os vifo p;)p·~~jõ"qr~'í~jjf~in!~to Acce!Jio~is , 
atqiíe Acceptationis fuprafcripto , idem in 

. omnibus, & jingulf,r: =e.Juf cfJp!jitl!,J:. ~f'PI!f:,o_~6f.­
'Vtmus , r atum, gratum; --jirmumque·"bti'butmt:rs·, 
jicut per Pr,efentes pro Nobis, Hteredibus, & 
Succejjortbus Nqjiris , idem approbamus 1·atmn, 
· ft.r'61túin ., jirinumgtze . -,hah.enzus . ~ ' fprhidente:r 1 t;··,~1t 
'aJérb:o Reg..i'o fromitte.tz:teif .. , . ··'lVorsJ ~ffmnia , . ·&r Jin~ 
~u:la , lf.ttite ·àt (ft,;edii$.o d.'lttflru'f!ieli:to ., êontfihe~túr 
-l~ ' ' Ã:1. r' .J,J. • · • r • l . • · '~ · · \ 1 • r · r. , ' ) ma c-~~ ~ ~ , !&' ~ ' "i1tvWlatJiitft~11·: rr "! ./J'ÍJ'tvfrtot_. 1, ')\&:'· Jóf.Jftr-
--v.'f!_tt'! ·os. .' ' · 7:!eqae · perrmiff'ít~r.ds .1;ttnqzt':am l':~Jtf}#lltam: ·i~ 
·- .Nobt:r .efi ,, ' ttt' ' lá ·qur;pt-cttftn .• vtoltfttü~.~ , ~- -'nút- -;~u ii_f-
~ dem u/:Jo modo -co~t.ra'Venitttur.'5. fbt quõN:J~'rP ~ormiiu1fl 

·' ' I . • - ... .. ' mato-



·.lnaior·fé ;: 'e cdrroboniçuõ de 1tudo .. á.referido mati:-
:.â.ei expedir as prefentes Letras· afiignndas peia Nona 
· Realrnaõ , e as fizértJ.os munir com o Sello grande da. 
··Gram. Bretanha. ·Dadas. no No1Io. PaJ~~cio de.S.J ainJeS 
no dia vinte e hum de .Fevereiro dO Ani1o de mil.fe,.. 

-ieéentos e fclfenta e tres , e 1:ercciro do. noffo Rei-
-nado. · 

GEORGEREY. 
' ' ' r , .. ~ . I • 

1 

'O ·_p le1ro · ·poier de Sua Màgeflad~ Fidelijjima, he 
. , o ·mtft.tJo .identi"Go'~ '. (/f(e ·fica .. q._cima dfampa.tlo 7to 

fig! 4i? ~hratado- en~rte ps Cq_rptf-f d~ Pqrtttgal, e 
.~.~.e.!J?an a. · . . . . 

~ . ' ' '· . 
~_.,.- ' ·~ 

. PLENO POpER D? ELREY .. 
. .. da Grarn Bretanha. 

' ' . ' -

~ ' M ~: .. I • • ' -· ... \ _; 

G Eorge Terceiro por graça de Deo~ , &ey d{l 
. 'Grat!~ ·Bretanha, França, ~ Irlanda , De.fenFor 

.-· da· Ee, '.D~que de Brunfw1ck, e Lunebo.urg'; 
Archi-..rJlefo~m~iró',-: .e Principe.Eleitor clo,Sacró Ro: 
mano Imperio: ·&c. A · todqs ,- .e a c.ada ·hum. daquel-
les , que as -pre(entes Letras virém, faud~. Como 
para ·concluir á Paz. ~ptre .... Nós, ~ _o Noílo. Bm~ 

- Irmao . ' . .,.. ·f·: ·. 



( j'I )~ 

, 1naiorem ·Fidem , -& Robur·, · hífce · Prtefentibui 
Mantt 1Vofl:a Rj~gia fi.g·n~tis, ·ma$nU11f 'Nojlrum 
MagndJ Brttanjttte jtgtllum appendt fectmus. Qgte. 
dabantur ·/in Ealatio Noflro Divi 7acobi vige.fo,; . 
mo prin1o di e Feb1·uar:ii. , , anno ·Domint millejimo· 
feptingentefi o jexagejimo · tertio , · Regnlque No.f . 
tri Tertio. · · 

. . 
·. / 
/l 

I J 
) ' 

t f 

-GEORGIUS R·. 
• I .i ' I • • ~ .~ 

., ,. 
I d 'I J 

. \ 1 •• ~ , 
1 ~ r l 

--/ ,• ~ .. _·~ ~ ~- . 
~ . 

P LE~'o\poDER DE ELRÉY 
-,_,J · · ·· ·-' d~ Gram Bretanha. 

:• 

GEORGIUS·;R; ·· ( 
,_ . \ ' ~ I ' 't i. 

, . ' 

G Eorg!tts Tertiu_s Dei Gr~he ?' ~agnte JJ.ri-, 
tanmce Franct:e ;· & Htberntte Rex, Ftdez 
Difnifbr, Dux ·Brunfoicenjii, Luneburgen-í 

fis J Sacri Romani Imperii Archi-r'Ihejàitrarius; t/7' 
Pri1zceps Eleélor , &c . .. Omnibus, & jinguliS , · ad 
ljtto.r pr.:eftnte.r hte liter.e, pervenerint , folutEni. 
f:ttm ad Pacem peifeciendam inter Nos, .& Bonum 

· Pra-



( }71;. ) 

kt.náó\·ElR.'ey Frd.élilfr~ d'ihu:mafp~rre·- ;: e ·os- Nof--
W;·~!ls::t. lrrmliey '@S R:eJs ··e.hrift.iht:riffituo;: e .. Càth$ 
~(i ::_~crtol'Ftra: j . ~t~ qu~l fetiim~9t~';. fe: 1a.crhai.P,rm~tipia.,.. 
~~P,&los-.\AtfigOO; ~çP.rei\lnilJ~}~r~~. Itffigpad~s ·em .. F(n{""' 
tlú~1e~~ •:aio.~xiüa ·:-·~es • . ~~· ~ó~\~t~, ~i~-e~ .;-,re<p~r~~t 
a ~oo~rx~ciili~nv. d'e'feJã~l\),~-~Jl08l\ p~·tr~e~'~ :mumt\, 
alguma Peffoa idonea com Pleno poder .ddt <. N oifat 
parte; fabeí que Nós confiando muito ria fidelidade, 
j~iz<g" ef"Pfrléi~ta# :;.;·~ ~!l~~J;â~ em tr~ta: Nego- · 
c1~~ grlt1Me pb"fidera<;n&;~<> étaí~ No!fo mmto ama-
do , emuito fiel Parente , e Confelheiro J oaó , 
Duque , e Conde de Bedford , .1\'larquez de Ta-
viftock, Baraó Ruffel de_ Cheneys , Baraó Ruffel 
de Thornhaugh, e Barqõ, Houland ·de Streatlliam, 
Tenente General dos l\loffos Exercitas, Guarda do 
Noifo Sello Privado, Lugar-Tenente dos Con-
dados de Bedford, e l)evonshire, Guarda do A,r-
chivo.,?f. .S:~Ya,l~r~~ 1',~9,q:~ r?:9~P,i,ffi}11a;, Çr~~~n da 
J arre.tetm-; .. ~·~oífa ·EI!J.~~txado~ . ~~t'taordttmn~ '· e 
Piem potenciano1;~~'N"0ftO..B0't\l~Ii.m.1'lào:, Rey Chnftm, 
niflimo , nomeámos fizemos , conftituimos , e orde~ 
námos ao mefmo , aflim tambem pelas 'prefef\tes o 
n~)ln~amos , fa~emos , conf1iitt~~I1J.eJS:).''_.~ ~{clep=a1,1J1Q~ 
Noflo verdadeiro , , certo·;, ·é· irtdnmtãvel ··Mu\1tl:to 
Commiifario , Deputaqo , Procurador , e Plenipo-. 
tencíarío, dando-lhe toqo o inteiro poder, faculdade, 
e". aúth.ar:ida~t:fe :r. <:é Máritl:iti& g.emt~,. ·e efp~tciru.. Ct:o\~ 
tantoi que·, :·o. giral :rtaó~ fl~\logne o; ef~ecidJ:.;,· ,n~I~.~ P~1 
1-Q't'"l.'C_Ontrario'J) 4€\nego~~j-ar- ' ~-e ·..-c.oí.]f~rir \ p·i>t: I~ os·;"' .e 
em ~íif@.\~ritmJ!lntrurlrt:mie·: ~t>Jrrn~. @s: Mhi:iltr@S; C::oni:-
m±írariôs,)i)epdJ:a.dos', · ~~'.Pten.ipàtenciatiO~ do·s·~ l?.-Brn,;;,: 
cip·esi wter.effad@S.', .. afJirlj. cotrrêad::'!J .hUm.deíles· ,.oufe-
parado,, ·· q~1 c0mjunt1itne,n.te'.~ ,eft:ú1go. pliliJnidos:.:.cl.e -fuf~,. 
--~ ,. fi ciente 

1-



, ,fif'àtr'em Noflrtimc:Regetiz ·Fidéli:jjh;zum: éx· t~na ·pc/r .. 
te , & honos. Frafr~s Nofi.ros .R .. eges ·C~;ifliw?Zif:. 
ji?n'tt,rn ,_ ,&' . Catk~l.t.cttm., e~~:ttlterf! ; , :rpzr:e :la;;n:{i/J1'P'!"; 
. tii[_-.:apud_ ~.Ffmt Zf:iltt~~ie~ft!· dte ~n~nfi:.D_ Vttt.:rçfJJt_t&:'te:rt'tb 
-Ar.tirulti P;;,eltnr~:tnartu,feltc.t~eif: tti/chOJa~a ijl. ·:, ~'fim+. 
djtÚ ad finem -er~r:!optaitJm per.duce;ulam.~j v.irr~"!: al!r:. 
rtjUe11~ td'@net~#i ex: 1i~fh· 'a:: parte '· p~enà: -'a'fl~~'JI',tttlit'e 
'1ttttnwe »bbu .. f:wefvifuníf{t t" S:ttiit.'ts;, :l}tttJd:JNos{fo 
dé ,-,:júd~ci(} ~ 'lrtqtti ·jpt/ irthfis rflútximi · ?itJ~mentPtr.tz.r 

-IPJlt.~~~~ lf/U >'. ~(u.tt?:tia_ ~ê~·~i~~~f ';· írir_J;e!:~u.u~~:f!-­
detis Confcl·W!fú'tn~t :1 &:! C'@n.fil.rartt-Nr[/tr:t :JoamJ'It 

·Dutt:r.~ ~ Çolfnitif. -tk'li!~ilfor'd, M{lr-ahit>ü'í.s.tleJF~ 
t;ifl-oiék, 1li.a't,ónifJ.'lH.'1tffél' 1de: Qh'enf!Jlr j :Jiilrv~i.;r-:iR~Jjet 
·de ThrJrnhtdtgló l~ilwr()!i'ilf: l:lortit"dtMNi-e· &r..t atlimd, 
Ex'etâttttHfz ?iófll"ô~urfi · Liottlin1'1!é1tozti's ~@Yiewa{i'JF 
· Privâti t N@flri !flg.iNJ Cujhdir ~l íJJ'fnitârt:t-ttJ.n . : .rB~"i 
fordiott , · & Dê'[j(.Jfii~ LociJtm-'r'en~ênffis., ; ;~~ t;;iijladt~ 
·rotularam , nobili.f!if?ii :Ord'inis N-óji1"tf>tff:.i:fcétidis 
· !1-,tJüíMs, & iLêgatí lVriflrf J?.ixtr'tiót,di:!i.'t!t~ii,: ' !l/:r'l!llf­
nipôtélft'ti iirh · ttpitil/tJM/Jum- :Pf.atP~fii JJ.N:iófi~:f:!1lí-' -;t R~ 
·gem Chri}iiattíf!imum' .. -, plilri1iui11.z 1. ::ttinfef)i éititdef!! 
-no1iiintrVifl:i-us, fet!n#ti . , có1iflítüi~fl.'üs: 'l f!/' ·. &ftiiniJ.:: 
vimus, :quem âdmoflli#i: ·pe!J~ p1·if!.fén'tt:s nólmi11fttt1i~us., . 
facimus , conflituimus :: & ordinamus , verum, 
certum, & indubitatum Miniflrum , Commijfà-
rium, Deputatum, Procuratorem, & Plenipoten-
tiarium Noflrum, dantes eidem, omnem, & om-
nimodam poteflatem ,facultatem, auéloritaternque, 
ne~non llfandatum generale , partter ac jpeciale 
( tta tamen ut generale jpeciali non deroget, uec 
e contra) pro Nobi s' & Noflro nomine ' unà CU'(n 
Legati.r, Comm~f!àriis, Deputatis , & PlenijJO-
!.e'!:t;.atiis, Prinâpznn, quorum intere!Je poterit,fof-

. I ' . K h'. ,1. ,1 A L . ... t. I } :,J,!:Ct .. 



ciente poder·. , ·e· authótidade.; .e de ·c:onvir tratar; 
:confultar , e .concluir conl. os mefinos , para que o 
mais .cedo. qu~ for poilivel, [e poífa reil:ituir .húma 
rPaz· firme, ·,e .eftayel , ·:~\ huma . [In cera arnifade , . i 
~oncorqia.;· e de affignar .'pm~ .Nós, e em Noílo No.-
me. , .. tudo ~ . qu.e {lffilJ.l ~ot: aj ufrado , e corichüdo.,, 
de. ultimar o Trataqo , ou Tratados, affim·ajuil:ados, 
é, çonéluide>s~ ; , e de tranfigir tudo, o que feli~me~ltÇ! 
.poifà' conduzit .ào .· fio,1 ,da'.fobredita obr~· , e i~o em 
-t~ô ampJo,mo~iq ·,\ e fórma ; e etn· igual · força , ··e et-
feito . , 'corriqTe Nó.:s· fqífemos prefehtes, ·e pudeífe.-
.mos · fazer; '. e pre.il:ar·; feg.urando . , e proinettendo 
;dÇbaixo da ~~al ~alayta; queteremos por bom ' va-
,ljo!o·, ·e .·ãceíto pd0~-t:nelhor modo tudo 1o ' que for 
.IJ.égoc.iaclb"., ·.e . coiJ.dui.d~,.· pelo d~to Noí(o. MiniftrQ 
Ple.nipoten~üiri0; \JUe t~unca foffreremos , . ·que· f~t­
jáõ violadas . em todo , ou em parte ; ou que ·fe 
obre . alg"'~m~f coufa . e.Iil contrario. I? ara maior fé / e 
-vigor. 'de tl,lçlo ;. fi;zen;ws. ~~:s:pedir as pr~fentes ·. afiigna~ 
d~s pela No1fa 1\eal M f1Õ, e po·r-lhe$ -o no1fe· S~liG>1 
'gratld~. da· Gra~n Bretanha. Dadas· ~o ~~làcio .de S. 
Jairn~s aos doze qia~ ~q mez: d~.:Nqvcm~ro _do\ an~1o 
\qoSenhQr_d~ 1762, e l,erce1ro do ~1oifo.1)e~nado~ 

, ~· 
:· ~ . ' ; .\ . \ 

' ( ... \ 
.... , '( 

·Actó 



(75' ):· 
}Jct'enti.Jiiaúníp·õiejlàte OtfjUe auttoi'ttãte. híflrufii}·, 
tam fingulatim, ac divijint, qüà~ aggregati , ac 
conjunélim ., ' congrediendi i & c_olloquendi ' .at-
que cum Ipjis de P ace firma , &,Jlabili ~ fine era-
que, amii:itiâ, & ·concordiá , quantociui reflituen-
dis, conveniendi , tra{landi , confulendi, & con,-
cludendi , idque omne, quod ita conventum__, &_ 
cmiclufum· fuerit, pro Nobís " & Noflro Nóntine, 
fubjignandi ' atque Traélatum, 'Iraéiatus-ve, .fu"... 
-perita conventis, · & coilclujis, coJiflciendi o1mzjâ..:. 
que alia; qt~IJ! ad ·opus fúpracjittlumfeliâter e::M-;_' 
quendum pertinent ; & tranji'gendi , · tam · amplis· 
modo , · & formá, de vi ; effeéluque pari, a c Nos, 
fi interejfémus facere, & ·ptteflare poj]emus, :f}/on ..... 
dentes , & , in verbo Regis pr.omittn~tú, nos ·otn--
nia, & jingula qu.ecumque · à diéto noflro 'Plenipo . 

· tentiario J tranjigi , 6 concludi contigerit· gra-· 
tum.,,_ ratum, ·&.. acceptum , omni meliori modo, 
habituros, neque paJ!itros unquam ut in to to , -vel 
in parte à quopiam !Violentur , aut ut #s in ··contra-; 
rium .eatur. ·ht:quorum Omnitmt majorem Fidem ~ ­
& Robur prteflntibus , manu Noflra Regia Signá-' 
tis J Magnum Nojlrum Magnte Britannite .figil~ 
/um appendi fecimu.f. Qg.e dabantur in_ P a lati o. 
noflro Dtvi :Jacobi, die duo.decimo men.fi.r No~em- · 
bris Amto Domi:~ti millrflimo foptingentejf:mo: flxa- j 
gejimo flctmdo, Regnique Noflri Tertjo. · ·: : 

. . . r . 

K ii AR-



( 7~): 
f\:CTO R.EVERSAL, COM ·QUE .. SE_ 
,~ autenticou. a T ·roca. daz Ra~ificaçoens-aci-
·. ·m..a ·entre c.s· f;m.ba.ixadores dt} Suas Ma- ~ 
-::_._.·g~âa,.9~S: . Jt14,~JÃílima. ,._: .. ~ . BJ.ri~~rinica.. ·· .. _. ; 

.. ·. .. 
. ' 

. . 
L \·~ • f •: 1 :1 , • \• ~ I ' ' j ; ' • ' • '; 

1\ lJ:>ts .. M~titilb0; d~: .Meno·de. CaLho,;. Ca:vaUclro, ± ~ '}!}f!Qf.~f.f.Q;. ·. Q\t O:~;d~ de: Çhl\i~o·, do. Con(élho 
4 

..: ~ · :. >· : çJ'} · S..~: .. ~.~ge(t~d~~ ·Fid.elilmt;p:il:;. e fetll': El'Uooi; 
x~QF·;-:. Cf:. 'Mi!'l;i.:.G.r~ ·.P1e!)~potenciario ju~atp :. ·de·. Str~ 
~-~ge~_aq~' ~hri{~ian~üim~; : .'. · · 
,·, ·. · .~· jQa.Ó. DliJJI~J~· , .. e CQnde de Bedfo;r.d_ JV!ar.-~ 
q,14~~~~ d~e .. .'X.~:v.U~o.c{h . 1*',çl M.inifbror d~ .lilihadb· · cl:e: El;. . 
~~y · ,~; Gr~.t.lJ·,.S.r~:ta"~a. , T~nente:· Gene.t:~L dos;_.feNS~ 
E.~~,~;.ç}t'Q.S· ;!-,G-1\a.ITdi.\ <d:o::- *u.·: -&d,1@; p:an.tiQlJlkiii., · C~wai"' 

. l.e,i~~J c4.\-N(;)J:,jJ.~flim~·~·O~d~n da~Jau:~eteiroa ':· e~.f.eu:· En"V" 
Q~:IJl\àqpr:: ~~tJ1a.Pr:dma.np_,. ,. e•. Ph~JacLpqt~n~J:at'ltli J:UntOi 
rte-E1'9 PV.1 Chri4iur).~.itim•a ··:· · ·' ·. ·.. . ·.1 ·: · '-. ·, • "'~. .... ... ...L~'rv , · . ·' . ~ . .. JL· · ~· ;H).~ .. ~ .. . ~ l ' , 
·_. :·. 1. Ç~r-t,ificªnl~s;:, qlle·. a~ .. ~tr{ls:.'dttJi~a.ttiJi~1~.aS, 
q~.: ~tL~f;ryl ~id~_ · . li~n~o·!-,:,· ~:· aS;: de·. E~.ey: d~Gjja:t.~ BJ~~~: 

. ~~M\ fQb-~;~ ·. o : A~o· aífig.p.aP,omos~.··íi~us\Noü:i~s; na; 
Cif!t\9~~- · q:~., l?.~-d~- no.• cl;i~·: d.~Z'·. de .. ·Jteyer<i:iro~ p.J.r~'ÚtnO'i 
R,r,f'tç.~,d~TtH~ ; ·c~nten~Q , , .d~· - huJnn:•. pat~e: · a-: ~ec~~'l@:. 
d~. ·: ~:til~-i .tv;la,g,e,ít~çl~·: ·:E'1dddlnna::ao :Tratapo. ~:@~fi.tnt'ivoi 
d@;·J;l~z:, , .é.··,A:rPigPS.·:·.Cépt1fados,,: tdt1maclos1~, . e;:a:ffigtl.a~­
dos rio mefm.o~_ciia; d~i .de. .. Fe~v..~tciro ,.· e.tmNçrne.- de 
Suas·Mageftad,es Britannica, Chriftianiffima, .e Ca-
tholica ; e. da outra part~ a Aceitaçaõ. que: EIRey da 
Gram Bretanha fez da 4ita Acceifaõ ;. achando-f e re-
veil:idas de· todas as íita~ formas; e depois de h-ave-
.r,em fido autcnticamentF! conferidas hum a com a ou- · 
-tra" fobre os. exemplares ori.ginaes do dito Aéto·de 

,-. Accef. 
-;-_,~- "'· 



ORIGINAL ·pR_.ANCEZ 
do: mefmo · Aé/.o Reverfol ; fJUe fi ack'!· _ef-
tampado· na pagina em. fr'éflt'(!' ., 41/1; ltli!Jt!_ll 
Portug!iez.~. - · · · · ~: ·: ; .. · · 



A c~ef\~ó , 9 ~i e ~cei~açaó_ ; f orao por Nós_ trqçadas . . no dia de hoje. .. . 
. _ ·. Era fé~ do que ailignamos reciprocamente o 
ptefen~e -t\él:o enr dous duplicados , e nelle · pozemos 
õs Sii1~re·s ·Cias no1l'às · Ann~1s . .. Em ·Pariz ·a dez de Mar-
ço de mil fetecentos e feífenta e tres~ · : 

De Mello e Caflro. 
, ·· ( L. S. ) -

Bu!ford C.P. S. 
· (L. S.) . 

' . . I 
No duplicado; que foi lavrado para a Corte de Lon-
. · dres fe nomeozt primeiro o Jeu Embaixador, a.f _ 

rfignando tambem efle no primeiro lugar. -' . . 
I 

RATIFICAÇ~é?' D 'E 
: - Chnil:~an1ffimo~ 

ELREY 

L Viz pt:Ia ·gr;tç~ de Deos Rey de França , e de 
~a varra. ·A todos os que as · prefe~1tes .. Letra~_ 1 

r yirem ' faude . . Por quanto o N oífo Canífuno ' 
~ bem amado Primo o ,Duque de Praslia, . Par de 
França, Cavalleiro das ~.~oífas Qrdens, TeHente Ge-
neral dos Noifos Exercitc.>s· ,· e .,da N"oífa ProV.,incia de 
Breta~a, .~onfelheiro ':!m t?dús os Noífo~ Confe-_ 
~hos, e Mmiftro, ~ Secre,tano de Eftado..dos Nof~ 
fos· Defpachos, e da N(>ífa Real Fazenda, em-vir-
tude do Pleno poder que; lhe démos para efte effeito, 
concluio, ultimou, e affignou em dez de Feven;_iro. 
com Martinho de Mello q~ Caftro Cav~ll~iro profef. 
fo da Ordem de Chriftp, do Confelho . do Noífo · 
Cariffimo , e amadifli!riq hmaõ , .e ~rirrio EJ~'-ey de 
Portugal , ~ feu Embatxajd_or, e _Mmlitro ~lemp~~e~~ 

· ~ etano. 



' :.Ae,cejflon·; '& d' acceptation ., ont' eté cejoitrd'hui 
par nous echangées. . · . 

En foi . de quoi Nous avons.figné /e prefo7li 
Aéle fait doúble entre· Nozú -; -& y a'Vons appofé 
les ctrchets de Nos Armes . . A Paris le dix-de Jlllar.r 
.mil flpt cent foixante truis. - · 

De Mello & Caftro. 
.( L. S. ) 

Bedford C. P. S. 
-( L. S. ) 

~RA.TIF ICA C,AÕ DE ELREY J • • .. . 
. · _ Chrijltanijfimo. 

~ 

L ~uis par la Grace de Di eu Roy d~ Frmzce ,. 
& de Navarre. A tous ceux qui · ~es prefen-
tes Lettres 'Verront , Salut. Comme . Notre 

trés éher·, &' bién 'aimé'Cozifm le Duc de Prdstin, 
Pair de France, Che'Valier de Nos Ordres, Lieu-: 
-t?-nant General . de. Nos· Armées, &. t}e Notre Pro~ 
!Vince de Bretagrte, Confeiller en tQUf NQJ' Confeils., 
& Miniflre, &Secretaire d' Etat:, &. de Nos Com"" 
mandemens &.finances, en 'Vertu.du Plein-pou'Voir; 
?fue nous lui en a'Vons donné, auroit, condu. , ar-: 
retri & jig~é le dix du prcfent- mois de ,Fe'Vrier cl'vec 
Je .Sieur de Mello & Cya.ftro , , Che'Valie'r profts de · 
./' Orilre de Chrifl} .du· Confeil' de NQtre ·trés cher, -
,&. trés mné Frere_. ,- & CQujin_ le _~Roy de Portu- , 
gPI., &. fon Ambaffadet!r & .Mini/l1'5e. l?lenipoteJJ~· 
L ::; - tiaire · 
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~hlrio jtit~t-o ·de Nós ,,-. :igualmen~e rti~nido ·aó· teu 
Pleno poder, hum Aél:o que cóntélTI. de ·hrmia pa.rt~ 
~t :Acce1l:"lõ ·do Noífo fobreditó In~a9, e·. P1jmo ~1-
R:eY. d~ Port~gal ao _Ttatad0 . Defl:t~itiv9 d:a,.Pa'i ~ ·'e 
:Art!-gos.feparádo~ delle , u~tifnados ~ € âffig.nàdô~ ~m. 
Panz no meihw dia dez .ideFevereiró efn Nó[Ô,Nó~ 
me, no de noífo Cariffimo . , ·e amadiffimo Irmaõ , 
e Rninio ElR~y de Hefpanha-~ :~· de N-0l!o Car-Íffi-
mo, e~m~di11ii)to Irmaõ EIRey da '.Gf{tm.J3tetanha; 
e da outra parte a Aceitaçaõ feita em Noífo Nome 
da mefina Acce.fiàõ : Cujo Aél:o he do teor fe- . 
guinte. 
SEGUE-SE QT,EORDOTRATADO 

Depnitiv.o !J ·· Artig91s fep.ttr.ados , re .Aél:.os de 
·- ·.-!Aêfe_;4.l~~ -- , e _ ~~e~ta~aõ ·' . na ·. féri~lla'- em· ··qüe 

ficao acima co:ptatlqs , fo ·c.oib a differença de 
que no exemplar, nue fe mandou á Corte de 

,_. Par~z , a.ffignou ·en;1 primeiro lugar ·o -~mhai­
~ · '·xa9õt ., .e Pleri.ipotenciarió de,\El.R:ey Chriftia ... 
"• ~- ~ 'tiíffiiiiÕ,., . · , . . . . . . . . . • - · ., I 
•J ~ , •t I .. _ , - ~ . ., •' t • • \.. ·- ' 

-'N..T Os itch:andó o fô~»t~ílHt0 A8:€>' ·de-~c~tdr~õ · , '€ 
:l.J~ - A:c~t'NtÇàõ ·f<tiw ~a Noífó . có~te~tam~tl-f() -e~ ·.i~­
da~ ~ ~ ·~âm~ l'll!lm 'dGs ·p·~n~os·; _e,Atugos·.,_ .G<~t:f ~~~€ 
fitõ·;. ·_G0t!teft~{)s ~' . :é . d~d~htdô~ ··; 'O: 1~_i1v~.1oo~~ p'~f~e;er 
-r~,~ .âf'pto\Tià~~'f·, .-. tG:fifk:~clo ~ ·e· :c:(;Ynf1ttrt'!dú·) ~·ãfll:m 1m 
N0ífh ~otfie 5 e -n'O ·cl~ ;Noffo's H::er:.fle.ií·os -~ :8n·e(t~fru~ 
res , .. l\'emes ,_ ·Pâi!Zes ., Tertâs ., Dli)~i:iiios ·, ·e. :V'à( .. 
íaiJ'O~ -~ 1-ft . p~t '7€fi:~ 1Gâtt~r, ·it:ffignad~ ~p~~Ja.. -~bffà .. ~'!i~~ 
'O ~ ~t~t'tâffiõS ~ · -· ·~~dv~uJf<!i'S: ; . € _ ·ên~~í'l~ani_@s !···:ffi -'.?.~~._ 
~t'tíd!litYs 'd@;~fixt)·.xfa: f~·? ·; ê ~àlavhi, :de · Rt€y• ·d~- · 0f.t 
.ful:tàf·, fitltertr , e<>lnV.iol~tvelmen.~ 11:rdo 'tJ' ·,referldõ'.~ 
~f~ \·f,jm1~à. êbtttf:·~· , .he111~; p€F-lirli'tit-:t}ue à1~em .dbl'~ 
· .. :··:.·.'.. em 

/ 
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tiare attpré.s de N~us pareillunert 1mmide Son Plehz 
powuoir, tm .A é! e conte1zmzt d'uiié p(w{ I' Acc~!fiotl 
deNotre , dit Frere & Cot4inle Roy de Portugal, 
au Tra.ité Definitif de P oix ;, & Artic!es ·.fepards, 
conc!tí.r & .fignés à Paris !e mélne jour dix de Fe-
vrier en Notrê Nom , & en celui de Notre trés 
cher , . & tres aimé Frere & Coujilt !e Roy d' E.f. 
pagne; & de Notre trés cher & trés aimé_Frere 
/e Rof de la Grande B ,retag11e : Et de l' .autt·e, !' 
acceptation faite én Jlotrc Norn-:( de la ditte Accef-
fioii -j dúqttel .Aéle·/clte11ÇUr s'enJuit. -

SEGUE-SE O TEOR DO TR.A'I ADO 
Definitivo , Artigos foparados , e /lélos- de 
.Accejfàó , e .Aceitaçaõ , na fôrma em que 
ficao acima_ copiados , fó com a dijfertnça de 
fJ_Ue no exemplar , qtte ft mandou á Cot·te de 
Pariz_ ajjignou em primeiro lugar o Embai-

,xador, _e P lenipote1JciariQ 4e E/Re,y . Cbriflia-
'ltijjimQ. · :· - -

·N·· - . 1 Ou.r a,yant agréable k jus .. dit .Aéle .d' .Acce.f-
, ' · ,jton &,, di? ,Acceptatron en. tous , & chacun 
des _point's & Articles, qui ~'ryfont contemts , & de-
clarés. ~ ·ttvons ice/ui ;· tant pour Nous , que pour 
Nos He~•etier.r , Succej[eurs, Roiaumes , Pajs, 
T,errr_s ,foigneuriés & flljets, accepté', aprouvé, ·ra-
tifié-, & confirmé : Et par ce.r prefentú jignées de 
?tôtre main, , ay.cept01zs , aproztvons , ratijio11s, & 
con:firmon.r : Et te tout promettons, én foi ·, & pa-
ro l/e de R.oy de garder fincerement , & invio!able-
'17Je7Jt, Ja.n.r jamq_i.r a/ler, ?te fottjfrir qu'il foit (lllé . 
. _ - L - ~ 
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contrario' 'direél:a ' ou itidíreélàmente ' de .qualquer: 
forte , e maneira que feja; e .debaixo de qualquet~ 
caufa que poílà fer. Em teftemunho do que,, fizemos 
pôr o N offo Sello gt:ande neftas · prefentes Letras: 
Dadas em V erfaillés no d1a. vinte ·e -tres do niez de 
Fevereiro do anno de graça de mil fetecentos ·e fe_f-' 
fen'ta e tres ; e o quadrageíimo oitavo , do Noífo . 

- - Reinado. ::::::: Luiz :::::: ·Por EIRey . :=:::: . o Duque de .. 
Choifeul. : · · 

' , . . 
O P feno pockr de Sua Mageflade Fide!ifllma he o. 

mefmo identico·, que fica acima efiampado no .fim 
do Tratadf1 entre as Coroas de PoPtugal f ~·He.f 

L . • .. , - ' , . -· . ~ ) panMa. '. . · ... ', . . . . .I ~ .._ " ... ~ . ' . <1 ... , .. 

p -LENO PODER · úE . E ·LR,~Y 
Chri~:ianiffimo. 'c 

·L.,_ .:Uiz pot gniça de Deos Rey (d~· Franç~ :,.·'e de1 
Navarra. A todo~ os que as prefet~tes Eêtras 
virem , faude. Cpmo os Preliminàres affign.a.;. 

dos erri Foritainebleau . ~~n tres de Nov~nlbt:o pi-ox-1~ 
~o precéden,t:e tem pstfro ·os fnndàmeht~s):'qà ··~az 
-teftabelecida ·entre. l'fó~, e o Noffo C::arW11nó ··~ . e 
amadiffitno boni Irmaó, e Prirno El:Rey; de Hefpa .. 
nha de huma pa:rte; ~ 91.no#fo, . CarÜlimo,; e,a,:lílta:di~ 
·fimo bom ·.Jnnaó. . ElRçy da_ Gram Br.et:tfíib.a,\~ \ e ,o 
· Noffo. Çar.i:ffim~ ; - e.'amad~ffimo borri-" XPmaõ.~ ~~ :~fii­
mo, ElRey de ·.Portug~il ,c41 · outi~ ·parte ;·· nénhtuna 

-eoufa· defej_amos Jnài's: c~epois defta f~liz Epoça, d0 
· que confohdar, e firma~: do modo ma1s. diuravel huma 

· --~Õ util, e taõ impo17t,a,nte obra,. por hum Tratade 
· -' Solem-

~ 



.ou có1ztráíre , .-. direélement ou · i1zdiref1e.ment · e1t 
' que/que forte & .maniere· que ce Joit, &•jJour que/ .. 
· IJUe "·aufe quE ce pui!Je étre. En ,temoht de quo i Notts 
avonsfait mettre Notre .fceatJ a ces pre.fente.r. Donné 
·à l7er}?Zíll.es Je ·vingt trofleme jour du MoiS dé Fe:. 
'zrrier I' an de grae:e mil .fepr cent foixante trói,f, 
ér de 1Votre Regne /e quarante huitieme ;::: Louii 
~Par /e B.oy::::::: Le Dttc de Clwiftul. 

,., r 

-. 

~:. }t:~Tc:'r :N ~ ~ 't ····p ·R A :N c E z 
, . ., ' ' ( " ( . . . . I ~ 

:. do mefmo Pleno pod~r· de · Eill..ey Chri.f 
c :tia11iJ/im_.o. 
. . ' . ,J . 'I' 

L~ D~i'is .P~r la g:itce d.e Dieu Roy_ de Ff'.ance ,· 
& de I.Vavarre: A tous ceux qut ces preftn"' 

·.. tes lettrei 'lJerront, Sttíut. Comme les Preli-
mii:taíreJ fi'gnrfr .a F.ont aúte!J leau ·• te trois Nr1vem!Jre 
de l' ~ année denziere ·onf· ~pofé les fondemttzs de la 
f.aiz . rejltt111ie: entr~ ,NKJ~s ; .ifr N_otre -t'rés .Cher 1. 
& -trér.trimé.Bo:n {rere ·~ Cot~;/i1!J. rle Roy .d'Ejpagne 
4' une part; ·&' Nonm tt~és :c.her, 1.7' tf?etaime Bon 
fr.ere le · Roy· de lrt :Gr.mtde Bretagne ;· & Notre 
tré:r·.cher·,r)i:f tr.és.qime JJrmfrér:e ·'b Coujtti le:Ro_i 
tle PortuP;al de' l~ .tJíU'tre. ~ · NBus .n·,ávMts rien eitpltú u .cfJeur ·depzris ·-cetiM -hettrtz~{e Bpoque, /que tfe con:.-
folider, & ·ti.ffermir de-la façon ta pluJi. durable, zm 
fifalutaire.; -iP" fi imper:tf!nt QUvt:age,pm· unTraité _ 
, - , · L ii Solem~ 
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fo1emt1e , . e D-efinitivo éntre Nós ; e as ditas Po:er:.: 
Cias. Por· eftas cauf:.1s ., e outras boas conlideraçpens., . 
confiando Nós inteirat"!lente na ca-pacidade, e expe-:-
ri~ncia, zelo , e fidelidade do N oífo Chariffimo , e 
bem .amado Primo ._Ceiàr 9abriel de Choifieut , 
Duque de Praslin ;· Par de França , Cavalleiro das 
N oilàs-Ordens, Tenente General dos Noi.Tos Exer~ 
çitos , e da Provinda de Bretanha , Conü:~lheiro em 

·.todos os N oilos Confelhos , e Min!ftro, e Secreta-
rio de Eftado, e dos Noifos Defpachos, e daNoíia 
Real Fazenda; o temos nomeado, encarregado, e 
deputado, e por eftas prefentes afTignadas .da Noíla 
maõ ·, o nomeamos encarregamos, e deputamos 
Nóílo l\-1iniftro Plenipotenciario, dando-lhe Pleno, 
e abfoluto poder de obrar n~fta qual~dade:~,,, ~ de ·cori~ 
fel'ir, negociar, . tr;ata~, I e ~uílar junt~inent~ com ·o 
Minifrro Plenipotencütr,io do '· Noílb 'Cariílimq ·, e 
~madillimo bom Irmaõ e Primo ElRey -de ·He,fpadh~,; 
com o Miniftro Plenipqtenciario do Noífo Cariffi~ 
~rio, e amàdiff.ir.ho ~~li.1 Irmaõ· ~l.N~y .da. Gra~n Bre"\ 
tanha .; e com o ·Mtmftq) Plempotenctapo do . ~oífo 1 

Chariffimo-; e amadifiim9 bom Irmaõ e Fllcimo ElRey 
de -Por.~gal, .reveftiqos de Plenos-poderes .etrl\ boa· 
{ón~ 5-para .ult~mar ~ q~~cluir, e affignar ~tocloSt ós 
f.rttgos ·' Coq~~çoens , ~"-"'onvençoens ,- Dec1\araço~~s, fratado be.fitütiv;o , Aq:eífoens, e outros quaefquer 
Afros, que e.lle julgar qonveiüentes para .aífegura:r ~ . 
~ ·firmar a grande obra ~:la , Paz; tudo cotn . a\ mefilÍ.a_: 
liberdade ,. · e atJél:oridaqe,·com que ,Nós·,o:podiain,os · 
faz~ r fe. nos achaffen1os peffo.ahnenté prefentes, imda 
que ~ja alguma. coüfa , que requeira N'lanaado mais 
efpeciãl do ~rue f e cOJ;t~fDneftas prefentes ;· Pro~et­
t endo :i'i~bax~~P · ·,çla :fe. ;, :e .palav._ra .de 1.\ey de ·app'ro'-:-. 
. ; · :· ·.) - l . · · v ar ,; 
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-8olemnét, &D~finitif entre Nous' & lei ditéf Pu/.f . 
fances. Pour ces cat~;{es, & autrd bomie.f i;onjidera.;.. 
tions a ce nous mouvant :· Nous éonjiant e11tierement 
en la capacité & experience·, zele , & .fidelité poitr . 
N~tr'e-Service de Notre 'trésrcher, & !Jifn ai me ·cou:.. 
.fin , ··Cezar Gabriel de Choifiul, Duc de Praslin; 
P air de France, Chevalier de Nós- Ordres, Lieute· 
nant General de Nos Armées ,_&'de la Province de 
Bretagne ,.-. Conflil/er en tous Nos Conflils, & iYli- . 
niflre & _Secretaire ·dt Etàt, · & .tle No.r Commande-
ments, & Finances; NouJ l' avons noinrfié, com· 
mis & tleputé ·,' & pa,r ces preftntes, jignéei de No-
tre main ,: le nomtnons , :Comm_e'ttons & }iepittóns N~ ... 
tre Miniflre P1enipotentiaire,, lui'"dbniiant ·plei'ilt:f 
abfolu pouvoir d' agir .. ên ceitt/qúaliti, '& âe!é'onfe:. 
_rer, negocier , traitér & convenir, conjointement 
avec !e _.frlinjflre Plenipoten#aire . dç Not,re trés 
cher, & trér aimf' B01z frer.e ·.& Cottjin le Ro_y dl 
Efl!agne ; le lJ!liniflr.e ~ plenipof'entipire .4e· Natre 
~rés ·,ch.er & trés aime BQnfrere k ,Roy de la Gran-
âe Bretag1íe ; & /e .frHniflre flenipotentiaire de 
Notre trés cher & tres ai me Bon frer.e, & Cou-
_fin le R~v de J>..ort~ga/, ~·~vetus de Pleinpóuv.oi-;:.s:. 
en bonne forme, arreter, conclure, & jigner tels, .Ar-
ti,cles, Conditions, Co1fl)B!Jtions, Declarations; 'Ir ai: 
te Dejinitif, Accej]ion, & autres Aéies quelco11qttes, 
qu' -11 fuget~a convenahles pour afsúrer, & a.ffirmer 
/e grande Ouvrage de la P ai:x: ; /e tout avec la mênie 
•tiber'fl; & attiori~é · qué .nous pour_rionsfaire f/otis 
?né7jtes, fi Nous y étions pr~{ens .f:n per.(omie_, eiJ-

. core qu'il .Y ez1t qttelque ·.cho.fe qui requit .un mmz-
dement plus jpecial qíiil n'. 4fi co1ztenu · dons ces 
prefontes -: P'-romettant enfoi &·paróle de Roy tf? 

· · a'Votr 
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l'\ax ,;\co~ ·mar,_ ~ rattu:ca,r, ,Ie11;1p.r~, .e.umpnr ~··'.e ,exe-. 
ç~~air po~tl_~al~ent?, ,tu4o o gu.·e o noí[t> d1to ... Pruno o . 
J?~uq~( .. ,~e .Pt~Slill,I Gft_ipplªr :,- .. .prQm,etter, e ·j!fligna~ 
ctt1J1 c\V~f:~l\l9e dq> pf.~~e_ute·,. PJ~n{j) ., poder ; . [e>tn.:nunc.a, 
~t?-!Slr, ;,_-gem~~pe~Iplttlf! .. -q1J~ alg~,eri'i. obre. ~m.·contra.: 

· po,r po·~ __ qr~~~q:uet.Çá·~fà , _ ç cle_b;üxo de.qualq~~t::r pr~"-­
te~~o __ qtíe..ftt~.a, : ,como tamb~m:., de fazer expt;d~t; a~ 
Noí(-<I;sJ:.~et~as fi~ ,R?,ti~ç~çaõ.·snil ,QQa fórma ,. e de as 
~~r. _ept~eg~r ·para feteiJli. ~r~qa<l~s po ~)n pQ em, Q'U~ 
f.Q.\~j~1AW.~; _: J~q~ql(e ~~ffi~n~ 110$ pra~. ·.Em· fé_,d~ .. q~Ç- .~i 
Z.~I?-P~ ~o( cP. ~oífo. ~li.~ nas· pr~feQtes.. ·Dado ·_,em 
Verfailles no fet-4mo dia -do mez, de Fevereiro do an-
~~Rfle:~r~<?, .. ~e-: n-iij -f~~~ce.ntQs.f<:;~enta. ·e tr~s , e _qpa'7 
drrgt!JJ.im9 9~t.1;1,vp".Çlq 'f~J~JfQ:, .. Reu~aQ.q. L1:üz . ·!=: . Pol[ 
~\R,~Y.:I=· ~ P,Nque ... p~ ,ÇhOi{eü_l. ~l · •. · .. ·: ·, . .. •. :. \ . } ~ .. 
•. ,.~·~\ '- lt ~\ ', • ,_r":l ::-, '\'_0 .. 1 ;' l • ' ' ~~- \{·•, 

. . - -· ' 
'1: j , ' ' I \. I , ' I •, 1 1 ., } ~ ~ ' ", ' • , 1 1 • .• \ 

AC :T ·O ·.: R::E~.iE.R.~A·B GOM QUE ·SR. 
';\ ·_';~~te~·~i'c<:}t!': a, ':J:.~ro.c~; \l~ls··:R~~.i·fiê~Ç<?~hs· -~cí: 
··'.'' m-a ·.'entl·e ~ os'·. En1b-~lii~d(irê·s -.El'e· St1as Mà..: 
I • • \ • , \ ' • ' '• } ~- • j ~ ' \\ - • • ' < 

. .ge~~des ~·~d.elig;i~;r ; . e Chri.fiianiHirn~. : 
' !, " J .· •, ,. . • • \ • ;.~_; •' • ... :.· •t "" ~-. , r • . ~ : . • Á ·~ . .• • Í. 

N, Os }\1~rtfu;ho ,· q~ -. ~~\l<t~ de. Ç:ú}:rt>.{:av:~.lleit<~l 
· pçqfe.fl~ ,:·d~, ~tde:{'n . ~~ \·~:hrift~ ,+ do.-.Ço,rJJ(~~:~~ 

, ..... üe_.Su~ ~a~íl:acl.e F1d~l~1~tn~ ·, e fe\ij E1~1ba:_~-: 
xador '· e.~t.!.üifr.o: P1en~ppt~l1Cla<r1@ JUtJ.t<;> -J~ ... S~a. ~a:­
geftade _Ghnftt:aoiffitn;;t :, ~- \·' . . ··-. · ·,. ,Jn~, 'J ~ 
c: .. ; ', ~· C.C;![a.r . . ·Gaptz.i.~,l .. cl~ .. Ç~o.Uieu! •. · Du.qpe·: :~~ 
P.r~shni :.Rar. ·d~ .. fr~I,IÇ,a ' ·' C.a~;~l1~1~o - da~.·'· Org~.ns \'~e 

, ElRey · Ch.J;iilíia.niffinilí~ , ,. T~l}en~~-· G~neral ·q~ {e.IJ~ 
Exercitqs ~ .-·(;! · da J?rovin,cta d~ ·Bretanh~ ,_. ~Con;felhej.1 
ro ~.m.todos .. 9~ .ffu~ Co?felh9~ ;: : ç .l\1:~11Jf}:rQ.f '.~· ~S~; 
,· .; ereta-

, • J ; ~-i 
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tz'Voir àgt·eable ; tenPr ferme & /lahie. iÍ ' tf.iu:joúr·;. 
accomplir ~ i._r;v· exccuter ponflt'tellement tout ·C:e qtie 
Notre · dit·. Coüjjn /e · Duc ·· de Prilslin dt~rq fl~-
p'ttlé .#rdfnis ',·.& · liuné' en verítt·duprerázt'PteinJ. ' r· J"o ' , . . u~ . • . , 
pouvoir ,:: faris jamais :y -contré'venir:) ni _pre11fnitftJ.. 
t're 'qu'il j foit con·trávé1zu' · potir 'lfítttqife : c-au:fi :; 
& 'Jóu.r que/que _pretexte que· ce puijfe 'ltre ; ·co1n~ 
fF!e aújji d' en faire expedier. Nrú .Lettr.e!'-We· ~áti~ 
+rcatiôri ~:en 'bonne fiorme · ,& · âé~te.Pffair#- ã'éliitf:Jr~r') · 

.J_J.j ' - • • ' ' J'' ' . ' . - ' · pour étfe:, thttngées ·dari.f l~ ' ~emis ·dortt .ll:·feta â;n)-
ruenu: Cár· te! efl Notre plaijir.t:tfin ·t:mz:oin l de(·'tj~:toi 
'Nos avons faii · mettre·Notri:Sc.emià éeiprife,nt'isl 
l)mmé•à FérfailleJ· /e Jeptiéme J.our -du·mofs 1 IJe_,: Fe5.. 
vrier '; .Jr..}·an idêgráêe mil fépi/Jb'ent fd.i}tante:i'trhiY-1} 

e· 'de :m}ire _:R'tégne, · Jé llqi((lriPnrJ hit_it'ie"h)k>:i!lkf:)m~1 
::::::1 ::. P tiF'le 'Roy :::::: 'le lfJik ldé UB/HJéúJ~·~_,-: :>·?~~$ ; :·.: t 
'. ~ ·-· · ·' ._:..~- Jo~· .·.~.-~ • .• • • ....: : • •• ···~ ,..,; ... -- ~,.J ; ~./ .. , . . ~LH . ..; ;..1." ... jjJ 

f? ~ll~ .. J.;.i fj :[J:V: ~.,~.: r\f ,rf; cd i~rS E/-2 
... ~ . flP 111{[1(11:!] :A_álo ~eyeffq~ -):, quft ~J~\. a.çk,n;~ ~iiJ 
::· ..ta,·mp.t~rlo iJ..a;pagi-na ;e,.mfrent~ :na.Jing'tla P.orrij. 

t. . . ~ . ~ ' t . f J • . ~ ' • f f -~--ugueza.. · . - .L· .• " .. .. ,, 

. . N ~:iré~:f~/t/'2'Cl:;;/~à1tf~f!~'ttt 
. Sà lvlajeflé 'T.rés F_idelle , & fon /lmba/Jq:-

. deúr & Mlniflre Pleuipotentiaire aupr4s tle Si/~/P 
jejflTrés Chrétiúme :· · · · · · · · ;. ·. · · · ,-,_._ '-- ., 

· Et · C&?J-lii-' :O'oó#iel ' ilé'· C!idiftüf. ; '<JJ:ti~·~\de . 
Praslin, Pair de France, Chevalier 'des Ordres 
du Roy Três Chrétien, Lieute11ant General.defes 
.Armées, i7 de la Province de Bretagne, Confeil-
Jer . en tous fes Confeils , · & .Jfiniflre , & Secre• 
~ :;. _ -~ - taire 



/ 

.. ( ·?B J 
cretado de Efi:ado; e de fcus- Dcfpuchos~;." ~ Real 
Fazenda. . 
. . Certifical)'lOS , .. que as Letras de Ratificaçaó 
de ElRey Fideliflimo J· .e as de· ElRey ÇQ.riftianifli-
mo f obre o Aéto . aílignado em fe,us N qm~s . ~1p di.al 
pez de Fevereiro proximo precedente na C idade de 
Pariz ; contendo de huma parte a Acccflào de Sua 
Mageftap~ Fideliffima ao Tr.atado Definitivo de Paz, 
ç Artigos f e parados·,' v.Itimado,s , e affign?dos no mef-mq .dia qez. dç J?ev;~reiro ell]. N:ome de Süas Magef-: 
taqes Chtiftümiffitna·, ·Çatholica, e Britannica; e da· 
~mtra parte a :t\ce~açaó que ElRey Chrifrianiilimo 
f~~ qa dit;~ Acceifao; achando{e reve~idas de,todas 
~~- fu~s J<?rm~s ~ ~ .4epojs · d~ _ 1_1avet:ein '(iqo 1 avte~ti~"' 
~aJ11ent~{:cq,nfençl~ hun~a com, a outra, f obre o~ 
Exempl~res .9!iginaes dp dito, Aél:o · ~e Acc:effaó ., e 
de ~,Ace1ta~ao ; · foraõ ppr Nos trocadas no dia ~e 
ho.Je4 J -'. •• ' ' . ·, I \ 

~Y; ~ ·--: Em -. f~, q~ ·que a1ffignàt~l0s r~ciprocame_!lfe o 
prefente A~<>' em~ dou~ ·duphcadôs, e 'n1el1e poze-

1 nios· os .:Slnetes :das noíf~s- .Armas. E til· P.adz: a dez 
de Março-de mil fetece1:1tos e feífenta ,e.1 tres •. y :: 
D~ Mello,e Caflr;o. · . 
~' ( L._ S. ) . · 

No: dt~pliçado , que fo~i lavrado para a Cqrte de, 
Pariz·, .fe nomeott P'~imeiro o .fetrt Embai~a_dor :, 

.. : tzj]ig'!_l:,ando tamb.~m eJle no primçiro lugar. 
j ' .) 

) 

Hei 



(89) 
taire d' Etat , & ·de fe.r Commmzdement.r . & Fi- · 
nance.r: 

. Certijjion.r, que le.r Lettre.r dt;--Rati}icatíon du 
Roy Trés Fidéle, & ce/le.r du ·Roy Tré.r ·chrétien 
Jur 1' .Aéle jigné en Leur s Nom.r à P ari.r le dix de F e-. 
'Vrier dernier, contenant, d'tàtepart l' .Accejjion de . 
S a Majeflé Trés Fidéle ., .aux Traité Definitif de 
P aix, & .Artitle.r Jeparé.r conclú.r & Jigrté.r /e méme 
jour di~· de.Fevrier att Nom de Leuri Majejlé.f Tré.r 
Chrétienne, Catholique, & Britannique; &. de/' 
autre l' Acceptationfaite aiuVomduRoyTré.rChré-
tie?t de la dite.Accejjion; revetüe.r de tou~e leur for-
1J1e , & díiement col!ationée.r !'une · .fur l'autre., 
. & .fur le.r Exeinplaire.r Originaúx cfu dit Aéle d' 
Acct:ffion, & d' .Acceptati01i ., ont eié cejo1:1rd'huy 
par Nou.r echmzgée.r. . · · . . 

· En foi ·de quo i , Nou.r àv01z.r.jigné !e, pre· 
ftnt, Aéle ~fàit dottb!e entre Nou.r, & y a"!on.r .af!-
p~{e lc.r Cachet.r de No .r Arme .r~ ..4 P a1~ís le dix 
de Mar .r mj/ Jept cent foixmzte troi.r. . 

De Mello e Caíl:ro. Choifieul Duc d~ Praslin• 

( L. S. ) , ( L. S. ) · 

M 
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. for Miguel Rodrigues, para efiampar por H Ey por bem conceder licença ao Impref-

. .efie Decreta fómente o Tratado Defini-
tivo de Paz, e Uniaó , celebrado en'tre 

· Mim, e os Sereniffimos, e Potentitlimos Príncipes; 
Jorge JII. , ~ey da Gram Bretanha ; D. Carlos III. , 
Rey Catholu:o de Hefpanha ; e Luiz XV., Rey 
Chriftianiffimo de França; affignado em Paríz a dez. 
de Fevereiro proximo patfad0; com os PlenosPo .... 
deres, ~ as Ratificaçoens dos fobreditos Príncipes: 
Contraél:antes, e Aétos Reverfaes da troca das di-
tas Ratificaçoens; efcripto na l'ingua Fram.:eza ,- e 
traduzido na Portugueza. E attendendo ás def-
pezas' que indifpenfavefmeate na de fazer com a 
imprefi'aó do referido Tratado~ Hey ouuo fim po~· 
bem conceder-lhe Privilegio exclufivo por tempo de: 
tres annos , para que durante o dito termo nt1nnuffia, 
peífoa de qualquer qualidade ' · e condiçaó qu~· feja ,. 
poffa fazer imp-rimir nefle Reino , nem nelle intro-
duzir impretfos fóra, os Exemplares do rnefmo Tra-· 
tado nas ditas duas li'nguas ; debaixo das penas de 
perdimento de t0dos os Exemptares , e de· du· 
zentos mil reis a faver do mefmo Miguel Rodri~ 
gues , em cada vez que fe fizerem as ditas tranf... 
greífoens. Palacio ~e· Noffa Senhorà da Ajuda a 
vinte e feis. de Março de mil' fetecentos feífenta e 
tres • 

. COM .A RUBRICA. DB suA· MAGE8T.ADEi .. 

1\egiftad'o, a: fol. Z'J):-: 

/ 
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